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É com grande satisfação que a JET entrega aos alunos, professores e direção dos seminários da IPB 
os conteúdos programáticos das disciplinas que compõem o currículo de nossos seminários. A ini-
ciativa para tal empreitada veio da JET 2010-2014, que entendeu corretamente a necessidade de 

padronizar os conteúdos a serem ensinados em sala de aula, para manter a unidade confessional e te-
ológica das nossas instituições de ensino espalhadas pelo Brasil, para facilitar a transferência de alunos 
de um seminário para o outro, e para dar aos alunos as ferramentas necessárias para acompanhar a mi-
nistração das aulas e padronizar a exigência do Exame Nacional de Avaliação dos Seminários (Provão) 
de acordo com estes conteúdos aprovados.

O processo teve início com captação de conteúdos programáticos enviados por todos os seminá-
rios, durante o ano de 2011, culminando no Encontro Nacional dos Coordenadores dos Seminários da 
IPB, realizado em 10/5/2013, em São Paulo, com 53 coordenadores de todos os Seminários. A este en-
contro seguiu-se o Encontro Nacional dos Coordenadores e Docentes realizado em 20-22/2/2014, em 
São Paulo, com 181 participantes – diretores, coordenadores e professores, de todos os Seminários, ou 
seja, 97% de presença dos docentes. Após intensos debates e discussões, com ampla participação dos 
coordenadores e professores de todos os seminários, foi elaborada a versão contendo os conteúdos 
unificados e remetida ao SC/IPB mediante sua CE.

O Supremo Concílio Extraordinário de 2014, reunido em Aracruz, ES, em novembro deste ano, apro-
vou a padronização e os respectivos conteúdos, conforme a decisão a seguir, da qual destacamos ape-
nas os itens referentes:

“SC-E/IPB-2014 - DOC. VI - Quanto ao documento 060 - Oriundo do(a): Junta de Educação Teológica 
- Ementa: Relatório Quadrienal da Junta de Educação Teológica. O SC/IPB 2014 RESOLVE: 1. Tomar 
conhecimento; 2. Aprovar com os seguintes destaques: (...) h) Reconhecer a importância do  estabe-
lecimento de um único conteúdo programático para todos os Seminários, com o objetivo de alcançar 
um perfil teológico que identifique o ensino teológico na Igreja Presbiteriana do Brasil; 3. Aprovar em 
seus termos os conteúdos programáticos dos departamentos de Cultura Geral, Teologia Exegética, 
Teologia Histórica, Teologia Pastoral e Teologia Sistemática, anexados ao Relatório; 4. Registrar um 
voto de apreciação pelos trabalhos da JET, rogando as  bênçãos do Senhor Deus sobre a vida dos 
irmãos que serviram nesta tarefa.”

O alvo da JET é que a publicação e a divulgação do conteúdo programático unificado sirvam como 
meio eficaz de se cumprir a determinação do Supremo Concílio da IPB.

Rev. Augustus Nicodemus Lopes
Presidente da JET

A P R E S E N T A Ç Ã O
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O Encontro de Docentes 2014 aconteceu entre os dias 20 a 22 de fevereiro no Hotel Braston, 
São Paulo, promovido pela JET, com a participação de todos docentes dos oito seminários da 
IPB, além da extensão do SPBC em Ji-Paraná. O encontro reuniu 181 participantes: docentes, 

coordenadores de curso, diretores, membros de JURET’s e os professores do CPAJ, não para uma “confe-
rência” de docentes, mas para uma reunião de planejamento, estudo e reestruturação do conteúdo pro-
gramático das disciplinas ministradas nos seminários da IPB. Um dos objetivos estratégicos do encontro 
era fazer com que os participantes se sentissem parte do grande fórum que discute, avalia e revisa o 
conteúdo programático dos nossos seminários. 

O propósito específico do Encontro de Docentes 2014 foi dar prosseguimento ao trabalho iniciado 
em 2013 no Encontro de Coordenadores dos Seminários da IPB, quando coordenadores de departamen-
tos, juntamente com os diretores das nove instituições, fizeram um estudo preliminar naquilo que seria 
a base para este encontro de 2014. A ideia destes encontros foi uma iniciativa da JET e teve como obje-
tivo promover a padronização no conteúdo programático das disciplinas ministradas nos seminários de 
nossa denominação. A padronização almejada nesta iniciativa não ignorou as peculiaridades de cada 
seminário decorrentes da região onde estão localizados, mas buscou estabelecer um consenso mínimo 
no conteúdo ministrado pelos docentes que caracterizasse o perfil teológico da IPB. Esta padronização 
também refletirá diretamente no desempenho dos alunos formandos no Provão, já que as perguntas 
serão elaboradas a partir deste conteúdo comum para todos os seminários.

O relatório que serviu como base do trabalho realizado no encontro foi compilado a partir de um 
levantamento prévio realizado pela JET, ouvidos os Seminários, numa primeira etapa, contendo uma 
descrição do conteúdo ministrado em cada disciplina. Este levantamento foi enviado para todos os co-
ordenadores de áreas (Cultura Geral, Teologia Exegética, Teologia Pastoral, Teologia Histórica e Teologia 
Sistemática) de todos os seminários antes do encontro ocorrido em maio de 2013, acompanhado de 
instruções e mecanismos para propor sugestões de correção e alteração. Durante o encontro em maio 
de 2013, as sugestões foram trazidas pessoalmente pelos coordenadores dos seminários e colocadas 
sobre a mesa para discussão. O plenário de 2013, que trabalhou na primeira edição deste relatório, 
foi composto exclusivamente de docentes/coordenadores/diretores dos seminários e moderado por 
professores do CPAJ. Após o encontro, as sugestões de correção e alteração oriundas das discussões 
nos fóruns foram incorporadas pelos moderadores de cada grupo e apresentadas no encontro de 2014 
como “Relatório Parcial”.

H I S T Ó R I C O
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Assim, a tarefa nas mãos dos participantes do Encontro de 2014 foi a de consolidar o trabalho rea-
lizado até lá, já que o teor destes conteúdos programáticos veio dos próprios docentes e não dos coor-
denadores e diretores. A atmosfera criada pela presença de todos os professores de todos os seminários 
foi de um valor indescritível e inesperado para a realização do trabalho. A equipe organizadora plane-
jou um encontro de trabalho, mas o resultado foi quase um “avivamento” entre os docentes. 

O resultado deste encontro de docentes foi transformado em relatório final, contendo o nome de 
todos os participantes, foi encaminhado pela JET à reunião do SC/IPB em 2014, e aprovado por aquele 
plenário.

Quanto às alterações realizadas no encontro e aprovadas pelo Supremo Concílio, destacamos al-
guns pontos:

 
1. A substituição do termo “aula” por “unidade” em todos os cinco departamentos. A substituição 

visa a possibilitar ao professor uma adequação diferenciada do conteúdo no decurso do semes-
tre, já que cada instituição tem um calendário anual distinto. No caso do Departamento de Teo-
logia Sistemática, os professores fizeram questão de manter sempre o conteúdo atribuído para 
cada unidade numa mesma aula.

2. Oferecimento das línguas bíblicas em quatro semestres. Todos os professores, tanto de grego 
quanto de hebraico, ressaltaram a dificuldade de condensar o aprendizado destas línguas em 
apenas dois semestres. A justificativa maior foi a necessidade de tempo para processamento do 
conteúdo em forma de exercícios. Esta mudança exigirá que as línguas bíblicas sejam oferecidas 
já no primeiro semestre do curso, já que as exegeses dependem da conclusão satisfatória dessas 
línguas.

3. Foi aumentado o número de disciplinas de “História da Igreja” de três para quatro, a saber: (TH01) 
História da Igreja 1– Período Antigo; (TH02) História da Igreja 2– Período Medieval; (TH03) His-
tória da Igreja 3– Reforma Protestante; (TH04) História da Igreja 4– Período Moderno e Contem-
porâneo.

4. Foram suprimidas as disciplinas (TH06) “História das Missões” e (TH52) “História dos Avivamen-
tos”, incorporando os seus conteúdos nas disciplinas de História da Igreja. Com isso, não fica 
alterado o número total de horas do Departamento de Teologia Histórica.

5.  Foi suprimida a disciplina (TS54)  Neopentecostalismo e seu conteúdo incorporado na disciplina 
(TH04) História da Igreja Brasileira, aumentando sua carga horária para 60 horas.

6. Foi suprimida a disciplina (TH51) “História de Israel” e o seu conteúdo distribuído nas disciplinas 
(TE03) Geografia e Arqueologia Bíblica e (TE51) Cultura Semítica e Helênica.

7. Foram transferidas as disciplinas (TS10) História do Pensamento Cristão 1 e (TS11) História do 
Pensamento Cristão 2 para o Departamento de Teologia Histórica, passando agora a chamar 
(TH07) e (TH08) respectivamente, mantendo os mesmos nomes.

Há ainda centenas de correções menores, atualizações e outras formas de adequação do conteúdo 
programático que não representam alterações do mesmo nível que as mencionadas antes. Estas deve-
rão sempre acontecer para que o conteúdo seja atualizado e relevante para cada geração. 

Aproveito a oportunidade para agradecer o investimento e visão, o apoio do CPAJ, o trabalho cru-
cial dos coordenadores dos grupos e a equipe de apoio, cujos nomes listo agora: Ana Cristina Antraco, 
Gabriel Filipe Carvalho, Jahyr Theodoro, Priscila Souza Mota e Timóteo Klein.

Daniel Santos
Coordenador Geral



j e t   •   11

Todos os que participaram do Encontro de Docentes para elaboração deste material são pessoas diretamente 
envolvidas na educação teológica nos seminários da IPB. A participação deles atingiu 97% do número total 
de todos os professores envolvidos em nossos seminários atualmente.

P A R T I C I P A N T E S

Alderi Souza de Matos CPAJ (São Paulo)

Augustus Nicodemus Gomes Lopes CPAJ (São Paulo)

Daniel Santos Junior CPAJ (São Paulo)

Heber Carlos de Campos CPAJ (São Paulo)

Heber Carlos de Campos Jr CPAJ (São Paulo)

Jedeias de Almeida Duarte CPAJ (São Paulo)

João Alves dos Santos CPAJ (São Paulo)

João Paulo Thomaz de Aquino CPAJ (São Paulo)

Leandro Antonio de Lima CPAJ (São Paulo)

Mauro Fernando Meister CPAJ (São Paulo)

Tarcizio José de Freitas Carvalho CPAJ (São Paulo)

Valdeci da Silva Santos CPAJ (São Paulo)

Ageu Cirilo de Magalhães Jr. JMC (São Paulo)

Christian Brially Tavares de Medeiros JMC (São Paulo)

Cláudio Antônio Batista Marra JMC (São Paulo)

Daniel Fogaça JMC (São Paulo)

Daniel Manoel JMC (São Paulo)

Daniel Piva JMC (São Paulo)

Dario de Araújo Cardoso JMC (São Paulo)

Davi Miguel Manço JMC (São Paulo)

Donizeti Rodrigues Ladeia JMC (São Paulo)

Fernando Jorge Maia Abraão JMC (São Paulo)

Filipe Costa Fontes JMC (São Paulo)

George Alberto Canêlhas JMC (São Paulo)

Gildásio Jesus Barbosa dos Reis JMC (São Paulo)

Heber Carlos de Campos Jr. JMC (São Paulo)

Hermisten Maia Pereira da Costa JMC (São Paulo)

Jair de Almeida Júnior JMC (São Paulo)

João Paulo Thomaz de Aquino JMC (São Paulo)

Jônatas Abdias de Macedo JMC (São Paulo)

Onezio Figueiredo JMC (São Paulo)

Raquel Mendes Carrer de Castro JMC (São Paulo)

Sérgio Paulo de Lima JMC (São Paulo)

Tarcizio José de Freitas Carvalho JMC (São Paulo)

Wilson Santana Silva JMC (São Paulo)

Cássio Campos Neves SDNE (Belo Horizonte)

César Guimarães do Carmo SDNE (Belo Horizonte)

Cleômines Anacleto de Figueiredo SDNE (Belo Horizonte)

Daniel Justiniano Andrade SDNE (Belo Horizonte)

Domingos da Silva Dias SDNE (Belo Horizonte)

Eliezer Monteiro Reis SDNE (Belo Horizonte)

Ersino Albano da Silva SDNE (Belo Horizonte)

Fillipe Mendes Cotta SDNE (Belo Horizonte)

Floriano Santana SDNE (Belo Horizonte)

Gilson Altino da Fonseca SDNE (Belo Horizonte)

João Gustavo da Silva SDNE (Belo Horizonte)

José Carlos Piacente Júnior SDNE (Belo Horizonte)

José da Silva Lapa SDNE (Belo Horizonte)

José Normando Gonçalves Meira SDNE (Belo Horizonte)

Leonardo Flavio Leão de Carvalho SDNE (Belo Horizonte)

Manassés Júmior Villaça SDNE (Belo Horizonte)

Renê Alves Stofel SDNE (Belo Horizonte)

Sérgio Fernandes de Oliveira SDNE (Belo Horizonte)

Valdir Ferreira da Cunha SDNE (Belo Horizonte)
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Wendell Lessa Vilela Xavier SDNE (Belo Horizonte)

Alaide Maria de Oliveira Santos SPBC (Goiânia)

Amilton Antônio Silva SPBC (Goiânia)

Aurino Cézar Lima Filho SPBC (Goiânia)

Djalma dos Santos Freitas SPBC (Goiânia)

Eurípedes Pereira Brito SPBC (Goiânia)

Guilherme Bispo de Souza Junior SPBC (Goiânia)

Heber Schaiblich SPBC (Goiânia)

Helio de Oliveira Silva SPBC (Goiânia)

Jairo de Souza Santos Junior SPBC (Goiânia)

Jocíder Corrêa Batista SPBC (Goiânia)

Lázara Divina Coelho SPBC (Goiânia)

Marcos Campos Botelho SPBC (Goiânia)

Milton Rodrigues Júnior SPBC (Goiânia)

Neli Maria de Freitas SPBC (Goiânia)

Nelson Gonçalves de Abreu Junior SPBC (Goiânia)

Neusa Tolentino Santana SPBC (Goiânia)

Ronaldo Crispim Ribeiro SPBC (Goiânia)

Samuel Vieira SPBC (Goiânia)

Saulo Pereira de Carvalho SPBC (Goiânia)

Silas Rebouças Nobre SPBC (Goiânia)

Tércio Rocha SPBC (Goiânia)

Adilson José Serafim SPBC-RO (Ji-Paraná)

Alessandro da Silva Santarelli SPBC-RO (Ji-Paraná)

Baltazar Lopes Fernandes SPBC-RO (Ji-Paraná)

Eduardo Santos Lacerda SPBC-RO (Ji-Paraná)

Evanderson Henrique da Cunha SPBC-RO (Ji-Paraná)

Ewerton Barcelos Tokashiki SPBC-RO (Ji-Paraná)

Jailton Bernardo da Silva SPBC-RO (Ji-Paraná)

Joares Aparecido de Morais SPBC-RO (Ji-Paraná)

Josefa Aparecida Lima Sato SPBC-RO (Ji-Paraná)

Luciano Marinho de Amorim SPBC-RO (Ji-Paraná)

Wagner Nogueira SPBC-RO (Ji-Paraná)

Alan Rennê Alexandrino Lima SPN (Recife)

Azineto Moura Santos SPN (Recife)

Civaldo de Assis Almeida SPN (Recife)

Daniel Carneiro da Silva SPN (Recife)

Douglas Edward Leaman SPN (Recife)

Edijéce Martins Ferreira SPN (Recife)

Fúlvio Anderson Pereira Leite SPN (Recife)

Gaspar Rodrigues de Souza Neto SPN (Recife)

Humberto Gomes de Freitas SPN (Recife)

Irineu da Silva Neto SPN (Recife)

José Roberto de Souza SPN (Recife)
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Marcos André Marques SPN (Recife)

Paulo Henrique Brasil e Sousa SPN (Recife)

Petrônio Omar Quirino Tavares Filho SPN (Recife)

Robério Odair Basílio de Azevedo SPN (Recife)

Ronildo Farias dos Santos SPN (Recife)

Samuel Joaquim dos Santos SPN (Recife)

Sandra Elizabeth Gomes Lopes SPN (Recife)

Sergio Paulo Ribeiro Lyra SPN (Recife)

Stefano Alves dos Santos SPN (Recife)

Victor Alexandre Nascimento Ximenes SPN (Recife)

Vigôr Freire de Almeida SPN (Recife)

Zenaldo Nunes de Andrade SPN (Recife)

Allen Ribeiro Porto STNE (Teresina)

Breno Lucena Macedo STNE (Teresina)

Ivonete Silva Porto STNE (Teresina)

Jefté Alves de Assis STNE (Teresina)

José A. B. C. Barbosa STNE (Teresina)

Maria Anecy Calland Marques Serra STNE (Teresina)

Ninieth Calland Serra de Almeida STNE (Teresina)

Rodrigo Ferreira Brotto STNE (Teresina)

Tiago Canuto Baia STNE (Teresina)

Adão Carlos Ferreira do Nascimento SPS (Campinas)

Adilson de Abreu SPS (Campinas)

Adrien Jesus Bausells SPS (Campinas)

Ana Maria Coelho Rocha SPS (Campinas)

Carlos Henrique Machado SPS (Campinas)

Cilas Fiuza Gavioli SPS (Campinas)

Dirceu Alves da Silva SPS (Campinas)

Donald Bueno Monteiro SPS (Campinas)
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Eldman Francklin Eler SPS (Campinas)

Geziel Antonio dos Santos SPS (Campinas)

João Cesário Leonel Ferreira SPS (Campinas)

Lucia Alves Costa SPS (Campinas)

Misael Batista do Nascimento SPS (Campinas)

Paulo Cesar Tomaz SPS (Campinas)

Raquel Gabriel SPS (Campinas)

Romualdo de Souza Corrêa SPS (Campinas)

Silas de Campos SPS (Campinas)

Silas Luiz de Souza SPS (Campinas)

Sylvia Helena Heinrich SPS (Campinas)

Alain Paul Laurent Rocchi SPB (Brasília)

Anderson Martins Rios Junior SPB (Brasília)

Carlos Antonio da Silva Cruz SPB (Brasília)

Carlos Sousa Mendes SPB (Brasília)

Dilsilei Martins Monteiro SPB (Brasília)

Erika Hoth Guerra Sathler SPB (Brasília)

Fábio Bezerra Lima SPB (Brasília)

Gidel Queiroz Junior SPB (Brasília)

Gilson dos Santos Souza SPB (Brasília)

Heloisa Oliveira Machado SPB (Brasília)

Isaias Lobão Pereira Júnior SPB (Brasília)

Jolson Barbosa Lima SPB (Brasília)

José Pereira de Souza SPB (Brasília)

Josimar Santos Rosa SPB (Brasília)

Junio Cezar da Rocha Souza SPB (Brasília)

Magno  Vinícius  Paterline SPB (Brasília)

Marcos Alexandre Guimarães Faria SPB (Brasília)

Rosther Guimarães Lopes SPB (Brasília)

Samuel Ulisses de Castro Marinho SPB (Brasília)

Sebastião Veiga Gonçalves SPB (Brasília)

Walter Pereira de Mello SPB (Brasília)

Zuleide Oliveira Feitas SPB (Brasília)

Adelino José Barros da Silva SPAS (Rio de Janeiro)

André Luiz Ramos SPAS (Rio de Janeiro)

Carlos Antônio Lima SPAS (Rio de Janeiro)

Carlos Roberto Nunes da Silva SPAS (Rio de Janeiro)

Cláudio Aragão da Guia SPAS (Rio de Janeiro)

Cláudio Gonçalves de Souza SPAS (Rio de Janeiro)

Cláudio Machado Pombal SPAS (Rio de Janeiro)

Dorvy da Silva Correia SPAS (Rio de Janeiro)

Ely Gonçalves SPAS (Rio de Janeiro)

Eurípedes da Conceição SPAS (Rio de Janeiro)

George Camargo dos Santos SPAS (Rio de Janeiro)

Isaías Cavalcanti da Silva SPAS (Rio de Janeiro)

Jackson Willian Marques da Fonseca SPAS (Rio de Janeiro)

João Batista Borges SPAS (Rio de Janeiro)

José Cláudio de Freitas SPAS (Rio de Janeiro)

José Roberto da Silva Costanza SPAS (Rio de Janeiro)

Marcos Roberto Bugliani Ocanha SPAS (Rio de Janeiro)

Nelson Célio de Mesquita Rocha SPAS (Rio de Janeiro)

Otávio Henrique de Souza SPAS (Rio de Janeiro)

Paschoal da Silva Filho SPAS (Rio de Janeiro)

Romer Cardoso dos Santos SPAS (Rio de Janeiro)

Sergio Tuguio Ladeira Kitagawa SPAS (Rio de Janeiro)
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Q U A D R O  D E  D I S C I P L I N A S

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – 192 CRÉDITOS

TEOLOGIA SISTEMÁTICA CH

(TS01) PROLEGÔMENA 4
(TS02) ANTROPOLOGIA 2
(TS03) CRISTOLOGIA 2
(TS04) SOTERIOLOGIA 2
(TS05) PNEUMATOLOGIA 2
(TS06) ECLESIOLOGIA 2
(TS07) ESCATOLOGIA 2
(TS08) TEOLOGIA DO CULTO 1 2
(TS09)TEOLOGIA DO CULTO 2 2
(TS10) ÉTICA CRISTÃ 2
(TS11) SÍMBOLOS DE FÉ DA IPB 2
(TS12) COSMOVISÃO CALVINISTA 2

 TOTAL 26

TEOLOGIA PASTORAL CH

(TP01) VOCAÇÃO E ESPIRITUALIDADE 2
(TP02) POIMÊNICA 2
(TP03) ACONSELHAMENTO 1 2
(TP04) ACONSELHAMENTO 2 2
(TP05) LIDERANÇA 2
(TP06) GESTÃO ECLESIÁSTICA 2
(TP07) TEOLOGIA DE MISSÕES 1 2
(TP08) TEOLOGIA DE MISSÕES 2 2
(TP09) EVANGELIZAÇÃO 2
(TP10) EDUCAÇÃO CRISTÃ 4
(TP11) PRÁTICA DE ENSINO 2
(TP12) CONSTITUIÇÃO E ORDEM 1 2
(TP13) CONSTITUIÇÃO E ORDEM 2 2
(TP14) HOMILÉTICA 2
(TP15) PRÁTICA DE PREGAÇÃO 1 2
(TP16) PRÁTICA DE PREGAÇÃO 2 2
(TP17) PRÁTICA DE PREGAÇÃO 3 2
(TP18) PRÁTICA DE PREGAÇÃO 4 2
(TP19) PRÁTICA DE PREGAÇÃO 5 2
(TP20) PLANTAÇÃO E REVIT. DE IGREJAS 4
(TP21) ESTÁGIO 1 4
(TP22) ESTÁGIO 2 4
(TP23) ESTÁGIO 3 4
(TP24) ESTÁGIO 4 4
(TP25) MISSÕES TRANSCULTURAIS 2
(TP26) MISSÕES URBANAS 2
(TP27) ANTROPOLOGIA MISSIONÁRIA 2

 TOTAL 66

TEOLOGIA HISTÓRICA CH

(TH01) HISTÓRIA DA IGREJA 1 4
(TH02) HISTÓRIA DA IGREJA 2 4
(TH03) HISTÓRIA DA IGREJA 3 4
(TH04) HISTÓRIA DA IGREJA 4 4
(TH05) HISTÓRIA DA IGREJA BRASILEIRA 2
(TH06) HISTÓRIA DA IPB 4
(TH07) HISTÓRIA DO PENSAM. CRISTÃO 1 2
(TH08) HISTÓRIA DO PENSAM. CRISTÃO 2 2

 TOTAL 26

TEOLOGIA EXEGÉTICA CH

(TE01) INT. E ANÁLISE DO AT 2
(TE02) INT. E ANÁLISE DO NT 2
(TE03) GEOG. E ARQ. BÍBLICA 2
(TE04) HEBRAICO 1 2
(TE05) HEBRAICO 2 2
(TE06) HEBRAICO 3 2
(TE07) HEBRAICO 4 2
(TE08) GREGO 1 2
(TE09) GREGO 2 2
(TE10) GREGO 3 2
(TE11) GREGO 4 2
(TE12) HERMENÊUTICA 1 2
(TE13) HERMENÊUTICA 2 2
(TE14) TEOLOGIA BÍBLICA DO AT 2
(TE15) TEOLOGIA BÍBLICA DO NT 2
(TE16) METODOL. DA PESQ. EXEGÉTICA 2
(TE17) EXEGESE DO AT 1 2
(TE18) EXEGESE DO AT 2 2
(TE19) EXEGESE DO AT 3 2
(TE20) EXEGESE DO NT 1 2
(TE21) EXEGESE DO NT 2 2
(TE22) EXEGESE DO NT 3 2

 TOTAL 44

CULTURA GERAL CH

(CG01) PORTUGUÊS 1 2
(CG02) PORTUGUÊS 2 2
(CG03) PORTUGUÊS 3 2
(CG04) PORTUGUÊS 4 2
(CG05) INGLÊS INSTRUMENTAL 4
(CG06) METOD. DA PESQ. CIENTÍFICA 2
(CG07) PSICOLOGIA GERAL 2
(CG08) INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 2
(CG09) HISTÓRIA DA FILOSOFIA 1 2
(CG10) SOCIOLOGIA GERAL 2
(CG11) ANTROPOLOGIA 2
(CG12) MONOGRAFIA 1 2
(CG13) MONOGRAFIA 2 4

 TOTAL 30
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DISCIPLINAS ELE TIVAS – 22 CRÉDITOS

TEOLOGIA SISTEMÁTICA CH

(TS51) APOLOGÉTICA 2
(TS52) CATOL. POP. E CULTO AFRO-BRAS. 2
(TS53) CREDOS E CONFISSÕES 2
(TS54) REL. SOC. PÓS-MODERNA 2
(TS55) APOLOGÉTICA AVANÇADA 2

TEOLOGIA PASTORAL CH

(TP51) ACAMP. E RET ESPIRITUAIS 2
(TP52) AÇÃO SOCIAL 2
(TP53) ADM. DE CONFLITOS NA IGREJA 2
(TP54) CAPELANIA 2
(TP55) COMUNICAÇÃO SOCIAL 2
(TP56) DENOMINAÇÕES E SEITAS 2
(TP57) DONS E MINISTÉRIOS 2
(TP58) TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO 2
(TP59) DISCIPULAMENTO 2
(TP60) ESTRATÉGIA MISSIONÁRIA 2

TEOLOGIA EXEGÉTICA CH

(TE51) CULT. SEM. E HELÊNICA 2
(TE52) MANUSCRITOLOGIA 2
(TE53) EXEGESE DO AT 4 2
(TE54) EXEGESE NO NT 4 2
(TE55) ESTUDO DA TEOL. APOCALÍPTICA 2

CULTURA GERAL CH

(CG51) ANDRAGOGIA 2
(CG52) DIDÁTICA 2
(CG53) ELABORAÇÃO E SUST. PROJETOS 2
(CG54) ESPANHOL 2
(CG55) GESTÃO DO TERCEIRO SETOR 2
(CG56) INGLÊS INSTRUMENTAL 2 2
(CG57) LATIM 2
(CG58) LÓGICA 2
(CG59) MÚSICA 2
(CG60) ORATÓRIA 2
(CG61) PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2
(CG62) PSICOLOGIA DA RELIGIÃO 2
(CG63) REALIDADES REGIONAIS 2
(CG64) PSICOPATOLOGIA 2
(CG65) HISTÓRIA DA FILOSOFIA 2 2
(CG66) INTRODUÇÃO À 
              LINGUISTICA APLICADA 2
(CG67) COMUNICAÇÃO TRANSCULTURAL 2

Art. 34 – A grade curricular do curso de Bacharelado em Teologia terá uma carga horária mínima de 3.210 horas/aula 
e 214 créditos para conclusão do curso.

Art. 35 – As disciplinas estão divididas em duas classes: 
a)  Disciplinas Obrigatórias – compostas das disciplinas que fazem parte da grade obrigatória para todos os Seminá-

rios e perfazem o total de 192 créditos e 2.880 horas/aula; 
b)  Disciplinas Eletivas – compostas das disciplinas que fazem parte da grade móvel, que poderão ser oferecidas pe-

los Seminários de acordo com suas possibilidades docentes e necessidades regionais, que perfazem o total de 22 
créditos e 330 horas/aula. 

Parágrafo Único – Somente as disciplinas constantes da grade obrigatória, com seus conteúdos programáticos unifi-
cados pela JET, serão utilizadas no Exame Nacional de Formandos, a ser aplicado aos alunos do último ano do bacha-
relado em Teologia.

(Regimento Interno dos Seminários Teológicos da IPB)

TEOLOGIA HISTÓRICA CH

(TH51) HIST. PRÁTICA DAS MISSÕES 2
(TH52) DESAFIOS MISSIONÁRIOS
               CONTEMPORÂNEOS 2
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Revisa e aprofunda o conhecimento da gramática da língua portuguesa. Concentra-se no estudo 
da morfologia aplicada ao texto.

PORTUGUÊS 1 CG01

DEPARTAMENTO DE
CULTURA GERAL
Incluindo as disciplinas eletivas

Unidade 1 – Língua, linguagem e comunicação
• Língua e linguagem
• Variedade linguística
• Oralidade e escrita
• Comunicação verbal e não verbal

Unidade 2 – Introdução à fonética
• Fonética e fonologia
• Fonema e produção

Unidade 3 – Introdução à morfologia
• Morfema e classificação
• Estrutura e formação de palavras

Unidade 4 – Classe de palavras
• Substantivo
• Adjetivo
• Verbo
• Advérbio
• Pronome
• Colocação pronominal
• Preposição
• Conjunção
• Interjeição

BIBLIOGRAFIA
Básica:
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Publifolha, 
2008.
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janei-
ro: Nova Fronteira, 2001.

Complementar:
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Curitiba: 
Positivo, 2010.
HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.
LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Verbal. São Paulo: Ática, 2008.
LUFT, Celso. Dicionário de Regência Nominal. São Paulo: Ática, 2008.
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Pré-requisito: Português 1
Ementa: Revisa e aprofunda o conhecimento da gramática da Língua Portuguesa. Concentra-se no estudo 
da sintaxe aplicada ao texto, incluindo análise de textos bíblicos e teológicos.

PORTUGUÊS 2 CG02

Unidade 1 – Introdução à sintaxe
• Frase, oração e período

Unidade 2 – Termos essenciais
• Sujeito
• Predicado verbal, nominal e verbo-nominal

Unidade 3 – Termos integrantes da oração
• Complemento verbal

Unidade 4 – Termos acessórios da oração
• Complemento nominal e o agente da passiva

Unidade 5 -  Análise do período composto
• Coordenação
• Subordinação
• Períodos mistos

Unidade 6 – Concordância e regência
• Concordância verbal e nominal
• Regência verbal e nominal 

BIBLIOGRAFIA
Básica:
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Publifolha, 
2008.
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janei-
ro: Nova Fronteira, 2001.

Complementar:
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Curitiba: 
Positivo, 2010.
HOUAISS, Antonio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.
LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Verbal. São Paulo: Ática, 2008.
LUFT, Celso Pedro. Dicionário de Regência Nominal. São Paulo: Ática, 2008.
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Unidade 1 - Introdução à semântica
• Denotação e conotação
• Figuras de linguagem
• Vícios de linguagem

Unidade 2 - Texto e textualidade
• Coesão
• Coerência
• Intertextualidade
• Aceitabilidade
• Informatividade
• Situacionalidade

Unidade 3 - Introdução à análise do discurso
• Estruturas, práticas sociais e eventos sociais
• Gêneros
• Funções da linguagem aplicada aos gêneros

Pré-requisito: Português 2
Ementa: Revisa e aprofunda o estudo da interpretação e produção de textos nos diversos gêneros, na 
perspectiva da análise de discurso.

PORTUGUÊS 3 CG03

BIBLIOGRAFIA
Básica:
ANTUNES, Irandé. Análise de Textos: Fundamentos e Práticas. São Paulo: Parábola, 2010.
KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual. 
São Paulo: Contexto, 2009.
KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e Compreender: Os Sentidos do Texto. São 
Paulo: Contexto, 2009.
KOCH, Ingedore Villaça.  Desvendando o Segredo do Texto. São Paulo: Contexto, 2002.
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008.

Complementar:
GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 2010. 
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Pré-requisito: Português 3
Ementa: Revisa e aprofunda a prática da produção textual. Concentra-se na produção de textos de diver-
sos gêneros acadêmicos e eclesiásticos, suas estruturas e tipologias, incluindo redação oficial.

PORTUGUÊS 4 CG04

BIBLIOGRAFIA
Básica:
ANTUNES, Irandé. Análise de Textos: Fundamentos e Práticas. São Paulo: Parábola, 2010.
KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual. 
São Paulo: Contexto, 2009.
______ Ler e Compreender: Os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2009.
KOCH, Ingedore Villaça.  Desvendando o Segredo do Texto. São Paulo: Contexto, 2002.
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008.

Complementar:
GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em  Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 2010. 

Unidade 1 – Introdução à tipologia textual
• Narração, descrição, dissertação, exposição e 

injunção
• Sequências tipológicas dos gêneros

Unidade 2 – Gêneros acadêmicos
• Resumo, resenha, artigo científico

Unidade 3 – Gêneros eclesiásticos
• Boletins, estudos e mensagens bíblicas

Unidade 4 – Redação oficial
• Ata, carta, ofício, requerimento, relatórios e 

textos para internet.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Introdução à leitura e compreensão de textos escritos em língua inglesa, específicos da área teoló-
gica, incluindo exercícios práticos de tradução e interpretação. Estratégias de leitura e de aquisição de língua 
abrangendo os itens a seguir relacionados:

INGLÊS INSTRUMENTAL CG05

Unidade 1 - Aprendizagem de vocabulário por meio de 
inferência contextual (palavras importantes, aspec-
tos gráficos).

Unidade 2 - Aprendizagem de vocabulário mediante 
cognatos.

Unidade 3 - Aprendizagem de vocabulário mediante 
a formação de palavras pelo processo de afixação.

Unidade 4 - A compreensão e a relação entre as pala-
vras do texto: sinonímia e antonímia.

Unidade 5 - A segmentação das palavras na sentença: 
aspectos morfológicos e sintáticos.

Unidade 6 - A ordem das palavras em inglês: pré-modi-
ficadores compostos dos grupos nominais.

Unidade 7 - Elementos de coesão gramatical e textual 
da língua inglesa: referência pronominal e adverbial.

Unidade 8 - Reconhecimento de pronomes, de tempos 
verbais, de números e de adjetivos nos graus compa-
rativo e superlativo.

BIBLIOGRAFIA
KERNERMAN, Lionel. Password: English Dictionary for Speakers of Portuguese. São Paulo: 
Martins Fontes, 2000.
COLLINS. Dicionário Inglês-Português/Português-Inglês. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
FUCHS, M.; BONNER, M. Grammar Express – For Self-Study And Classroom Use. Nova York: 
Longman, 2001.
MURPHY, R. English Grammar in Use. Cambridge: Press Syndicate of the University of Cam-
bridge, 1994.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Apresenta os métodos e técnicas de pesquisa científica. Inclui o estudo de critérios e normas da 
ABNT e produção de trabalhos acadêmicos.

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA CG06

Unidade 1 - Introdução à Metodologia Científica
• Métodos e técnicas de pesquisas científicas

Unidade 2 – Normas técnicas do trabalho científico
• Padrões da ABNT

Unidade 3 – Produção de trabalhos acadêmicos
• Monografia, resumo, resenha, fichamento, ar-

tigo
• Material de apoio e material visual para apre-

sentações orais
• Paráfrase, citações, referências e notas

Unidade 4 - Etapas do trabalho científico
• Escolha do tema; definição do problema; de-

terminação dos objetivos da pesquisa

BIBLIOGRAFIA
ADLER, M. J. et al. Como Ler Livros: O Guia Clássico para Leitura Inteligente. São Paulo: É 
Realizações, 2010.
BARROS, A. J. S. e LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Pear-
son Prentice Hall, 2007.
BOOTH, COLOMB e WILLIAMS. A Arte da Pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
CERVO, A. L. Metodologia Científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.
ECO, H. Como Se Faz Uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 2010.
MORELAND, J.; CRAIG, W. Filosofia e Cosmovisão Cristã.  São Paulo: Vida Nova, 2005.
RUIZ, J. A. Metodologia Científica: Guia para Eficiência nos Estudos. São Paulo: Atlas, 2006.
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2007. 
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Investiga os aspectos psicológicos da personalidade humana. Inclui os fundamentos da Psicolo-
gia e das principais escolas de Psicologia à luz da Teologia Reformada. Envolve análise crítica, engajamento 
e reflexão teológica.

PSICOLOGIA GERAL CG07

Unidade 1 – Fundamentos conceituais e históricos
• Definição de Psicologia
• Resumo histórico
• Métodos
• As principais linhas da Psicologia

Unidade 2 – Processos mentais
• Atividades sensoriais: sensação, percepção, 

atenção
• Motivação
• Conflitos
• Frustração (formas de ajustamento)

Unidade 3 – Construção da identidade social
• Psicologia do desenvolvimento
• Teorias da personalidade
• Psicologia social

BIBLIOGRAFIA
BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: Uma Introdução ao Estudo da Psicologia. São Paulo: 
Saraiva, 2002.
COSTA, Samuel. Fundamentos Psicológicos para Ministros do Evangelho. Rio de Janeiro: S. 
Costa, 2002.
D’ANDREA, Flávio F. Desenvolvimento da Personalidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991.
GOOT, Mary Vander. Emoções Saudáveis. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
HURDING, Roger. A Árvore da Cura.  São Paulo: Vida Nova, 2013.
LANE, S. T. M. et al. Psicologia Social: O Homem em Movimento. São Paulo: Brasiliense, 1986.
LANE, S. T. M. O que é Psicologia Social. São Paulo: Brasiliense, 1981.
MEHL, Herley. Curso de Introdução à Psicologia. São Paulo: Pedagógica e Universitária, 1979.
SCHULTZ, Duane P. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cultrix, 2000.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Introduz os alunos aos conceitos básicos da Filosofia. Inclui a análise do processo de formação do 
conhecimento, estimulando a compreensão das ideias que movem o mundo e suas consequências diante 
do pensamento reformado.

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA CG08

Unidade  1 – Introdução ao curso 
• O espírito filosófico e definição

Unidade  2 – A origem da Filosofia 

Unidade  3 – Disciplinas da Filosofia I
• Filosofia política
• Filosofia do genitivo (da Ciência, da Religião, 

da Linguagem dentre outras)
• Lógica

Unidade  4 – Disciplinas da Filosofia II
• Filosofia política
• Filosofia do genitivo (da Ciência, da Religião, 

da Linguagem dentre outras)
• Lógica

Unidade  5 – Metafísica I
• Definição e introdução à metafísica
• Metafísica aristotélica

Unidade  6 – Metafísica II
• Rejeição da metafísica (Immanuel Kant)
• Rejeição da metafísica (Positivismo lógico)

Unidade  7 – Metafísica III
• Reconstrução da metafísica (Martin Heidegger)
• Metafísica das modalidades (Saul Kripke)

Unidade  8 – Epistemologia I
• Introdução à teoria do conhecimento

Unidade  9 – Epistemologia II
• Relacionamento fé e razão (Teologia e Filosofia)

Unidade  10 – Epistemologia III
• O conhecimento de Deus

Unidade  11 – Teoria dos valores 
• Ética

Unidade  12 – Teoria dos valores
• Estética

BIBLIOGRAFIA
______ Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1996.
BROWN, Colin. Filosofia e Fé Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2007.
CRAIG, William e MORELAND, J. P. Filosofia e Cosmovisão Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2005.
DEWEESE, Garret J. e MORELAND, J. P. Filosofia Concisa. São Paulo: Vida Nova, 2011.
FEINBERG, Paul D. e GEISLER, Norman L. Introdução à Filosofia.  São Paulo: Vida Nova, 1996.
KRIPKE,  Saul A. O Nomear e a Necessidade. Lisboa: Gradiva, 2012.
NASH, Ronald. Questões Últimas da Vida. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STOTT, John. Crer é Também Pensar. São Paulo: ABU, 1995.
SOSA, Ernest; GRECO, John (orgs.). Compêndio de Epistemologia. São Paulo: Edições Loyola, 
2008.
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Pré-requisito: Introdução à Filosofia
Ementa: Apresenta um panorama histórico das principais escolas, filósofos e pensamentos filosóficos nas 
idades Antiga e Medieval, à luz do pensamento bíblico-reformado.

HISTÓRIA DA FILOSOFIA 1 CG09

Unidade  1 – Filosofia antiga I
• Pré-socráticos

Unidade  2 - Filosofia antiga II
• Sócrates

Unidade  3 – Filosofia antiga III
• Sofistas

Unidade  4 – Filosofia antiga IV
• Platão

Unidade  5 – Filosofia antiga V
• Platão

Unidade  6 – Filosofia antiga VI
• Aristóteles

Unidade  7 – Filosofia antiga VII
• Aristóteles

Unidade  8 – Filosofia antiga VIII
• Helenismo (Estoicos, Epicureus, Céticos, Ecléticos)

Unidade  9 – Filosofia Patrística I
• Pais da Igreja

Unidade  10 – Filosofia Patrística II
• Agostinho

Unidade  11 – Filosofia Patrística III
• Agostinho

Unidade  12 – Filosofia Medieval I
• Escolástica (Boécio, Lombardo, Anselmo, Pe-

dro Abelardo)

Unidade  13 – Filosofia Medieval II
• Escolástica (Boécio, Lombardo, Anselmo, Pe-

dro Abelardo)
Unidade  14 – Filosofia Medieval III

• Tomás de Aquino

Unidade  15 – Filosofia Medieval IV
• Tomás de Aquino

BIBLIOGRAFIA
ABBAGNANO, N. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
BROWN, Colin. Filosofia e Fé Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2007.
CLARK, G. De Tales a Dewey. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
GONZALEZ, Justo. História do Pensamento Cristão (3 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
GRENZ, Stanley. Pós-Modernismo: Um Guia para Entender a Filosofia de nosso Tempo. São 
Paulo: Vida Nova, 2008.
HIRSCHBERGER, Johannes. História da Filosofia. São Paulo: Herder, 1969.
MARCONDES, Danilo. Iniciação à História da Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2010.
MONDIN, B. Curso de Filosofia. São Paulo: Paulus, 1981.
MORELAND, J. P. e CRAIG, William Lane. Filosofia e Cosmovisão Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PADOVANI, U.; CASTAGNOLA, L. História da Filosofia. São Paulo: Melhoramentos, 1995.
REALE, Giovanni e ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus, 2003.
SCIACCA, M. História da Filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1968.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Introduz os alunos aos conceitos básicos da Sociologia, estuda o fato social, grupos sociais, ele-
mentos estruturais, atividades e funções dos grupos, fatores da vida e do progresso social.
O curso de sociologia nos seminários teológicos deve ser entendido como uma das ciências que levam 
os alunos a pensar seu próprio contexto social com seus desafios da sociedade contemporânea como um 
todo, para que seja importante instrumento efetivo em suas atividades eclesiásticas e pessoais. Ou seja, 
deve ser um curso de aplicação prática, adequando a conceituação teórica com os temas sociológicos da 
atualidade.
Assim sendo, o curso deve oferecer conceitos básicos da disciplina em si, seu campo e divisões e breve 
histórico para que se entenda de onde partiu e onde se encontra hoje. Mas, acima de tudo, deve motivar 
alunos a compreenderem as relações sociais e sua dinâmica desafiadora no mundo atual.

SOCIOLOGIA GERAL CG10

Unidade 1 – Significado e história da Sociologia
• Comparação com outras ciências sociais

Unidade 2 -  Sociedade e cultura: as instituições sociais

Unidade 3 - As normas sociais e a sociedade 

Unidade 4 – A estratificação social

Unidade 5 - Status e papel na sociedade

Unidade 6 – Os processos sociais básicos

Unidade 7 – Os grupos e agregados sociais

Unidade 8 – Desenvolvimento e mudança social

Unidade 9 – A igreja e os problemas sociais:
• Pobreza
• Preconceito e educação
• Corrupção
• Política

BIBLIOGRAFIA
BIÉLER, André. A Força Oculta dos Protestantes. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
______O Pensamento Econômico e Social de Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 1990.
BRYM, Robert J. et al. Sociologia: Sua Bússola para Um Novo Mundo. Connecticut: Cengage 
Learning, 2006.
FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. São Paulo: Global, 2006.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
HORTON, Michael. O Cristão e a Cultura. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
LYON, David. O Cristão e a Sociologia. São Paulo: ABU, 1996.
SCHAEFFER, Francis. Morte na Cidade. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
______Poluição e a Morte do Homem. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1996.
WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Companhia das Le-
tras, 2005.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Analisa os aspectos culturais da sociedade humana e suas cosmovisões. Inclui discussões acerca 
da natureza da cultura, organização familiar, econômica, política, religiosa, linguística e estética, pela pers-
pectiva bíblico-reformada.
O curso de antropologia nos seminários deve dar a conceituação básica da disciplina, campo e métodos 
de abordagem e analisar os aspectos culturais da sociedade humana em suas cosmovisões, assim como as 
pontes antropológicas e missiológicas.
Deve ainda dar oportunidade de análise da importante influência social da cultura negra e indígena no 
Brasil, assim como a compreensão das contribuições dos fluxos migratórios para a formação de uma cultura 
chamada brasileira.

ANTROPOLOGIA GERAL E DA RELIGIÃO CG11

Unidade 1 – Significado, história e objeto da antropo-
logia, com especial referência à religião

Unidade 2 – Cultura material e imaterial

Unidade 3 – Cultura de elite e cultura popular ou de 
massa

Unidade 4 - Caracterização antropológica dos grupos 
religiosos
• ICAR (formal e popular)
• Igrejas tradicionais protestantes
• Grupos neopentecostais
• Grupos espíritas e afros

Unidade 5 - Cultura virtual e espiritualidade

Unidade 6 – Cultura e transculturalidade

BIBLIOGRAFIA
GRENZ, Stanley. Pós-Modernismo: Um Guia para Entender a Filosofia de nosso Tempo. São 
Paulo: Vida Nova, 2008.
JONES, Peter. A Ameaça Pagã – Velhas Heresias para Uma Nova Era. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2002.
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2000.
LINTON, Ralph. Homem: Uma Introdução à Antropologia. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
NASH, Ronald. Questões Últimas da Vida. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta: Libertando o Cristianismo de seu Cativeiro Cultural. São 
Paulo: CPAD, 2006.
VAN TIL, Henry. O Conceito Calvinista de Cultura. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
VEITH, Jr. Gene Edward. De Todo o Teu Entendimento. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
______Tempos Pós-Modernos: Uma Avaliação Cristã do Pensamento e da Cultura da nos-
sa Época. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
WOLTERS, Albert M. A Criação Restaurada: Base Bíblica para Uma Cosmovisão Reformada. 
São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
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Pré-requisito: Não há.
Ementa: Examina as principais etapas para a elaboração de trabalhos científicos. Aborda a determinação 
do tema, pesquisa preliminar, elaboração do projeto de pesquisa, pesquisa definitiva, redação do texto, 
estrutura do trabalho e normas técnicas. Inclui trabalho prático de elaboração de um projeto de pesquisa.

MONOGRAFIA 1 CG12

Pré-requisito: Monografia 1
Ementa: Atividade prática de conclusão da execução do projeto da monografia, sob acompanhamento do 
orientador. O discente deverá entregar o trabalho monográfico para apresentação pública e avaliação da 
banca examinadora.

MONOGRAFIA 2 CG13

Unidade 1 - Projeto de Pesquisa: pesquisa prévia; de-
terminação do tema e seu enquadramento na CFW.

Unidade 2 - Pesquisa bibliográfica: técnicas de pesqui-
sa; anotações e fichamentos; métodos de estudo. 
Construção dos esboços da monografia (prelimina-
res, definitivos) e atividades práticas de pesquisa na 
biblioteca.

Unidade 3 - Estrutura da monografia: regras gerais da 
ABNT e adaptações ao padrão da IPB; organização e 
distribuição da matéria em seções e partes; citações 
diretas e indiretas, referências bibliográficas (cita-
ções, referência e plágio).

Unidade 4 - Redação do texto: orientações gerais sobre 
estilo, clareza, adequação gramatical: linguagem 
impessoal.

BIBLIOGRAFIA
AZEVEDO, Israel Belo de. O Prazer da Produção Científica: Diretrizes para a Elaboração de 
Trabalhos Acadêmicos. São Paulo: Hagnos, 2001.
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia Científica: Para Uso dos Estudantes 
Universitários. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983.
DUSILEK, Darci. A Arte da Investigação Criadora: Introdução à Metodologia da Pesquisa. Rio 
de Janeiro: Junta de Educação Religiosa e Publicações, 1986.
ECO, Umberto. Como Se Faz Uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1991.
GARCEZ, Lucilia Helena do Carmo. Técnica de Redação: O que É Preciso Saber para Bem Es-
crever. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
GARCIA, Othon M. Comunicação em  Prosa Moderna: Aprenda a Escrever, Aprendendo a Pen-
sar. Rio de Janeiro: FGV, 2000.
JUNTA DE EDUCAÇÃO TEOLÓGICA. Vocação: Preparo para o Ministério Pastoral. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2009.
MORAES, Augusta Magalhães Carvalho de (ed.). Redação e Comunicação: Técnicas de Pes-
quisa, Expressão Oral e Escrita. São Paulo: Moderna, 2008.
SALOMON, Delcio Vieira. Como Fazer Uma Monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2002.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda métodos e técnicas adequados à educação cristã de adultos pela ótica bíblico-reformada. 
Explora as peculiaridades e problemas relacionados ao ensino de adultos, no que diz respeito a programas, 
meios, recursos, processos e métodos pedagógicos. Inclui instruções e atividades práticas de ensino no 
contexto eclesiástico.

ANDRAGOGIA CG51

DISCIPLINAS ELETIVAS DE CULTURA GERAL

Unidade  1 – Introdução ao curso

Unidade  2 – Conceitos sobre educação

Unidade  3 – Noções básicas sobre andragogia

Unidade  4 – Processo de aprendizagem

Unidade  5 – Estilos de aprendizagem

Unidade  6 – Métodos de ensino

Unidade  7 – Recursos didáticos

Unidade  8 – Retenção da aprendizagem

Unidade  9 – Facilitação da aprendizagem

Unidade  10 – Estratégias de ensino

Unidade  11 – Avaliação de ensino-aprendizagem

Unidade  12 – Taxonomia de Bloom

Unidade  13 – Construção de conceitos mentais

Unidade  14 – Inteligências múltiplas

Unidade  15 – Aprendizagem significativa

BIBLIOGRAFIA
BELLAN, Zezina. Andragogia em Ação. São Paulo: SOCEP, 2008.
______Heutagogia – Aprenda a Aprender Mais e Melhor. São Paulo: SOCEP, 2008.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda técnicas e estratégias de ensino pela ótica bíblico-reformada. Inclui treinamento para o 
preparo de unidades, conteúdos programáticos e utilização de instrumentos técnico-metodológicos do 
ensino-aprendizagem no contexto eclesiástico.

DIDÁTICA CG52

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Etimologia e definição

Unidade  2 – História da didática

Unidade  3 – Pressupostos didáticos teóricos 1
• Visão Comeniana

Unidade  4 – Pressupostos didáticos teóricos 2
• Visão Vygotskiana

Unidade  5 – Pressupostos didáticos teóricos 3
• Visão Piagetiana

Unidade  6 – Pressupostos didáticos teóricos 4
• Visão Freireana

Unidade  7 – Jesus – a excelência da didática 1
• Didática na parábola do semeador e na 

parábola do joio

Unidade  8 – Jesus – a excelência da didática 2
• Didática na parábola do grão de mostarda e na 

parábola do fermento

Unidade  9 – Jesus – a excelência da didática 3
• Didática na parábola do tesouro escondido, na 

parábola da pérola e na parábola da rede

Unidade  10 – Recursos didáticos usados por Jesus

Unidade  11 – Recursos didáticos atuais

Unidade  12 – Como preparar um plano de unidade
 
Unidade  13 – Como preparar uma unidade de curso

Unidade  14 – Como preparar um plano de curso

Unidade  15 – Aplicando os recursos didáticos apro-
priados

BIBLIOGRAFIA
COMENIUS, Jan Amos. Didática Maga. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
CORDEIRO, Jaime. Didática. São Paulo: Contexto, 2007.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda métodos e técnicas de elaboração e execução de projetos pela ótica bíblico-reformada. 
Inclui estratégia para captação de recursos, sustentabilidade das ações, monitoramento de projetos e ava-
liação dos resultados.

ELABORAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DE PROJETOS CG53

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Noções gerais da elaboração de projetos

Unidade  2 – A definição do projeto 1
• O que é um projeto e como iniciar a elabora-

ção de um projeto

Unidade  3 – A definição do projeto 2
• Definição em reunião e objetivos do projeto

Unidade  4 – Identificação do projeto 1
• Caracterização do problema e justificativa, 

proponente / executor, objetivo geral e 
objetivos específicos

Unidade  5 – Identificação do projeto 2
• Metas, atividades, benefícios e beneficiários e 

orçamento

Unidade  6 – Plano de trabalho
• Como será a ação e cronograma

Unidade  7 – Sustentabilidade 1
• A captação de recursos a curto prazo e a longo 

prazo

Unidade  8 – Sustentabilidade 2
• Como manter os recursos humanos e envolvi-

mento da igreja na sustentabilidade do projeto

Unidade  9 – Disseminando resultados
• A importância da divulgação dos bons resulta-

dos obtidos e a divulgação de resultados aju-
da a manter a sustentabilidade

Unidade  10 – Monitoramento e avaliação 1
• Estabelecimento de indicadores qualitativos e 

quantitativos participação da igreja no moni-
toramento

Unidade  11 – Monitoramento e avaliação 2
• Documentar o projeto em todas as suas eta-

pas, avaliar andamento e resultados do proje-
to; avaliar para modificar, caso seja necessário

Unidade  12 – Prática da elaboração de um projeto 1

Unidade  13 – Prática da elaboração de um projeto 2

Unidade  14 – Prática da elaboração de um projeto 3

Unidade  15 – Prática da elaboração de um projeto 4

BIBLIOGRAFIA
AZEVEDO, Tasso Rezende de. Buscando Recursos para seus Projetos. São Paulo: Texto Novo, 
1998.
BUARQUE, Cristovam. Avaliação Econômica de Projetos. Rio de Janeiro: Campus, 1984.
KISIL, Rosana. Elaboração de Projetos e Propostas para Organizações da Sociedade Civil. São 
Paulo: Instituto Fonte, 2001.
MAXIMINIANO, Antonio Cezar Amaru. Administração de Projetos: Transformando Ideias em  
Resultados. São Paulo: Atlas, 1997.
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Unidade  1 – Introdução ao curso
• Importância da língua espanhola e primeiros 

conceitos

Unidade  2 – Substantivos 1
• Gênero, diminutivos e sufixos

Unidade  3 – Substantivos 2
• Número

Unidade  4 – Adjetivos 1
• Conceito geral e superlativos

Unidade  5 – Adjetivos 2
• Determinantes

Unidade  6 – Artigos 1
• Artigos definidos e artigos indefinidos

Unidade  7 – Pronomes possessivos

Unidade  8 – Pronomes demonstrativos

Unidade  9 – Pronomes
• Pronomes pessoais e relativos

Unidade  10 – Preposições
• Conceitos gerais e diferenças de “por” e “para”

Unidade  11 – Verbos 1
• Conceitos gerais e conjugação dos verbos “ser” 

e “haver”

Unidade  12 – Verbos 2
• Verbos de 1ª conjugação

Unidade  13 – Verbos 3
• Verbos de 2ª e 3ª conjugações

Unidade  14 – Exercício de tradução e interpretação

Unidade  15 – Exercício de tradução e interpretação

Pré-requisito: Não há
Ementa: Revisa a gramática fundamental da Língua Espanhola. Inclui exercícios práticos de tradução e 
interpretação de textos teológicos.

ESPANHOL CG54

BIBLIOGRAFIA
ARIAS, Sandra Di Lullo. Aprenda a Conjugar Verbos em  Espanhol. São Paulo: Campus, 2007.
BLASCO, Cecília. Fale Tudo em  Espanhol! São Paulo: Disal Editora, 2008.
DIAZ, Miguel. Dicionário Santillana para Estudantes: Espanhol-Português / Português-
Espanhol. São Paulo: Santillana (Moderna), 2008.
LAROUSSE. Espanhol + fácil – Gramática. São Paulo: Larousse, 2009.
MICHAELIS. Dicionário Escolar Espanhol – Esp./Por. – Por./Esp. São Paulo: Melhoramentos, 
2009.
MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros – Reformulada. São Paulo: 
Saraiva, 2006.
WALD, Susana. Espanhol para Leigos. São Paulo: Alta Books, 2008.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda as características e possibilidades da gestão do terceiro setor pela ótica bíblico-reformada. 
Inclui estudos da legislação, estratégias para a captação de recursos, articulação interinstitucional, mobili-
zação social, supervisão e avaliação.

GESTÃO DO TERCEIRO SETOR CG55

Unidade  1 – O que é o Terceiro Setor
• Definição e organização não governamental 

(ONG)

Unidade  2 – Grupos que constituem o Terceiro Setor
• Associação e Fundação

Unidade  3 – Legislação do Terceiro Setor 1
• Da assistência social e das associações

Unidade  4 – Legislação do Terceiro Setor 2
• Das fundações e do apoio à criança e ao ado-

lescente

Unidade  5 – Legislação do Terceiro Setor 3
• Imunidade tributária e das organizações so-

ciais

Unidade  6 – Legislação do Terceiro Setor 4
• Seguridade social, serviço voluntário e utilida-

de pública

Unidade  7 – Como planejar uma ONG
• Razão social, Sede, Integrantes e Finalidade

Unidade  8 – Como constituir uma ONG
• Associações e Fundações

Unidade  9 – Elaboração de um estatuto
• Associações e Fundações

Unidade  10 – A realização de assembleias
• Convocação, assembleia geral e assembleia 

extraordinária, quorum e elaboração de atas 
de assembleia

Unidade  11 – Parcerias com empresas
• Critérios para a formação de parcerias com em-

presas - como criar e administrar as parcerias

Unidade  12 – Regime tributário
• Limitações da competência tributária e isen-

ção tributária

Unidade  13 – Captação de recursos
• Doação, patrocínio, subvenções sociais e auxí-

lios

Unidade  14 – Relacionamento entre igreja e terceiro 
setor
• Benefícios e Ética

Unidade  15 – Fazer parcerias ou criar a própria ONG?
• O que considerar e organização fundamenta-

da em princípios bíblicos

BIBLIOGRAFIA
Portal Terceiro Setor Online: http://www.terceirosetoronline.com.br/
COSTA, Cristina (org.). Gestão da Comunicação: Terceiro Setor, Organizações Não Governa-
mentais, Responsabilidade Social e Novas Formas de Cidadania. São Paulo: Atlas, 2007.
DOHME, Vania. Voluntariando Equipes Produtivas – Como Liderar Ou Fazer Parte de Uma 
delas. São Paulo: Mackenzie, 2001.
 HUDSON, Mike. Administrando Organizações do Terceiro Setor – O Desafio de Administrar 
Sem Receita. São Paulo: Makron Books, 1999.
NANUS, Burt e DOBBS, Stephen M. Liderança para O Terceiro Setor: Estratégias de Sucesso 
para Organizações Sem Fins Lucrativos. São Paulo: Futura, 2000.
OLIVEIRA, Aristeu de; ROMÃO, Valdo. Manual do Terceiro Setor e Instituições Religiosas. São 
Paulo: Atlas, 2008.

C
U

LT
U

R
A

 G
E

R
A

L



34   •   j e t

Pré-requisito: Inglês instrumental
Ementa: Aprimoramento da leitura e compreensão de textos escritos em língua inglesa, específicos da 
área de teologia, incluindo exercícios práticos de tradução e interpretação.

INGLÊS 2 CG56

Estratégias de leitura e de aquisição de língua abran-
gendo os itens  relacionados a seguir:

Unidade 1 - Inferência contextual de vocabulário

Unidade 2 - Ampliação de vocabulário por meio da for-
mação de palavras pelo processo de afixação

Unidade 3 - A ordem das palavras em inglês: pré-modi-
ficadores compostos dos grupos nominais

Unidade 4 - Elementos de coesão gramatical e textual 
da língua inglesa: referência pronominal, sinonímia, 
antonímia

Unidade 5 - Revisão de pronomes, de tempos verbais, 
de números, de adjetivos nos graus comparativo e 
superlativo

Unidade 6 - Elementos de coesão gramatical e textual 
da língua inglesa: marcadores lógicos

Unidade 7 - Elementos de modalização: verbos modais 
e advérbios

Unidade 8 - Reconhecimento de voz passiva

BIBLIOGRAFIA
COLLINS. Dicionário Inglês-Português/Português-Inglês. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
FUCHS, M.; BONNER, M. Grammar Express – For Self-Study And Classroom Use. Nova York: 
Longman, 2001.
KERNERMAN, Lionel. Password: English Dictionary for Speakers of Portuguese. São Paulo: 
Martins Fontes, 2000.
MURPHY, R. English Grammar in Use. Cambridge: Press Syndicate of the University of Cam-
bridge, 1994.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudo da gramática fundamental do Latim, com concentração na morfologia das classes de pa-
lavras. Inclui exercícios práticos de tradução e interpretação de textos teológicos.

LATIM CG57

Unidade  1 – Introdução ao curso
• A importância do Latim e primeiros conceitos

Unidade  2 – O sujeito e o predicado
Não há artigo no latim e o predicativo

Unidade  3 – O verbo esse
Presente do indicativo do verbo esse

Unidade  4 – Substantivos – os casos
O nominativo e o acusativo, o genitivo, o dativo, o 

ablativo e o vocativo

Unidade  5 – Verbos – Presente do indicativo da 1ª con-
jugação

Unidade  6 – Verbos – Presente do indicativo da 2ª con-
jugação

Unidade  7 – Verbos – Presente do indicativo da 3ª con-
jugação

Unidade  8 – Verbos – Imperativo da 1ª, 2ª e 3ª conju-
gação

Unidade  9 – Substantivos – As declinações
• Como se reconhece a declinação de um subs-

tantivo, os gêneros, adjetivos de 1ª declinação 
e adjetivos de 2ª declinação

Unidade  10 – Os adjetivos
• A primeira classe de adjetivos e concordância 

do adjetivo com o substantivo

Unidade  11 – As preposições
• Regras de regência do acusativo e do ablativo

Unidade  12 – Verbos – O futuro do indicativo
• O futuro perfeito do indicativo e o futuro do 

imperativo

Unidade  13 – Verbos – O pretérito do indicativo
• O pretérito perfeito do indicativo, o pretérito 

perfeito do subjuntivo e o pretérito mais-que-
perfeito do subjuntivo

Unidade  14 – Exercício de tradução

Unidade  15 – Exercício de tradução

BIBLIOGRAFIA
ALMEIDA, Napoleão Mendes. Gramática latina. São Paulo: Saraiva didáticos, 2011.
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Unidade  1 – Síntese histórica e principais termos e 
conceitos

Unidade  2 – Síntese histórica e principais termos e 
conceitos

Unidade  3 – Enunciado, sentenças, proposição e ope-
radores lógicos

Unidade  4 – Tabelas-verdade, tautologia, contradição 
e contingência

Unidade  5 – Equivalência lógica e negação de propo-
sições

Unidade  6 – Teoria dos conjuntos
• Conceito de conjunto
• Relações de pertinência e inclusão
• Subconjuntos
• Operações com conjuntos

Unidade  7 – Diagramas lógicos
• Definições de proposições categóricas
• Relações entre as proposições categóricas
• Representação de proposições categóricas

Unidade  8 – Argumentação
• Conceito e regra dos silogismos
• Validade, verdade e correção
• Falácias
• Dedução, indução, abdução e analogia

Unidade  9 – Problemas de lógica
• Problemas de implicação lógica
• Problemas de verdade e mentira
• Problemas de associação lógica

Unidade  10 – Noções de lógicas não clássicas
• Distinção entre lógica clássica e lógicas não 

clássicas

Unidade  11 – Lógica e teologia
• Os perigos da absolutização de princípios lógi-

cos aplicados à teologia
• Aplicação da lógica aos campos da teologia 

(teologia exegética, sistemática e pastoral)

Pré-requisito: Introdução à Filosofia
Ementa: Introduz os alunos aos conceitos básicos da lógica. Inclui o estudo da lógica proposicional e de 
primeira ordem e noções de lógicas não clássicas.

LÓGICA CG58

BIBLIOGRAFIA
ALVES, Alaôr Café. Lógica – Pensamento formal e argumentação. São Paulo: Quartier Latin, 
2003.
ARISTÓTELES. Órganon. Bauru: Edipro, 2005. 
COPI, Irving. Introdução à Lógica. São Paulo: Mestre Jou, 1980.
FREGE, Gottlob. Investigações Lógicas. Porto Alegre: Edipucrs, 2002.
_______. Lógica e Filosofia da Linguagem. São Paulo: Cultrix/Edusp, 1978.
GOLDSTEIN, Lawrence et al. Lógica (Coleção Conceitos-chave em Filosofia). Porto Alegre: 
Artmed, 2007.
HAACK, Susan. Filosofia das lógicas. São Paulo: Unesp, 2002.
MORTARI, Cézar. Introdução à Lógica. São Paulo: Unesp, 2001.
NERICI, Imídeo Giuseppe. Introdução à Lógica. São Paulo: Livraria Nobel, 1978. 

C
U

LT
U

R
A

 G
E

R
A

L



j e t   •   37

Unidade 1 - Teoria musical
• Propriedades do som: altura, duração, intensi-

dade, timbre
• Notação musical: pauta, claves, figuras, inter-

valos, escalas
• Elementos da música: melodia, ritmo, harmo-

nia

Unidade 2 - Apreciação musical
• A música na Bíblia
• Panorama da história da música sacra
• Homofonia; polifonia
• Formas musicais; andamentos

Unidade 3 - Significado da música
• O que é música
• Funções da música
• Influência da música no ser humano: corpo e 

emoções

Unidade 4 - Hinos e cânticos nas igrejas
• O hinário Novo Cântico: índices, métrica
• Análise teológica de cânticos e hinos
• O lugar do canto coral

Pré-requisito: Não há
Ementa: Apresenta um panorama da história da música na igreja pela ótica bíblico-reformada e da teoria 
musical básica. Aborda temas como ritmo, melodia, tempo, intervalos musicais, escalas e condução de 
hinos.

MÚSICA CG59

BIBLIOGRAFIA
Básica:
EWEN, D. Maravilhas da Música Universal. Porto Alegre: Globo, ANO.
LACERDA, O. Compêndio de Teoria Elementar da Música. São Paulo: Ricordi, 2007.
MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Thesaurus Editora, 1980.
MIRANDA C. & JUSTUS, L. Formação de Plateia em  Música. Curitiba: Arx, 2004.
PRIOLLI, M. L. M. Princípios Básicos da Música para a Juventude. Rio de Janeiro: Casa Oliveira 
de Músicas, 2010.
SPENCE, K. O Livro da Música. São Paulo: Círculo do Livro, ANO.
WANDERLEY, R. História da Música Sacra. São Paulo: Redijo, 1977.

Complementar:
FRAME, John. Em  Espírito e em  Verdade. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
HORTON, Michael. O Cristão e a Cultura: Nem Separatismo Nem Mundanismo. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2007.
NOLAND, R. O Coração do Artista. São Paulo: W4, 2009.
ROOKMAAKER, H. A Arte Não Precisa de Justificativas. Viçosa: Ultimato, 2010.
SCHAEFFER, F. A Arte na Bíblia. Viçosa: Ultimato, 2010.
SHEDD, Russel P.  Adoração Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2007.
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Unidade  1 – Introdução ao curso
• Importância da oratória e relevância da orató-

ria na pregação

Unidade  2 – A comunicação e seus princípios
• Comunicação efetiva e princípios bíblicos na 

comunicação

Unidade  3 – A oratória e seus fatores
• Invenção, Arranjo - Estilo, Memória e Entrega

Unidade  4 – A oratória narrativa
• Contação de histórias e estilo pessoal

Unidade  5 – A oratória informativa
• Transmissão de informações, oratória e prática 

vocal

Unidade  6 – A oratória persuasiva
• Convencimento, motivação e prática vocal

Unidade  7 – Organização de conteúdo
• A apresentação e a prática cinética

Unidade  8 – Figuras de retórica
• O bom uso das figuras e o perigo do abuso no 

uso das figuras

Unidade  9 – Figuras de palavras
• Metáfora, Alegoria, Catacrese, Metonímia, Si-

nédoque e Transposição

Unidade  10 – Figuras de construção
• Elipse, Anacoluto, Pleonasmo, Hipérbato e Si-

lepse

Unidade  11 – Figuras de dicção
• Repetição, Anáfora, Paranomásia e Onomato-

peia

Unidade  12 – O raciocínio dialético
• Pensamento intuitivo e pensamento discursivo

Unidade  13 – A arte de persuadir
• O uso de provas para fundamentar a argumen-

tação e o bom uso de figuras para dar ênfase 
aos argumentos com arte

Unidade  14 – O problema da inibição ao falar
• Prática de vocabulário e exercício da argumen-

tação

Unidade  15 – Gestual
• Tipos e adequação dos gestos

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda a teoria da comunicação oral pela ótica bíblico-reformada. Aborda temas como história, 
teorias, princípios e técnicas de discurso religioso.

ORATÓRIA CG60

BIOGRAFIA
ALVES, Léo da Silva. A Arte da Oratória: Os Segredos do Orador de Sucesso. São Paulo: Fo-
rense, 2007.
POMBO, Ruthe Rocha. Curso de Oratória Caef. Petrópolis: Vozes, 2008.
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Unidade  1 – Introdução ao curso
• O que é planejamento estratégico e conceitos 

gerais

Unidade  2 – As vantagens do planejamento estratégico
• Utilização eficiente de recursos humanos, 

cumprimento da missão da igreja, mensura-
ção de resultados e manutenção dos objetivos 
da igreja

Unidade  3 – Criação de uma estrutura organizacional
• Elaboração de um organograma e nível estra-

tégico, tático e operacional

Unidade  4 – Estabelecimento da missão, visão e valores
• Importância da definição da missão, visão e 

valores da igreja local, como elaborar essa de-
finição e aonde a igreja quer chegar?

Unidade  5 – Avaliação do ambiente externo
• Como o bairro ou município pode ser alcan-

çado, quais as dificuldades externas e quais os 
pontos externos positivos para o cumprimen-
to da missão da igreja

Unidade  6 – Avaliação do ambiente interno
• O panorama interno da igreja, quais as dificul-

dades internas e quais os pontos internos posi-
tivos para o cumprimento da missão da igreja

Unidade  7 – Estabelecimento de objetivos e metas
• Estabelecimento com base nas avaliações rea-

lizadas, resolvendo os pontos fracos e melho-
rando os pontos positivos

Unidade  8 – Fatores críticos de sucesso
• Quais fatores podem contribuir e quais fatores 

podem dificultar a concretização do planeja-
mento

Unidade  9 – Criação de planos de ação
• Cada meta deve ter um plano de ação e cada 

plano de ação deve ter um responsável

Unidade  10 – Comunicação
• Comunicação do planejamento em todos os 

níveis da igreja e a comunicação adequada 
ajuda a efetivação do planejamento

Unidade  11 – Acompanhamento e avaliação
• Reuniões periódicas para avaliação e revisão 

de objetivos e metas, caso seja necessário

Unidade  12 – Elaboração de um planejamento estra-
tégico para uma igreja local 1

Unidade  13 – Elaboração de um planejamento estra-
tégico para uma igreja local 2

Unidade  14 – Elaboração de um planejamento estra-
tégico para uma igreja local 3

Unidade  15 – Elaboração de um planejamento estra-
tégico para uma igreja local 4

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda os planos para operacionalizar as diretrizes e estratégias para que instituições alcancem 
seus objetivos pela ótica bíblico-reformada. Aborda temas como visão, missão, princípios e valores, análise 
de ambientes internos e externos, recursos, estratégias, métodos, processos e objetivos. Inclui atividade 
prática.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO CG61

BIBLIOGRAFIA
LIDÓRIO, Ronaldo. Plantando Igrejas. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MACK, Wayne A. e SWAVELY, David.  A Vida na Casa do Pai. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
MINTZBERG, Henry et al. O Processo da Estratégia: Conceitos, Contextos e Casos Seleciona-
dos. Porto Alegre: Bookman, 2006.
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia e 
Prática. São Paulo: Atlas, 1988.
TIFFANY, Paul. Planejamento Estratégico – Série para Dummies. São Paulo: Campus, 1998.
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Unidade 1 – O fenômeno religioso
• Estudo científico da religião
• Fenomenologia da religião
• Teorias da origem da religião: Animismo, Tote-

mismo e Magia

Unidade 2 – Desenvolvimento da psicologia da religião
• Teorias psicológicas da religião:

A.  Conflitual
B. Coletiva
C. Personalística
D. Interpessoal

• Tipos da experiência
A. Individual versus social
B. Ativa versus passiva
C. Formal versus informal
D. Conservadora versus progressista
E. Tolerante versus intolerante
F. Afirmativa versus negativa

Unidade 3 – Elementos da experiência religiosa
• Conversão
• Estágios da fé – Evolução da experiência reli-

giosa

Unidade 4 – Religião e saúde mental

Pré-requisito: Psicologia Geral
Ementa: Investiga os aspectos psicológicos do fenômeno religioso pela ótica bíblico-reformada. Inclui te-
mas como correntes teóricas, experiências religiosas, misticismo religioso e a relação entre desenvolvimen-
to psicológico e desenvolvimento espiritual. Envolve análise crítica, engajamento e reflexão teológica.

PSICOLOGIA DA RELIGIÃO CG62

BIBLIOGRAFIA
ALVES, Rubem. O que é Religião? São Paulo: Círculo do Livro, 1998.
______ . O Enigma da Religião. Campinas: Papirus, 2007.
BERGER, Peter. O Dossel Sagrado. São Paulo: Paulus, 2003.
ELLENS, J. Harold. Graça de Deus e Saúde Humana. São Leopoldo: Sinodal, 1986.
ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. São Paulo: Martins Fontes, 1990.
FREUD, Sigmund. O futuro de uma Ilusão. Rio de Janeiro: Imago, 1997.
JOHNSON, Paul E. Psicologia da Religião. São Paulo: ASTE, 1964.
JUNG, Carlos Gustav. Psicologia e Religião. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1974.
MATOS, A. et al. Fé Cristã e Misticismo. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
OTTO, Rudolf. O Sagrado. Lisboa: Edições 70, 1992.
SILVA, Dionísio. O Comércio do Sagrado. Londrina: Descoberta, 2004.
VALLE, Edênio. Psicologia e Experiência Religiosa. São Paulo: Loyola, 1998.
WONDRACEK, Karin H. K. O Futuro e a Ilusão: Um Embate Com Freud Sobre Psicanálise e 
Religião. Petrópolis: Vozes, 2003.
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Unidade  1 – Introdução ao curso
• Conceitos gerais

Unidade  2 – Diversidades regionais 
• Contrastes culturais, religiosos e sociais

Unidade  3 – Diferentes níveis
• Nível nacional, nível estadual, nível municipal 

e nível de bairro

Unidade  4 – O fenômeno social
• Abordando pontos importantes nos âmbitos 

nacional, estadual e municipal

Unidade  5 – O fenômeno cultural
• Abordando pontos importantes nos âmbitos 

nacional, estadual e municipal

Unidade  6 – O fenômeno religioso
• Abordando pontos importantes nos âmbitos 

nacional, estadual e municipal

Unidade  7 – A IPB nos diferentes níveis regionais
• Avaliação da atuação da IPB no âmbito dos es-

tados

Unidade  8 – A influência cultural na igreja
• Avaliação da influência da cultura regional na 

prática teológica e litúrgica da igreja

Unidade  9 – A influência social na igreja
• Avaliação da influência social regional na prá-

tica teológica e litúrgica da igreja

Unidade  10 – Estruturas de crescimento
• Avaliação de como tem ocorrido o crescimen-

to nas igrejas locais em âmbito estadual e mu-
nicipal

Unidade  11 – A atuação da igreja
• Avaliação de como tem sido a prática das igre-

jas considerando as diferenças regionais

Unidade  12 – Diferenças regionais são ruins?
• Reter o que é bom e afastar as más influências

Unidade  13 – Elaboração de projeto para a igreja em 
determinada região 1

Unidade  14 – Elaboração de projeto para a igreja em 
determinada região 2

Unidade  15 – Elaboração de projeto para a igreja em 
determinada região 3

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o fenômeno religioso, social e cultural regional pelo prisma bíblico-reformado. Inclui ava-
liação teológica das bases das atuais estruturas de crescimento e atuação das igrejas.

REALIDADES REGIONAIS CG63

BIBLIOGRAFIA
HESSELGRAVE, David J. Comunicação Transcultural do Evangelho. São Paulo: Vida Nova, 
1995.
LIDÓRIO, Ronaldo. Plantando Igrejas. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MACK, Wayne A. e SWAVELY, David.  A vida na casa do Pai. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
MARRA, Cláudio A. B. A Igreja Discipuladora. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
SCHAEFFER, Francis. A Igreja no Século 21. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
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Unidade 1 – Classificação estrutural do sujeito psíquico
• Neurose
• Psicose
• Perversão

Unidade 2 – Distúrbios de humor
• Depressões
• Transtorno afetivo bipolar

Unidade 3 – Distúrbios de ansiedade
• TOC
• Distúrbio do pânico
• Fobias
• Ansiedade generalizada

Unidade 4 – Saúde emocional do pastor

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudo das principais psicopatologias apresentadas pela sociedade em geral, inclusive no meio 
evangélico e das alternativas pastorais para acompanhamento e\ou encaminhamento aos tratamentos es-
pecíficos. Enfocar os distúrbios de humor e os distúrbios de ansiedade visando à compreensão distintiva 
entre questões psicopatológicas e questões espirituais.

PSICOPATOLOGIA CG64

BIBLIOGRAFIA
AMARO, Jorge W. F. Psicoterapia e Religião. São Paulo: Lemos, 1996.
CID 10 – Classificação Internacional de Doenças.
DALGALARRONDO, Paulo. Religião, Psicopatologia e Saúde Mental. Porto Alegre: Artmed, 
2008.
GABRIEL, Adami A. R. Pastor e Psicólogo Trabalhando Juntos.
In: http://www.cppc.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=357&Ite
mid=111
HECKERT, Uriel. Psiquiatria e Cristianismo. 
In: http://www.cppc.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=358&Ite
mid=114
LISBOA, Ageu H. Saúde Pastoral e Comunitária. São Paulo: CPPC, 1985.
PIRES, Carlos Lopes. Noções de Psicopatologia. Lisboa: Universidade Aberta, 2003.
WHITE, John. As Máscaras da Melancolia. Viçosa: Ultimato, 2001.
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Unidade  1 – Filosofia renascentista I
• Nominalismo (Duns Scotus, William de 

Ockham)

Unidade  2 – Filosofia renascentista II
• Bacon, Campanella, Mirandola, Cusa, Maquiavel

Unidade  3 – Filosofia moderna I
• Racionalismo (Descartes, Pascal e Leibniz)

Unidade  4 – Filosofia moderna II
• Racionalismo (Descartes, Pascal e Leibniz)

Unidade  5 – Filosofia moderna III
• Locke, Berkeley e Hume

Unidade  6 – Filosofia moderna IV
• Iluminismo (criticismo kantiano)

Unidade  7 – Filosofia moderna V
• Iluminismo (Voltaire e Rousseau) 

Unidade  8 – Filosofia contemporânea I
• Idealismo alemão (Fichte e Schelling)

Unidade  9 – Filosofia contemporânea II
• Romantismo (Ritschl e Schleiermacher)

Unidade  10 – Filosofia contemporânea III
• Voluntarismo (Schopenhauer, Nietzsche e 

Freud)

Unidade  11 – Filosofia contemporânea IV
• Positivismo (Comte)
• Neopositivismo (Círculo de Viena)

Pré-requisito: História da Filosofia 1
Ementa: Apresenta um panorama histórico das principais escolas, filósofos e pensamentos filosóficos nas 
idades Moderna e Contemporânea, à luz do pensamento bíblico-reformado.

HISTÓRIA DA FILOSOFIA 2 CG65

BIBLIOGRAFIA
ABBAGNANO, N. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
BROWN, Colin. Filosofia e fé Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2007.
CLARK, G. De Tales a Dewey. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
GONZALEZ, Justo. (3 vols.). História do Pensamento Cristão. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
GRENZ, Stanley. Pós-Modernismo: Um Guia para Entender a Filosofia de nosso Tempo. São 
Paulo: Vida Nova, 2008.
HIRSCHBERGER, Johannes. História da Filosofia. São Paulo: Herder, 1969.
MARCONDES, Danilo. Iniciação à História da Filosofia: dos Pré-Socráticos a Wittgenstein. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2010.
MONDIN, B. Curso de Filosofia. São Paulo: Paulus, 1981.
MORELAND, J. P. e CRAIG, William Lane. Filosofia e Cosmovisão Cristã. São Paulo: Vida Nova, 
2005.
PADOVANI, U.; CASTAGNOLA, L. História da Filosofia. São Paulo: Melhoramentos, 1995.
REALE, Giovanni e ANTISERI, Dario. História da Filosofia. São Paulo: Paulus, 2004.
SCIACCA, M. História da Filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1968.

Unidade  12 – Filosofia contemporânea V
• Marxismo

Unidade  13 – Filosofia contemporânea VI
• Fenomenologia (Edmund Husserl)

Unidade  14 – Filosofia contemporânea VII
• Existencialismo (Kierkegaard e Karl Jaspers)

Unidade  15 – Filosofia contemporânea VIII
• Existencialismo ateu (Sartre e Heidegger)
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Conteúdo
1) Introdução à História ao Fenômeno Linguístico
2) Linguagem e Semiótica
3) Estudo de Casos Lingüísticos Missiológicos
4) O Desafio das Línguas Ágrafas
5) Variedade e Análise Gramatical
6) Desenvolvimento de grafia e tradução bíblica
7) Estruturação: Fonologia, Ortografia, Léxico e 

Sintaxe 

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudos sobre o fenômeno linguístico, a linguagem em ambiente cultural, noções de aquisição da 
língua e aplicação missionária.   

INTRODUÇÃO À LINGUISTICA APLICADA CG65

BIBLIOGRAFIA
BARNWELL, Katherine. Tradução bíblica: um curso introdutório dos princípios básicos de tra-
dução. Anápolis: SIL / São Paulo: SBB, 2011.
BEEKMAN, John & CALLOW, John. A arte de interpretar e comunicar a Palavra escrita: técnicas 
de tradução da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 1992. 
CRYSTAL, David. Dicionário de linguística e fonética. Rio de Janeiro: Zahar, 2000.
CAGLIARI, Luiz Carlos. Análise fonológica: introdução à teoria e à prática, com especial desta-
que para o modelo fonêmico. Campinas: Mercado das Letras, 2002. 
ELSON, Benjamim & PICKETT, Velma. Introdução à morfologia e à sintaxe. Petrópolis: Vozes, 1978. 
FIORIN, José Luiz (org.). Introdução à linguística: princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. 
LOPES, Edward. Fundamentos da linguística contemporânea. São Paulo: Cultrix, S/D. 
RAMANZINI, Haroldo. Introdução à linguística moderna. São Paulo: Ícone, 1990. 
ROBINS, R. H. Linguística geral. Rio de Janeiro: Globo, 1981. 
RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. Línguas brasileiras: para o conhecimento das línguas indíge-
nas. São Paulo: Loyola, 1994. 
SCHANE, Sanford A. Fonologia gerativa: curso de linguística moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 
SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português: roteiro de estudos e guia de exer-
cícios. São Paulo: Contexto, 2005. 
WIESEMANN, Ursula & MATTOS, Rinaldo de. Metodologia de análise gramatical. Petrópolis: 
Vozes, 1980. 
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Conteúdo
1) Breve Retrospecto: de Babel ao Presente
2) Comunicação e Etnologia 
3) Análise e Imersão: Cultural e Transcultural
4) Ramos culturais e a Comunicação
5) Transposição cultural da linguagem na 

comunicação
6) Contextualização e fidelidade textual

Pré-requisito: Não há
Ementa: Princípios gerais de comunicação, desafios de aprendizado de língua, análise cultural, métodos 
de aquisição de língua e cultura, estudos de caso sobre exposição bíblica em contextos interculturais, con-
textualização.

COMUNICAÇÃO TRANSCULTURAL CG66

BIBLIOGRAFIA
BURNS, Barbara Helen (org.). Contextualização: a fiel comunicação do evangelho. Anápolis: 
Transcultural, 2007. 
HESSELGRAVE, David J. A comunicação transcultural do evangelho. Vl.1. Comunicação, mis-
sões e cultura. São Paulo: Vida Nova, 1994. 
HESSELGRAVE, David J. A comunicação transcultural do evangelho. Vl.2. Comunicação, cos-
movisões e comportamento. São Paulo: Vida Nova, 1995. 
HESSELGRAVE, David J. A comunicação transcultural do evangelho. Vl.2. Comunicação, estru-
turas sociais, mídia e motivação. São Paulo: Vida Nova, 1996. 
LIDÓRIO, Ronaldo. Comunicação missionária: comparando a cultura ocidental com a cosmovi-
são Konkomba. Um estudo de caso. São Paulo: JME, 1998. 
LIDÓRIO, Ronaldo. Comunicação e cultura. Editora Vida Nova, 2014. 
HIEBERT, Paul. Transformando Cosmovisões. Editora Vida Nova, 2016.
NICHOLLS, Bruce J. Contextualização: uma teologia do evangelho e cultura. São Paulo: Vida 
Nova, 1983. 
SIRE, James W. Dando nome ao elefante: cosmovisão como um conceito. Brasília: Monergis-
mo, 2012. 
SIRE, James W. O universo ao lado: um catálogo básico sobre cosmovisão. São Paulo: Hagnos, 2009. 
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Introduz os alunos ao estudo do cânon, texto e livros do Antigo Testamento. Focaliza questões 
relacionadas à autoria, data, autenticidade, destinatários, circunstâncias, propósitos, características, conte-
údo e estrutura, pela ótica bíblico-reformada.

INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO TE01

DEPARTAMENTO DE
TEOLOGIA EXEGÉTICA

Incluindo as disciplinas eletivas

BIBLIOGRAFIA
Básica
ARNOLD, Bill T. e BEYER, Bryan E. Descobrindo o Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
DILLARD, Raymond e LONGMAN III, Tremper. Introdução ao Antigo Testamento. São Paulo: 
Vida Nova, 2005.
HILL, Andrew E. e WALTON, John H. Panorama do Antigo Testamento. São Paulo: Vida, 2000.

Complementar
ALLIS, Oswald T. The Old Testament Its Claims And Its Critics. New Jersey: The Presbyterian 
And Reformed Publishing Company, 1972.
ARCHER, Gleason L. Panorama do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2012.
BROWN, Raymond. Entendendo o Antigo Testamento: esboço, mensagem e aplicação de 
cada livro. São Paulo: Shedd Publicações, 2004.
ELLISEN, Stanley A. Conheça Melhor o Antigo Testamento. São Paulo: Vida, 1991.

Unidade  1 - Introdução ao curso
• Por que estudar o Antigo Testamento
• Onde e quando ocorreram os acontecimentos 

do Antigo Testamento

Unidade  2 - Inspiração do Antigo Testamento
• Evidências da inspiração do AT
• A doutrina da inspiração nas Escrituras

Unidade  3 - Uma introdução aos estudos críticos do AT
• História
• Uma crítica aos pressupostos
• Uma crítica aos métodos: limites e contribuições

Unidade  4 - A Baixa Crítica
• Pressupostos da Baixa Crítica
• Métodos da Baixa Crítica

Unidade  5 - Formação do Cânon do AT
• A divisão do cânon hebraico
• Os antilegômenas
• Os apócrifos
• Os testes de canonicidade
• Os textos do AT (Massora, Peshita, LXX, Qumrã)

Unidade  6 - O Pentateuco 1
• Gênesis
• Êxodo

Unidade  7 - O Pentateuco 2
• Levítico
• Números
• Deuteronômio

Unidade  8 - Os livros históricos 1
• Josué
• Juízes
• Rute

Unidade  9 - Os livros históricos 2
• 1 e 2 Samuel

• 1 e 2 Reis
• 1 e 2 Crônicas

Unidade  10 - Os livros históricos 3
• Esdras
• Neemias
• Ester

Unidade  11 - Os livros poéticos 1
• Jó
• Eclesiastes 
• Cantares

Unidade  12 - Os livros poéticos 2
• Salmos
• Provérbios

Unidade  13 - Os livros proféticos 1
• Isaías
• Jeremias

Unidade  14 - Os livros proféticos 2
• Ezequiel
• Daniel

Unidade  15 - Os livros proféticos 3
• Todos os Profetas Menores
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Introduz os alunos ao estudo do cânon, texto e livros do Novo Testamento. Focaliza questões rela-
cionadas à autoria, data, autenticidade, destinatários, circunstâncias, propósitos, características, conteúdo, 
gênero literário e estrutura, pela ótica bíblico-reformada.

INTRODUÇÃO AO NOVO TESTAMENTO TE02

Unidade  1 - Introdução ao curso
• Definição e metodologia da Introdução ao 

Novo Testamento
• Relação da Introdução ao Novo Testamento 

com outras matérias teológicas

Unidade  2 - O período intertestamentário
• Contexto histórico
• Literatura do período

Unidade 3 - Contextos políticos, culturais e religiosos 
do Novo Testamento
• Contexto político do Novo Testamento
• Contexto cultural do Novo Testamento
• Contexto religioso do Novo Testamento

Unidade  4 - O Cânon e os Textos do Novo Testamento
• História do Cânon do Novo Testamento

Unidade  5 - Os Evangelhos Sinóticos
• Problema Sinótico
• Mateus
• Marcos
• Lucas

Unidade  6 - Os Evangelhos Sinóticos e João

Unidade  7 - O Evangelho de João
• João

Unidade  8 - Atos e a igreja primitiva
• Atos dos apóstolos
• Princípio da igreja

Unidade  9 - As epístolas de Paulo 1
• Romanos

Unidade  10 - As epístolas de Paulo 2
• 1 Coríntios
• 2 Coríntios

Unidade  11 - As epístolas de Paulo 3
• Gálatas
• Efésios
• Filipenses

Unidade  12 - As epístolas de Paulo 4
• Colossenses
• 1 e 2 Tessalonicenses
• Filemom
• 1 e 2 Timóteo
• Tito

Unidade  13 - Epístolas gerais 1
• Hebreus
• Tiago

Unidade  14 - Epístolas gerais 2
• 1 e 2 Pedro
• 1, 2 e 3 João

Unidade  15 - O Apocalipse
• Apocalipse

BIBLIOGRAFIA
Básica
CARSON, D. A.; MOO, Douglas J.; MORRIS, Leon. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: 
Vida Nova, 1997.
ELWELL, Walter A. Yarbrough; ROBERT, W. Descobrindo o Novo Testamento. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2001.
GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2008.

Complementar
BRUCE, F. F. Merece Confiança o Novo Testamento? São Paulo: Vida Nova, 2010.
HALE, Broadus David. Introdução ao Estudo do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2006.
HARRIS, Laird. Inspiração e Canonicidade da Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
KOSTENBERGER, Andreas J. Kellum; L. Scott; QUARLES, Charles L. The Cradle, the Cross, and 
the Crown: An Introduction to the New Testament. Nashville: B&H, 2009.
KRUGER, Michael J. Canon Revisited: Establishing the Origins and Authority of the New Tes-
tament Books. Wheaton: Crossway, 2012.
PACKER, J. I.; TENNEY, Merrill C.; WHITE, William. O Mundo do Novo Testamento. São Paulo: Vida, 2008.
TENNEY, Merrill C. O Novo Testamento, sua Origem e Análise. São Paulo: Vida Nova, 2008.
THIESSEN, Henry Clarence. Introduction to the New Testament. Grand Rapids: Eerdmans, 1943.
WITHERINGTON III, Ben. História e Histórias do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2005.

HARRIS, Laird. Inspiração e Canonicidade da Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
HARRISON, R. K. Introduction To The Old Testament. Grand Rapids: Eerdmans Publishing 
Company, 1979.
_________. Tempos do Antigo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2011.
HAYES, John H. An Introduction To Old Testament Study. Nashville: Abingdon Press, 1979.
KAISER, Walter C. Documentos do Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
LASOR, William S.; HUBBARD, David A.; BUSH, Frederick W. Introdução ao Antigo Testamen-

to. São Paulo: Vida Nova, 2002.
LINNEMANN, Eta. A Crítica Bíblica em Julgamento: Até que Ponto a Teologia Científica É Mes-
mo Científica. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
_________. Crítica Histórica da Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
MOTYER, Alec. O Antigo Testamento: Entenda a sua Mensagem. São Paulo: Vida Nova, 2010.
WESTERMANN, Claus. Handbook To The Old Testament. Minnesota: Augsburg Publishing 
House, 1976.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda a geografia bíblica e descobertas arqueológicas relevantes para a interpretação do Antigo 
e do Novo Testamentos pela ótica reformada.

GEOGRAFIA E ARQUEOLOGIA BÍBLICA TE03

Unidade  1 - Introdução ao curso
• Conceituação de geografia bíblica e arqueologia
• Breve história da arqueologia

Unidade  2 - Arqueologia 1
• Métodos arqueológicos
• Arqueologia bíblica e o mundo antigo

Unidade  3 - Arqueologia 2
• Descobertas arqueológicas relacionadas aos 

patriarcas
• Arqueologia no Egito

Unidade  4 - Arqueologia 3
• Arqueologia em Canaã
• Arqueologia na Assíria e Babilônia
• Qumran

Unidade  5 - Geografia física do Crescente Fértil
• Limites
• Planícies
• Vales
• Planaltos
• Montes
• Rios, mares e lagos
• Desertos
• Clima

Unidade  6 - Geografia física da Palestina
• Limites
• Planícies
• Vales
• Planaltos
• Montes
• Rios, mares e lagos
• Desertos
• Clima

Unidade  7 - Geografia humana da Palestina 1
• Alimentação
• Vestuário
• Dinheiro
• Pesos e medidas

Unidade  8 - Geografia humana da Palestina 2
• Habitantes
• Povos vizinhos e suas religiões
• Idiomas da Palestina
• Estradas
• Cidades

• Calendário judaico
• Divisão do dia e da noite

Unidade  9 - A rota do êxodo

Unidade  10 - Geografia política da Palestina
• Reino unido
• Reino do Norte e Reino do Sul
• Reino de Judá

Unidade  11 - A economia da Palestina
• No Antigo Testamento
• No Novo Testamento

Unidade  12 - A Palestina do Novo Testamento
• Judeia
• Samaria
• Galileia

Unidade  13 - Jerusalém nos tempos de Cristo
• A cidade
• Templo

Unidade  14 - O Império Romano
• Extensão do Império Romano
• Benefícios trazidos pelo Império Romano

Unidade  15 - As viagens de Paulo
• Cidades alcançadas
• A propagação do Evangelho

BIBLIOGRAFIA
ARNOLD, Bill T. e BEYER, Bryan E. Descobrindo o Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cris-
tã, 2001.
CULTURA CRISTÃ. Manual Bíblico de Mapas e Gráficos. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
CURRID, John D. Arqueologia nas Terras Bíblicas. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
DOWLEY, Tim. Atlas Bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
ELWELL, Walter A. Yarbrough; ROBERT, W. Descobrindo o Novo Testamento. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2001.
FREE, Joseph P. e VOS, Howard F. Archaelogy and Bible History. Grand Rapids: Zondervan 
Publishing House, 1992.
KAEFER, José Ademar. Arqueologia das Terras da Bíblia. São Paulo: Paulus, 2012.
PRICE, Randall. Arqueologia Bíblica. Rio de Janeiro: CPAD, 2006.
ROBERTSON, O. P. Terra de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
SOTELO, Daniel. Arqueologia Bíblica. São Paulo: Fonte Editorial, 2003.
THOMPSON, John A. A Bíblia e a Arqueologia: quando a ciência descobre a fé. São Paulo: 
Vida Cristã, 2007.
TOGNINI, Enéas. Geografia das Terras Santas e das Terras Bíblicas. São Paulo: Hagnos, 2009.
UNGER, Merril Frederick. Manual Bíblico Unger. São Paulo: Vida Nova, 2006.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o alfabeto, fonologia, morfologia, sintaxe e vocabulário básico do hebraico do Antigo Tes-
tamento. Inclui exercícios de leitura e tradução.

HEBRAICO 1 TE04

Unidade  1 - O alfabeto
• Fonemas
• Grafia

Unidade  2 - Vogais
• Fonemas
• Grafia

Unidade  3 - Sinais
• Maqqef
• Sinal de objeto direto
• Daguesh forte
• Shva mudo

Unidade  4 - Acentos, meteg e letras fracas
• Finalidade dos acentos
• Definição de letra fraca

Unidade  5 - Mappiq e silabação
• Mappiq
• Sílabas

Unidade  6 - As guturais
• Características das guturais

Unidade  7 - O artigo definido
• Regras para o uso do artigo definido

Unidade  8 - Preposições com substantivos
• Regras para o uso das preposições

Unidade  9 - A conjunção vav
• Regras para o uso da conjunção vav

Unidade  10 - Substantivos: derivação
• Classificação dos substantivos por derivação

Unidade  11 - Substantivos: gênero e número
• Regras para a definição de gênero dos subs-

tantivos
• Categorias do substantivo quanto ao número

Unidade  12 - Adjetivos: gênero e número
• Formas dos adjetivos quanto ao gênero e nú-

mero

Unidade  13 - Adjetivos: uso atributivo e predicativo
• Definição dos usos atributivo e predicativo 

dos adjetivos

Unidade  14 - Pronomes pessoais independentes
• Formas dos pronomes pessoais independentes
• Emprego dos pronomes pessoais indepen-

dentes

Unidade  15 - Pronomes demonstrativos
• Formas dos pronomes demonstrativos
• Emprego dos pronomes demonstrativos

BIBLIOGRAFIA
Básica
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do hebraico. São Paulo: Vida Nova, 2008.
KELLEY, Page H. Hebraico Bíblico: Uma Gramática Introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 1998.
LAMBDIN, Thomas O. Gramática do Hebraico Bíblico. São Paulo: Paulus, 2003.

Complementar
BACON, Betty. Estudos na Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
CHOWN, Gordon. Gramática Hebraica. São Paulo: CPAD, 2005.
DAVIDSON, Benjamin. The Analytical Hebrew and Chaldee Lexicon. Grand Rapids: Zondervan 
Pub. House, 1975.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2003.
FUTATO, Mark D. Introdução ao Hebraico bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
HOLLADAY, William L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2010.
MENDES, Paulo. Noções do Hebraico Bíblico. São Paulo: Vida Nova, 2011.
MITCHEL, Larry A. Estudos do Vocabulário do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2001.
PINTO, Carlos Osvaldo C. Fundamentos para Exegese do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2006.
WALTKE, Bruce K. e O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2006.

Softwares
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
Rick Meyers. E-Sword v10.2.1. Copyright 2013. E-Sword.
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
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Pré-requisito: Hebraico 1
Ementa: Estuda os substantivos segolados, relação de construto, sufixos, verbos regulares e irregulares e 
vocabulário básico do hebraico do Antigo Testamento. Inclui exercícios de leitura e tradução.

HEBRAICO 2 TE05

Unidade  1 - Substantivos: segolados
• Definição
• Categorias de substantivos segolados

Unidade  2 - Substantivos: relação de construto
• Definição de estado absoluto e estado cons-

truto
• Função do estado construto
• Formas do construto

Unidade  3 - Sufixos
• Sufixos pronominais em preposições e partí-

culas
• Sufixos pronominais em substantivos

Unidade  4 - Verbos: características gerais
• Formas dos verbos
• Verbos fortes e verbos fracos

Unidade  5 - Verbos: o perfeito Qal do verbo forte
• Categorias de flexão dos verbos
• Formação da flexão do perfeito Qal

Unidade  6 - Verbos: o significado do perfeito
• Maneira de traduzir o perfeito hebraico

Unidade 7 - Verbos: ordem das palavras em orações 
verbais
• Significados diferentes de acordo com a or-

dem das palavras em orações verbais
• Uso do dicionário na definição e tradução dos 

verbos

Unidade  8 - Orações interrogativas
• Regras para a pontuação do he interrogativo
• Pronomes interrogativos

Unidade  9 - Os numerais
• Números cardinais e ordinais

Unidade  10 - Verbos: os demais troncos
• Os sete troncos verbais
• Classificação dos demais troncos

Unidade  11 - Verbos: o imperfeito Qal do verbo forte
• Formação do Qal imperfeito
• Prefixos e sufixos usados para formar o imper-

feito Qal
• Os significados do imperfeito

Unidade  12 - Verbos: o jussivo e o coortativo
• Definição e características do jussivo
• Definição e características do coortativo

Unidade  13 - Verbos: imperfeito dos demais troncos
• Formação do imperfeito dos demais troncos
• Imperfeito com vav consecutivo
• He-locale (indicador de direção)

Unidade  14 - Daguesh forte conjuntivo
• Uso do daguesh forte conjuntivo

Unidade  15 - Verbos: sufixos pronominais
• Sufixos pronominais em formas do perfeito
• Sufixos pronominais em formas do imperfeito

BIBLIOGRAFIA
Básica
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Hebraico. São Paulo: Vida Nova, 2008.
KELLEY, Page H. Hebraico Bíblico: Uma Gramática Introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 1998.
LAMBDIN, Thomas O. Gramática do Hebraico Bíblico. São Paulo: Paulus, 2003.

Complementar
BACON, Betty. Estudos na Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
CHOWN, Gordon. Gramática Hebraica. São Paulo: CPAD, 2005.
DAVIDSON, Benjamin. The Analytical Hebrew and Chaldee Lexicon. Grand Rapids: Zondervan 
Pub.House, 1975.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2003.
FUTATO, Mark D. Introdução ao Hebraico Bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
HOLLADAY, William L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2010.
MENDES, Paulo. Noções do Hebraico Bíblico. São Paulo: Vida Nova, 2011.
MITCHEL, Larry A. Estudos do Vocabulário do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2001.
PINTO, Carlos Osvaldo C. Fundamentos para Exegese do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2006.
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Pré-requisito: Hebraico 2
Ementa: Continuação do Hebraico 2. Concentra-se na sintaxe e em exercícios de leitura e tradução de pas-
sagens selecionadas do Antigo Testamento.

HEBRAICO 3 TE06

Unidade 1 - Verbos: o imperativo 1
• Qal
• Nif’al

Unidade 2 - Verbos: o imperativo 2
• Pi’el
• Hitpa’el
• Hif’il

Unidade 3 - Verbos: o infinitivo construto
• Formação do infinitivo construto
• A função do infinitivo construto

Unidade 4 - Verbos: o infinitivo absoluto
• Formação do infinitivo absoluto
• A função do infinitivo absoluto

Unidade 5 - Verbos: as formas dos particípios
• Formação dos particípios de acordo com as 

classes de verbos

Unidade 6 - Verbos: as funções dos particípios
• Particípios como adjetivos
• Particípios como verbos
• Particípios como substantivos

Unidade 7 - Verbos: relação de coordenação
• Relação de coordenação envolvendo um per-

feito como verbo principal
• Relação de coordenação envolvendo um im-

perfeito como verbo principal
• Relação de coordenação envolvendo um im-

perativo como verbo principal

Unidade 8 - Exercícios de leitura e tradução 1

Unidade 9 - Exercícios de leitura e tradução 2

Unidade 10 - Exercícios de leitura e tradução 3

Unidade 11 - Exercícios de leitura e tradução 4

Unidade 12 - Exercícios de leitura e tradução 5

Unidade 13 - Exercícios de leitura e tradução 6

Unidade 14 - Exercícios de leitura e tradução 7

Unidade 15 - Exercícios de leitura e tradução 8

Unidade 16 - Exercícios de leitura e tradução 9

BIBLIOGRAFIA
BACON, Betty. Estudos na Bíblia hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
Biblia Hebraica Stuttgartensia [BHS]
CHOWN, Gordon. Gramática Hebraica. São Paulo: CPAD, 2005.
DAVIDSON, Benjamin. The Analytical Hebrew and Chaldee Lexicon. Grand Rapids: Zondervan 
Pub. House, 1975.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2003.
FUTATO, Mark D. Introdução ao Hebraico Bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Hebraico. São Paulo: Vida Nova, 2008.
HOLLADAY, William L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2010.
KELLEY, Page H. Hebraico bíblico: uma Gramática Introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 1998.
LAMBDIN, Thomas O. Gramática do Hebraico Bíblico. São Paulo: Paulus, 2003.
MENDES, Paulo. Noções do Hebraico Bíblico. São Paulo: Vida Nova, 2011.
MITCHEL, Larry A. Estudos do Vocabulário do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2001.
PINTO, Carlos Osvaldo C. Fundamentos para Exegese do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2006.
WALTKE, Bruce K. e O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2006.

Softwares
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
Rick Meyers. E-Sword v10.2.1. Copyright 2013. E-Sword.
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
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Pré-requisito: Hebraico 3
Ementa: Continuação do Hebraico 3. Estuda os verbos fracos e vocabulário básico do hebraico do Antigo 
Testamento. Inclui exercícios de leitura e tradução.

HEBRAICO 4 TE07

Unidade 1 - Verbos fracos 1
• Características das guturais
• Pe Gutural
• Pe Alef

Unidade 2 - Verbos fracos 2
• Ayin Gutural
• Lamed Gutural

Unidade 3 - Verbos fracos 3
• Lamed Alef
• Lamed He

Unidade 4 - Verbos fracos 4
• Pe Nun
• Ayin Vav/Ayin Yod

Unidade 5 - Verbos fracos 5
• Pe Vav/Pe Yod
• Ayin Duplo

Unidade 6 - Como usar o léxico analítico
• Utilidade do léxico analítico
• Manuseio do léxico analítico

Unidade 7 - Exercícios de leitura e tradução 1

Unidade 8 - Exercícios de leitura e tradução 2

Unidade 9 - Exercícios de leitura e tradução 3

Unidade 10 - Exercícios de leitura e tradução 4

Unidade 11 - Exercícios de leitura e tradução 5

Unidade 12 - Exercícios de leitura e tradução 6

Unidade 13 - Exercícios de leitura e tradução 7

Unidade 14 - Exercícios de leitura e tradução 8

Unidade 15 - Exercícios de leitura e tradução 9

BIBLIOGRAFIA
BACON, Betty. Estudos na Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
Biblia Hebraica Stuttgartensia [BHS].
CHOWN, Gordon. Gramática Hebraica. São Paulo: CPAD, 2005.
DAVIDSON, Benjamin. The Analytical Hebrew and Chaldee Lexicon. Grand Rapids: Zondervan 
Pub. House, 1975.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2003.
FUTATO, Mark D. Introdução ao Hebraico Bíblico. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Hebraico. São Paulo: Vida Nova, 2008.
HOLLADAY, William L. Léxico Hebraico e Aramaico do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2010.
KELLEY, Page H. Hebraico bíblico: uma Gramática Introdutória. São Leopoldo: Sinodal, 1998.
LAMBDIN, Thomas O. Gramática do Hebraico Bíblico. São Paulo: Paulus, 2003.
MENDES, Paulo. Noções do Hebraico Bíblico. São Paulo: Vida Nova, 2011.
MITCHEL, Larry A. Estudos do Vocabulário do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2001.
PINTO, Carlos Osvaldo C. Fundamentos para Exegese do Antigo Testamento. São Paulo: Vida 
Nova, 2006.
WALTKE, Bruce K. e O’CONNOR, M. Introdução à Sintaxe do Hebraico Bíblico. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2006.

Softwares
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
Rick Meyers. E-Sword v10.2.1. Copyright 2013. E-Sword.
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o alfabeto, fonologia, morfologia, sintaxe e vocabulário básicos do grego do Novo Testa-
mento. Inclui exercícios de leitura e tradução.

GREGO 1 TE08

Unidade 1 - Introdução histórica do grego coinê
• Principais pontos da história da língua grega
• Comparativo grego coinê com o grego clássico

Unidade 2 - Alfabeto
• Alfabeto: escrita e pronúncia
• Vogais e ditongos
• Consoantes mudas, líquidas e sibilantes

Unidade 3 - Acentuação e sinais de pontuação
• Finalidade dos acentos no grego
• Sinais de pontuação

Unidade 4 - Verbos 1
• Introdução aos verbos
• Tempo, modo e voz

Unidade 5 - Verbos 2
• Presente do indicativo ativo

Unidade 6 - Verbos 3
• Presente do indicativo médio/passivo

Unidade 7 - Verbos 4
• Futuro do indicativo ativo e médio

Unidade 8 - Substantivos 1
• Introdução aos substantivos
• Flexão do substantivo: gênero, número e caso

Unidade 9 - Substantivos 2
• 2ª declinação

Unidade 10 - Exercícios de leitura e tradução 1

Unidade 11 - Exercícios de leitura e tradução 2

Unidade 12 - Exercícios de leitura e tradução 3

Unidade 13 - Exercícios de leitura e tradução 4

Unidade 14 - Exercícios de leitura e tradução 5

Unidade 15 - Exercícios de leitura e tradução 6

BIBLIOGRAFIA
ALAND, K. et al. O Novo Testamento Grego. Quarta Edição Revisada Com Introdução em Por-
tuguês e Dicionário Grego-Português. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2009.
BAUER, Walter e DANKER, Frederick W. A Greek-English Lexicon of the New Testament and 
Other Early Christian Literature. Chicago: University of Chicago Press, 2001.
DODSON, John H. Aprenda o Grego do Novo Testamento. São Paulo: CPAD, 1994.
FONSECA, Gilson Altino. Um Caminho Suave para o Grego. Patrocínio: IBEL, 2009.
FRIBERG, B.; FRIBERG, T. O Novo Testamento Grego Analítico. São Paulo: Vida Nova, 2006. 
GINGRICH, F. Wilbur e DANKER, Frederick W. Léxico do Novo Testamento Grego/Português. 
São Paulo: Vida Nova, 1984.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Grego. São Paulo: Vida Nova, 2010.
MACHEN, J. Gresham. O Ministro e seu Novo Testamento Grego. Disponível em: http://www.
monergismo.com/textos/pastores/ministro_nt_machen.pdf
MOULTON, Harold K. Léxico Grego Analítico. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MOUNCE, William D. Fundamentos do Grego Bíblico. São Paulo: Vida, 2009.
REGA, Lourenço Stelio e BERGMANN, Johannes. Noções do Grego Bíblico. São Paulo: Vida 
Nova, 2004.
ROBERTSON, A. T. e DAVIS, W. Hersey. A New Short Grammar of the Greek Testament. Grand 
Rapids, MI: Baker Book House, 1977.
SCHALKWIJK, Frans Leonard. Coinê: Pequena Gramática do Grego Neotestamentário. Pa-
trocínio: Ceibel, 1975.
SUMMERS, Ray. Essentials of New Testament Greek. Nashville:  Broadman Press, 1950.
SWETNAM, J. Gramática do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2002 (2 v.).
TAYLOR, W. C. Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego. Rio de Janeiro: JUERP, 1960.
WALLACE, D. B. Gramática Grega: Uma Sintaxe Exegética do Novo Testamento. São Paulo: 
Batista Regular, 2009.

Softwares e sites
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
E-Sword v10.2.1. Copyright 2013 Rick Meyers. Disponível em: <http://www.e-sword.net>
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
Isso é grego. Copyright ©2012-2013 João Paulo Thomaz de Aquino. Disponível em: 
<http://www.issoegrego.com.br>.
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Pré-requisito: Grego 1
Ementa: Continuação de Grego 1. Concentra-se na sintaxe e em exercícios de leitura e tradução de passa-
gens selecionadas do Novo Testamento.

GREGO 2 TE09

Unidade 1 - Substantivos 3
• 1ª declinação

Unidade 2 - Adjetivos 1
• Introdução aos adjetivos
• Flexão dos adjetivos
• Posição atributiva e posição predicativa

Unidade 3 - Adjetivos 2
• 1ª e 2ª declinações

Unidade 4 - Preposições
• As preposições do Novo Testamento
• Uso das preposições

Unidade 5 - Verbos 5
• Imperfeito do indicativo ativo
• Imperfeito do indicativo médio/passivo

Unidade 6 - Verbos 6
• Tempo aoristo
• Segundo aoristo do indicativo e subjuntivo, 

ativo e médio

Unidade 7 - Verbos 7
• Primeiro aoristo do indicativo e do subjuntivo, 

ativo e médio
• Verbos 8: primeiro aoristo do indicativo e sub-

juntivo passivo

Unidade 8 - Verbos 9
• Futuro do indicativo passivo

Unidade 9 - Pronomes 1
• Pronomes pessoais

Unidade 10 - Pronomes 2
• Pronomes demonstrativos

BIBLIOGRAFIA
ALAND, K. et al. O Novo Testamento Grego. Quarta Edição Revisada Com Introdução em Por-
tuguês e Dicionário Grego-Português. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2009.
BAUER, Walter e DANKER, Frederick W. A Greek-English Lexicon of the New Testament and 
Other Early Christian Literature. Chicago: University of Chicago Press, 2001.
DODSON, John H. Aprenda o Grego do Novo Testamento. São Paulo: CPAD, 1994.
FONSECA, Gilson Altino. Um Caminho Suave para o Grego. Patrocínio: IBEL, 2009.
FRIBERG, B.; FRIBERG, T. O Novo Testamento Grego Analítico. São Paulo: Vida Nova, 2006. 
GINGRICH, F. Wilbur e DANKER, Frederick W. Léxico do Novo Testamento Grego/Português. 
São Paulo: Vida Nova, 1984.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Grego. São Paulo: Vida Nova, 2010.
MACHEN, J. Gresham. O Ministro e seu Novo Testamento Grego. Disponível em: http://www.
monergismo.com/textos/pastores/ministro_nt_machen.pdf
MOULTON, Harold K. Léxico Grego Analítico. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MOUNCE, William D. Fundamentos do Grego Bíblico. São Paulo: Vida, 2009.
REGA, Lourenço Stelio e BERGMANN, Johannes. Noções do Grego Bíblico. São Paulo: Vida 
Nova, 2004.
ROBERTSON, A. T. e DAVIS, W. Hersey. A New Short Grammar of the Greek Testament. Grand 
Rapids, MI: Baker Book House, 1977.
SCHALKWIJK, Frans Leonard. Coinê: Pequena Gramática do Grego Neotestamentário. Pa-
trocínio: Ceibel, 1975.
SUMMERS, Ray. Essentials of New Testament Greek. Nashville:  Broadman Press, 1950.
SWETNAM, J. Gramática do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2002 (2 v.).
TAYLOR, W. C. Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego. Rio de Janeiro: JUERP, 1960.
WALLACE, D. B. Gramática Grega: Uma Sintaxe Exegética do Novo Testamento. São Paulo: 
Batista Regular, 2009.
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Pré-requisito: Grego 2
Ementa: Continuação de Grego 2. Concentra-se na sintaxe e em exercícios de leitura e tradução de passa-
gens selecionadas do Novo Testamento.

GREGO 3 TE10

Unidade 1 - Substantivos 4
• 3ª declinação
• Classificação dos substantivos de 3ª declinação

Unidade 2 - Substantivos 5
• Flexão dos substantivos de 3ª declinação

Unidade 3 - Verbos 10
• Particípio, presente e futuro, ativo, médio e 

passivo

Unidade 4 - Verbos 11
• Particípio aoristo, ativo, médio e passivo

Unidade 5 - Adjetivos 3
• 3ª declinação

Unidade 6 - Pronomes 3
• Relativo
• Interrogativo
• Indefinido
• Reflexivo
• Recíproco

Unidade 7 - Verbos 12
• Tempo perfeito

Unidade 8 - Verbos 13
• Mais que perfeito e futuro perfeito

Unidade 9 - Verbos 14
• Modo imperativo
• Modo optativo

Unidade 10 - Verbos 15
• Verbos contraídos

Unidade 11 - Verbos 16
• Infinitivo

Unidade 12 - Exercícios de leitura e tradução

Unidade 13 - Exercícios de leitura e tradução

Unidade 14 - Exercícios de leitura e tradução

Unidade 15 - Exercícios de leitura e tradução

BIBLIOGRAFIA
ALAND, K. et al. O Novo Testamento Grego. Quarta Edição Revisada Com Introdução em Por-
tuguês e Dicionário Grego-Português. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2009.
BAUER, Walter e DANKER, Frederick W. A Greek-English Lexicon of the New Testament and 
Other Early Christian Literature. Chicago: University of Chicago Press, 2001.
DODSON, John H. Aprenda o Grego do Novo Testamento. São Paulo: CPAD, 1994.
FONSECA, Gilson Altino. Um Caminho Suave para o Grego. Patrocínio: IBEL, 2009.
FRIBERG, B.; FRIBERG, T. O Novo Testamento Grego Analítico. São Paulo: Vida Nova, 2006. 
GINGRICH, F. Wilbur e DANKER, Frederick W. Léxico do Novo Testamento Grego/Português. 
São Paulo: Vida Nova, 1984.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Grego. São Paulo: Vida Nova, 2010.
MACHEN, J. Gresham. O Ministro e seu Novo Testamento Grego. Disponível em: http://www.
monergismo.com/textos/pastores/ministro_nt_machen.pdf
MOULTON, Harold K. Léxico Grego Analítico. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MOUNCE, William D. Fundamentos do Grego Bíblico. São Paulo: Vida, 2009.
REGA, Lourenço Stelio e BERGMANN, Johannes. Noções do Grego Bíblico. São Paulo: Vida 
Nova, 2004.
ROBERTSON, A. T. e DAVIS, W. Hersey. A New Short Grammar of the Greek Testament. Grand 
Rapids, MI: Baker Book House, 1977.
SCHALKWIJK, Frans Leonard. Coinê: Pequena Gramática do Grego Neotestamentário. Pa-
trocínio: Ceibel, 1975.
SUMMERS, Ray. Essentials of New Testament Greek. Nashville:  Broadman Press, 1950.
SWETNAM, J. Gramática do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2002 (2 v.).
TAYLOR, W. C. Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego. Rio de Janeiro: JUERP, 1960.
WALLACE, D. B. Gramática Grega: Uma Sintaxe Exegética do Novo Testamento. São Paulo: 
Batista Regular, 2009.

Softwares e sites
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
E-Sword v10.2.1. Copyright 2013 Rick Meyers. 
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
Isso é grego. Copyright ©2012-2013 João Paulo Thomaz de Aquino. Disponível em: 
<http://www.issoegrego.com.br>.

T
E

O
LO

G
IA

 E
X

E
G

É
T

IC
A



j e t   •   57

Pré-requisito: Grego 3
Ementa: Continuação de Grego 3. Concentra-se na sintaxe e em exercícios de leitura e tradução de passa-
gens selecionadas do Novo Testamento.

GREGO 4 TE11

Unidade 1 - Orações condicionais
• Definição de oração condicional
• Classificação das orações condicionais

Unidade 2 - Adjetivos 4
• Graus do adjetivo

Unidade 3 - Numerais
• Os numerais do Novo Testamento
• Flexão dos numerais cardinais e ordinais

Unidade 4 - Artigo
• Função do artigo
• Usos do artigo

Unidade 5 - Verbos 17
• Conjugação em -mi

Unidade 6 - Os manuscritos gregos
• Definição de “autógrafos”
• Breve histórico dos manuscritos do Novo Tes-

tamento

Unidade 7 - Como usar o léxico analítico do grego do 
Novo Testamento
• Apresentação do léxico
• Exemplos de uso do léxico

Unidade 8 - Revisão panorâmica do sistema verbal grego
• Revisão com exercícios

Unidade 9 - Revisão panorâmica das classes gramaticais
• Revisão com exercícios

Unidade 10 - Exercícios de leitura e tradução 1

Unidade 11 - Exercícios de leitura e tradução 2

Unidade 12 - Exercícios de leitura e tradução 3

Unidade 13 - Exercícios de leitura e tradução 4

Unidade 14 - Exercícios de leitura e tradução 5

Unidade 15 - Exercícios de leitura e tradução 6

BIBLIOGRAFIA
ALAND, K. et al. O Novo Testamento Grego. Quarta Edição Revisada Com Introdução em Por-
tuguês e Dicionário Grego-Português. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2009.
BAUER, Walter e DANKER, Frederick W. A Greek-English Lexicon of the New Testament and 
Other Early Christian Literature. Chicago: University of Chicago Press, 2001.
DODSON, John H. Aprenda o Grego do Novo Testamento. São Paulo: CPAD, 1994.
FONSECA, Gilson Altino. Um Caminho Suave para o Grego. Patrocínio: IBEL, 2009.
FRIBERG, B.; FRIBERG, T. O Novo Testamento Grego Analítico. São Paulo: Vida Nova, 2006. 
GINGRICH, F. Wilbur e DANKER, Frederick W. Léxico do Novo Testamento Grego/Português. 
São Paulo: Vida Nova, 1984.
GUSSO, Antônio Renato. Gramática Instrumental do Grego. São Paulo: Vida Nova, 2010.
MACHEN, J. Gresham. O Ministro e seu Novo Testamento Grego. Disponível em: http://www.
monergismo.com/textos/pastores/ministro_nt_machen.pdf
MOULTON, Harold K. Léxico Grego Analítico. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MOUNCE, William D. Fundamentos do Grego Bíblico. São Paulo: Vida, 2009.
REGA, Lourenço Stelio e BERGMANN, Johannes. Noções do Grego Bíblico. São Paulo: Vida 
Nova, 2004.
ROBERTSON, A. T. e DAVIS, W. Hersey. A New Short Grammar of the Greek Testament. Grand 
Rapids, MI: Baker Book House, 1977.
SCHALKWIJK, Frans Leonard. Coinê: Pequena Gramática do Grego Neotestamentário. Pa-
trocínio: Ceibel, 1975.
SUMMERS, Ray. Essentials of New Testament Greek. Nashville:  Broadman Press, 1950.
SWETNAM, J. Gramática do Grego do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 2002 (2 v.).
TAYLOR, W. C. Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego. Rio de Janeiro: JUERP, 1960.
WALLACE, D. B. Gramática Grega: Uma Sintaxe Exegética do Novo Testamento. São Paulo: 
Batista Regular, 2009.

Softwares e sites
Software Bíblico Logos 5.1 SR-3. Copyright 2000–2012 Software Bíblico Logos
E-Sword v10.2.1. Copyright 2013 Rick Meyers. Disponível em: <http://www.e-sword.net>
BibleWorks 9. Copyright 2006-2013 BibleWorks.
Olive Tree Bible Software. Copyright ©1998-2013 Olive Tree Bible Software.
Isso é grego. Copyright ©2012-2013 João Paulo Thomaz de Aquino. Disponível em: 
<http://www.issoegrego.com.br>.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o modelo teórico bíblico-reformado de interpretação bíblica. Focaliza a história, pressupo-
sições teológicas e princípios gerais.

HERMENÊUTICA 1 TE12

BIBLIOGRAFIA
Básica
ANGLADA, Paulo. Introdução à Hermenêutica Reformada. Belém: Knox Publicações, 2006.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
ZUCK, Roy. A Interpretação Bíblica: Meios de Descobrir a Verdade da Bíblia. São Paulo: Vida 
Nova, 1994.

Complementar
ANGLADA, Paulo R. B. “A Hermenêutica Reformada das Escrituras” em Fides Reformata 1/2 
(1997) 103-122.

Unidade  1 - Definição e conceituações

Unidade  2 - Pressupostos

Unidade 3 - As duas naturezas da Bíblia: a possibilida-
de de interpretação

Unidade  4 - Os primeiros intérpretes do AT
• Os autores do AT: hermenêutica da intertextua-

lidade
• Os Rabinos do Antigo Israel

Unidade  5 - Os primeiros intérpretes do AT
• A comunidade do Mar Morto
• Flávio Josefo
• Filo de Alexandria

Unidade  6 - Os primeiros intérpretes do AT
• Os autores do NT

Unidade  7 - A Hermenêutica em Alexandria e Antioquia

Unidade  8 - A Hermenêutica no Período dos Países La-
tinos

Unidade  9 - A Hermenêutica no Período da Idade Média

Unidade  10 - A Hermenêutica no Período da Reforma 1

Unidade  11 - A Hermenêutica no Período da Reforma 2

Unidade  12 - A Hermenêutica no Período Pós-Reforma
• O período do Confessionalismo: Escolásticos e 

Puritanos

Unidade  13 - A Hermenêutica da Modernidade 1

Unidade  14 - A Hermenêutica da Modernidade 2

Unidade  15 - A Hermenêutica da Pós-Modernidade

AVIS, Paul, editor, The Study and Use of the Bible, em The History of Christian Theology, vol. 
2. Grand Rapids: Eerdmans, 1988.
BARTON, John. Reading the New Testament. Filadélfia: Westminster Press, 1984.
BERKHOF, Louis. Princípios de Interpretação Bíblica. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
BROMILEY, Geoffrey W., “The Church Fathers and the Holy Scripture” em D. A. Carson e John D. 
Woodbridge, editores, Scripture and Truth. Grand Rapids: Baker, 1983; 3ª edição 1992, 199-224.
BRUCE, Frederick F., “The History of New Testament Study”, em I. Howard Marshall, editor, New 
Testament Interpretation: Essays on Principles and Methods. Grand Rapids: Eerdmans, 1991.
CARSON, D. A. A Exegese e suas Falácias: Perigos na Interpretação da Bíblia. São Paulo: Vida 
Nova, 1992.
CARSON, D. A. e WOODBRIDGE, John D. Scripture and Truth. Grand Rapids: Baker Books, 1992.
Corley, Bruce, Steve Lemke, Grant Lovejoy, editores, Biblical hermeneutics: a comprehensive 
introduction to interpreting Scripture. Nashville: Broadman & Holman, 1996.
COTERELL, Peter and TURNER, Max. Linguistics & Biblical Interpretation. Downers Grove, IL: 
InterVarsity, 1989.
DOCKERY, David S. Hermenêutica Contemporânea. São Paulo: Vida, 1992.
FEE, Gordon e STUART, Douglas. Entendes o que Lês? São Paulo:  Vida Nova, 1991.
GILBERT, P. Pequena História da Exegese Bíblica. Petrópolis: Vozes, 1995.
GOMES, Davi Charles. “Fides et Sciencia: Indo Além da Discussão de ‘Fatos’”, em Fides Refor-
mata 2/2 (1997) 129-146.
GRANT, Robert M. A Short History Of The Interpretation Of The Bible. Londres: Macmillan, 1963.
GRECH, Prosper. “O Problema Cristológico e a Hermenêutica” em Latourelle, René e 
O’Collins, Green, Joel B., editor. Hearing the New Testament: Strategies For Interpretation. 
Grand Rapids: Eerdmans, 1995.
HALL, Christopher A. Lendo as Escrituras com os Pais da Igreja. Viçosa: Ultimato, 1998.
KAISER, Jr. Walter C. e SILVA, Moisés. Introdução à Hermenêutica Bíblica. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2002.
LONGMANN, Tremper III. Literary Approaches to Biblical Interpretation em Foundations of 
Contemporary Interpretation, vol. 3, org. Moisés Silva. Academie Books, 1987.
LOPES, Augustus N. “Lutero Ainda Fala: Um Ensaio em História da Interpretação Bíblica”, em 
Fides Reformata 2/1 (1996) 109-130.
________. “A Hermenêutica da Teologia da Libertação: Uma Análise de Jesus Cristo Li-
bertador de Leonardo Boff”, em Fides Reformata 3/2 (1998) 67-94.
________. “Lendo Josué Como Escritura: Mensagem e Lugar do Livro na História Bíblica”, 
em Fides Reformata 4/2 (1999), 5-24.
MARSHALL, I. Howard, editor. New Testament Interpretation: Essays on Principles and Meth-
ods. Grand Rapids:  Eerdmans, 1991.
MAYER, Herbert T. Interpreting the Holy Scriptures: Principles for the Proper Study of the 
Bible. St. Louis: Concordia Publishing House, 1967.
OSBORNE, Grant R. The Hermeneutical Spiral: A Comprehensive Introduction to Biblical In-
terpretation. Leicester: Intervarsity Press, 1991.
RAMM, Bernard. Protestant Biblical Interpretation: A Textbook of Hermeneutics. Grand Ra-
pids: Baker Books, 1970.
SILVA, Moisés. “A Função do Espírito Santo na Interpretação Bíblica”, em Fides Reformata 
2/2 (1997) 89-96.
_______. Has the Church Misread the Bible?, em Foundations of Contemporary Interpre-
tation, vol. 1, org. Moisés Silva. Grand Rapids: Academie Books, 1987.
_______. Biblical Words and Their Meaning: An Introduction to Lexical Semantics. Grand 
Rapids: Academie Books, 1983.
_______. God, Language and Scripture, em Foundations of Contemporary Interpretation, 
vol. 4, Grand Rapids:  Academie Books, 1990.
SPROUL, R. C. O Conhecimento das Escrituras. São Paulo: Cultura Cristã, 1977.
TERRY, Milton S. Biblical Hermeneutics: A Treatise on the Interpretation of the Old and the 
New Testaments. Grand Rapids: Zondervan, 1975.
VAN BRUGGEN, Jacob. Para Ler a Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
VANHOOZER, Kevin. Há um Significado Neste Texto? São Paulo: Vida, 1998.
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Pré-requisito: Hermenêutica 1
Ementa: Estuda o modelo teórico bíblico-reformado de interpretação bíblica. Focaliza o método gramáti-
co-histórico e suas técnicas de interpretação. Inclui o estudo dos gêneros literários bíblicos.

HERMENÊUTICA 2 TE13

Unidade  1 – Textos prescritivos e textos descritivos

Unidade  2 – Apresentação do método histórico-gra-
matical
• Círculo hermenêutico
• Texto, escritor ou leitor
• Hermenêutica e métodos hermenêuticos

Unidade  3 – Perguntas hermenêuticas, passos herme-
nêuticos

Unidade  4 – Foco Cristocêntrico

Unidade  5 – Gênero narrativo 1

Unidade  6 – Gênero narrativo 2

Unidade  7 – Gênero narrativo 3
• Evangelhos
• Atos

Unidade  8 – Lei

Unidade  9 – Profecia 1

Unidade  10 – Profecia 2

Unidade  11 – Literatura poética

Unidade  12 – Literatura sapiencial

Unidade  13 – Literatura epistolar 1

Unidade  14 – Literatura epistolar 2

Unidade  15 – Literatura apocalíptica

BIBLIOGRAFIA
ANGLADA, Paulo. Introdução à Hermenêutica Reformada. Pará: Knox Publicações, 2006.
ANGLADA, Paulo R. B. “A Hermenêutica Reformada das Escrituras” em Fides Reformata 1/2 
(1997) 103-122.
AVIS, Paul, editor. The Study and Use of the Bible, em The History of Christian Theology, vol. 
2. Grand Rapids: Eerdmans, 1988.
BARTON, John. Reading the New Testament. Greenville: Westminster Press, 1984.
BERKHOF, Louis. Princípios de Interpretação Bíblica. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
BROMILEY, Geoffrey W., “The Church Fathers and the Holy Scripture” em D. A. Carson e John 
D. Woodbridge, editores, Scripture and Truth. Grand Rapids: Baker, 1983; 3ª edição, 1992, 
199-224.

BRUCE, Frederick F. “The History of New Testament Study”, em I. Howard Marshall, editor, New 
Testament Interpretation: Essays on Principles and Methods. Grand Rapids: Eerdmans, 1991.
CARSON, D. A. A Exegese e suas Falácias: Perigos na Interpretação da Bíblia. São Paulo: Vida 
Nova, 1992.
CARSON, D. A. e WOODBRIDGE, John D., editores, Scripture and Truth. Grand Rapids: Baker 
Books, 1992.
Corley, Bruce, Steve Lemke, Grant Lovejoy, editores, Biblical Hermeneutics: A Comprehensive 
Introduction To Interpreting Scripture. Nova York: Broadman & Holman, 1996.
COTERELL, Peter and TURNER, Max. Linguistics & Biblical Interpretation. Downers Grove, IL: 
InterVarsity, 1989.
DOCKERY, David S. Hermenêutica Contemporânea. São Paulo: Vida, 1992.
FEE, Gordon e STUART, Douglas. Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 1991.
GOMES, Davi Charles. “Fides et Sciencia: Indo Além da Discussão de ‘Fatos’”, em Fides Refor-
mata 2/2 (1997) 129-146.
GRANT, Robert M. A Short History Of The Interpretation Of The Bible. Londres: Macmillan, 
1963.
GRECH, Prosper. “O problema Cristológico e a Hermenêutica”. In: LATOURELLI, René; 
O’COLLINS, Gerald (Orgs.). Problemas e Perspectivas de Teologia Fundamental. São Paulo: 
Loyola, 1993.
GREIDANUS, Sidney. O Pregador Contemporâneo e o Texto Antigo. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
B., Joel editor. Hearing the New Testament: Strategies For Interpretation. Grand Rapids: 
Eerdmans, 1995.
HALL, Christopher A. Lendo as Escrituras com os Pais da Igreja. Pará: Ultimato, 1998.
KAISER, Jr. Walter C. e SILVA, Moisés. Introdução à Hermenêutica Bíblica. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2002.
LONGMANN, Tremper III. Literary Approaches to Biblical Interpretation em Foundations of 
Contemporary Interpretation, vol. 3, org. Moisés Silva. Grand Rapids: Academie Books, 1987.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
_______. “Lutero ainda Fala: Um Ensaio em História da Interpretação Bíblica”, em Fides 
Reformata 2/1 (1996) 109-130.
_______. “A Hermenêutica da Teologia da Libertação: uma análise de Jesus Cristo Liber-
tador de Leonardo Boff”, em Fides Reformata 3/2 (1998) 67-94.
_______. “Lendo Josué como Escritura: mensagem e lugar do Livro na história 
bíblica”, em Fides Reformata 4/2 (1999), 5-24.
MARSHALL, I. Howard, editor. New Testament Interpretation: Essays on Principles and Meth-
ods. Grand Rapids: Eerdmans, 1991.
MAYER, Herbert T. Interpreting the Holy Scriptures: Principles for the Proper Study of the 
Bible. St. Louis: Concordia Publishing House, 1967.
OSBORNE, Grant R. The Hermeneutical Spiral: A Comprehensive Introduction to Biblical In-
terpretation. Illinois: Intervarsity Press, 1991.
RHAMM, Bernard. Protestant Biblical Interpretation: A Textbook of Hermeneutics. Grand 
Rapids: Baker Books, 1970.
SILVA, Moisés. “A Função do Espírito Santo na Interpretação Bíblica”, em Fides Reformata 2/2 
(1997) 89-96.
_______. Has the Church Misread the Bible?, em Foundations of Contemporary Interpre-
tation, vol. 1, org. Moisés Silva. Grand Rapids: Academie Books, 1987.
_______. Biblical Words and Their Meaning: An Introduction to Lexical Semantics. Grand 
Rapids: Academie Books, 1983.
_______. God, Language and Scripture, em Foundations of Contemporary Interpretation, 
vol. 4 Grand Rapids: Academie Books, 1990.
SPROUL, R. C. O Conhecimento das Escrituras. São Paulo: Cultura Cristã, 1977.
TERRY, Milton S. Biblical Hermeneutics: A Treatise on the Interpretation of the Old and the 
New Testaments. Grand Rapids:  Zondervan, 1975.
VAN BRUGGEN, Jacob. Para Ler a Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
VANHOOZER, Kevin. Há Um Significado Neste Texto? São Paulo: Vida, 2005.
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Pré-requisito: Introdução ao Antigo Testamento
Ementa: Apresenta um panorama teológico da história da redenção no Antigo Testamento. Inclui investi-
gações acerca do método, relevância e história da disciplina, com ênfase nos pactos bíblicos, pela perspec-
tiva reformada.

TEOLOGIA BÍBLICA DO ANTIGO TESTAMENTO TE14

Unidade 1 - Breve história da teologia bíblica

Unidade 2 - As questões metodológicas da teologia 
bíblica

Unidade 3 - A natureza e o método da teologia bíblica 
na perspectiva reformada

Unidade 4 - A natureza, a extensão, a unidade e a di-
versidade das alianças divinas

Unidade 5 - O mapeamento do campo da revelação. O 
conteúdo da revelação especial pré-redentora

Unidade 6 - A aliança na criação

Unidade 7 - O conteúdo da primeira revelação especial 
redentora. A aliança com Adão.

Unidade  8 - A revelação e a aliança no período noaico.

Unidade  9 - A revelação no período patriarcal. A alian-
ça com Abraão

Unidade 10 - A revelação e a aliança no período mo-
saico

Unidade 11 - A aliança com Davi

Unidade 12 - O período profético da revelação

Unidade 13 - O conteúdo da revelação profética

Unidade 14 - Dispensacionalismo: uma análise crítica

Unidade 15 - Tradições de Israel: uma análise crítica

BIBLIOGRAFIA
ALVES, João. O Dispensacionalismo e suas Implicações Doutrinárias. Disponível em: http://
www.monergismo.com/textos/escatologia_reformada/imp-dispensacionalismo_joao-
alves.pdf
CALVINO, J. Institutas – Edição clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
CARSON, D. A. O Deus Presente: Encontrando seu Lugar no Plano de Deus. São José dos 
Campos: Fiel, 2012.
_______. Teologia Bíblica ou Teologia Sistemática? São Paulo: Vida Nova, 2001.
CHILDS, Brevard S. Biblical Theology in Crisis. Greenville: Westminster Press, 1970.
DESMOND, T. Alexander e ROSNER, Brian S. Novo Dicionário de Teologia Bíblica. São Paulo: 
Editora Vida, 2009.
GOLDSWORTHY, Graeme. Christ-Centered Biblical Theology: Hermeneutical Foundations and 
Principles. Downers Grove, IL: InterVarsity, 2012.
HARRINGTON, Wilfrid J. Chave para a Bíblia: a Revelação, a Promessa, a Realização. São 
Paulo: Paulus, 2008.
HASEL, Gerhard. Teologia do Antigo e Novo Testamento: Questões Básicas no Debate Atual. 
São Paulo: Ed. Academia Cristã, 2007.
HOUSE, Paul R. Teologia do Antigo Testamento. São Paulo: Vida, 2005.
MERRILL, Eugene H. Teologia do Antigo Testamento. São Paulo: Shedd, 2009.
MIRANDA, Valtair. Fundamentos da Teologia Bíblica. São Paulo: Mundo Cristão, 2011.
ROBERTSON, O. P. O Cristo dos Pactos. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
SAILHAMER, John H. Introduction to Old Testament Theology – A Canonical Approach. Grand 
Rapids: Zondervan, 1995.
SMITH, Ralph L. Teologia do Antigo Testamento. História, Método e Mensagem. São Paulo: 
Vida Nova, 2001.
VAN GRONINGEN, G. O progresso da Revelação no Antigo Testamento. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2006.
_______. Revelação Messiânica no Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
_______. Criação e Consumação, 3 vols. São Paulo: Cultura Cristã, 2014.
VOS, Geerhardus. Teologia bíblica – Antigo e Novo Testamentos. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
ZUCK, Roy B. (org.). Teologia do Antigo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2010.
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Pré-requisito: Introdução ao Novo Testamento
Ementa: Apresenta um panorama teológico da história da redenção no Novo Testamento. Focaliza os te-
mas mais relevantes da revelação bíblica, nos seus contextos na história da redenção, pela perspectiva 
reformada.

TEOLOGIA BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO TE15

Unidade  1 – Apresentação do Curso e da Disciplina
• Abordagens da Teologia bíblica

Unidade  2 – Continuidade e Descontinuidade

Unidade  3 – Teologia dos Evangelhos Sinóticos 1

Unidade  4 – Teologia dos Evangelhos Sinóticos 2

Unidade  5 – Teologia Joanina 1

Unidade  6 – Teologia Joanina 2

Unidade  7 – Teologia Paulina 1

Unidade  8 – Teologia Paulina 2

Unidade  9 – Teologia Paulina 3

Unidade  10 – Teologia Paulina 4

Unidade  11 – Teologia das Epístolas Gerais 1

Unidade  12 – Teologia das Epístolas Gerais 2

Unidade  13 – Teologia do Apocalipse 1

Unidade  14 – Teologia do Apocalipse 2

Unidade  15 – Conclusão do Curso

BIBLIOGRAFIA
BEALE, G. K. A New Testament Biblical Theology: The Unfolding of the Old Testament in the 
New. Grand Rapids: Baker Academic, 2011
BEALE, G. K. Manual do Uso do Antigo Testamento no Novo Testamento: Exegese e Interpre-
tação. São Paulo: Vida Nova, 2013.
BLACK, David Alan. Por que 4 Evangelhos?: Razões Históricas e Científicas da Escolha de Ma-
teus, Marcos, Lucas e João. São Paulo: Vida, 2004.
BRUCE, Frederick Fye. Paulo, O Apóstolo da Graça – sua Vida, Cartas e Teologia. São Paulo: 
Shedd, 2003.
CALVINO, J. Institutas – Edição clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
CARSON, D. A. Teologia Bíblica Ou Teologia Sistemática? São Paulo: Vida Nova, 2001.
GUTHRIE, Donald. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
HASEL, Gerhard. Teologia do Antigo e Novo Testamento: Questões Básicas no Debate Atual. 
São Paulo: Ed. Academia Cristã, 2007.
HOEKEMA, A. A Bíblia e o Futuro. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
LADD, George Eldon. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2003.
LANGSTON, A. B. Teologia Bíblica do Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPB, 1955.
MARSHALL, Howard. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2007
MORRIS, Leon. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2003.
RIDDERBOS, Herman. A Teologia do Apóstolo Paulo. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
ROBERTSON, O. P. Cristo dos Pactos. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
STAGG, Frank. Teologia del Nuevo Testamento. Buenos Aires: CBP, 1985.
TENNEY, Merrill C. Novo Testamento: Sua Origem e Análise. São Paulo: Shedd Publicações, 2010.
VOS, Geerhardus. O Reino de Deus e a Igreja. Santo André: Logus, 2005.
_______. Teologia Bíblica – Antigo e Novo Testamentos. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.

T
E

O
LO

G
IA

 E
X

E
G

É
T

IC
A



62   •   j e t

Pré-requisito: Hermenêutica 2, Hebraico 2 e Grego 2
Ementa: Aplica, de maneira prática, os pressupostos, princípios do método hermenêutico gramático-histó-
rico-teológico com vistas à utilização de conhecimentos bíblico-teológicos para a interpretação e aplicação 
da Bíblia.

METODOLOGIA DA PESQUISA EXEGÉTICA TE16

Unidade  1 – Introdução
• Conceito
• Definição
• Diferenças com a Hermenêutica
• Objetivos
• Ferramentas
• O trabalho escrito

Unidade  2 – Análise contextual: contexto histórico
• Contexto histórico
• Contexto cultural
• Contexto político
• Contexto econômico
• Contexto religioso

Unidade  3 – Análise contextual: contexto histórico

Unidade  4 – Análise contextual: contexto literário
• Contexto de todo o livro
• Contexto remoto
• Contexto próximo

Unidade  5 – Análise contextual: contexto literário

Unidade  6 – Análise contextual: contexto canônico

Unidade  7 – Análise textual
• Seleção do texto
• Definição da perícope
• Tradução e comparação com versões
• Estudo de palavras-chave: campo semântico e 

uso
• Crítica textual
• Estruturação do texto / Delimitação de cláusulas
• Análise das implicações do gênero literário
• Análise das abordagens críticas
• Análise do discurso
• Mensagem para a época da escrita

Unidade  8 – Análise textual

Unidade  9 – Análise textual

Unidade  10 – Análise textual

Unidade  11 – Análise textual

Unidade  12 – Análise textual

Unidade  13 – Análise teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática.

Unidade  14 – Análise teológica

Unidade  15 – Conclusão

BIBLIOGRAFIA
Básica
CARSON, D. A. Os Perigos da Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2001.
OSBORNE, Grant R. A Espiral Hermenêutica: Uma Nova Abordagem à Interpretação Bíblica. 
São Paulo: Vida Nova, 2009.
STUART, Douglas & FEE, Gordon. D. Manual de Exegese Bíblica: Antigo e Novo Testamentos. 
São Paulo: Vida Nova, 2008.

Complementar
BEEKMAN, John e CALLOW, John C. A Arte de Interpretar e Comunicar a Palavra Escrita: Técni-
cas de Tradução da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 1992.
CARSON, D. A.; MOO, Douglas J.; MORRIS, Leon. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: 
Vida Nova, 2001.
FEE, Gordon Stuart. Entendes O que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2011.
KAISER, Jr., TOWARD, Walter C. Toward a Exegetical Theology: Biblical Exegesis For Preaching 
And Teaching. Grand Rapids: Baker Books, 1996.
KAISER, Walter C. Jr. e SILVA, Moisés. Introdução à Hermenêutica Bíblica. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2003.
LONGMAN, Tremper. Lendo a Bíblia com o Coração e a Mente. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes: uma Breve História da Interpreta-
ção. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
PAROSCHI, Wilson. Crítica Textual do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1999.
PINTO, Carlos O. Fundamentos para Exegese do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2014.
STEIN, Robert H. Guia Básico para a Interpretação da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 1999.
WEGNER, Uwe. Exegese do Novo Testamento. São Paulo: Paulus, 1998.
ZUCK, Roy B. A Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2002.
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Pré-requisito: Hebraico 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese do Pentateuco - Analisa exegeticamente passagens selecionadas do Pentateuco. Aplica 
as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Metodologia da Pesquisa 
Exegética.

EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 1 TE17

Unidade  1 – Introdução ao Curso e ao Pentateuco

Unidade  2 – Análise contextual: contexto histórico
• Contexto histórico
• Contexto cultural
• Contexto político
• Contexto econômico
• Contexto religioso

Unidade  3 – Análise contextual: contexto histórico

Unidade  4 – Análise contextual: contexto literário
• Contexto de todo o livro
• Contexto remoto
• Contexto próximo

Unidade  5 – Análise contextual: contexto literário

Unidade  6 – Análise contextual: contexto canônico

Unidade  7 – Análise textual
• Seleção do texto
• Definição da perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica textual
• Estruturação do texto / Delimitação de cláusulas
• Análise das implicações do gênero literário
• Análise das abordagens críticas
• Análise do discurso
• Mensagem para a época da escrita

Unidade  8 – Análise textual

Unidade  9 – Análise textual

Unidade  10 – Análise textual

Unidade  11 – Análise textual

Unidade  12 – Análise textual

BIBLIOGRAFIA
CARSON, D. A. Os Perigos da Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2001.
FEE, Gordon. Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2011.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2008.
KAISER, Jr., Walter C. Toward a Exegetical Theology: Biblical Exegesis For Preaching And 
Teaching. Grand Rapids: Baker Books, 1996.
LONGMAN III, Tremper. Lendo a Bíblia com o Coração e a Mente. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes: Uma Breve História da Interpreta-
ção. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
PRATT, Richard L. Ele nos Deu Histórias. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
HALL, Christopher A. Lendo as Escrituras com os Pais da Igreja. Pará: Ultimato, 2000.

Unidade  13 – Análise teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática.

Unidade  14 – Análise teológica

Unidade  15 – Conclusão
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Pré-requisito: Hebraico 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese dos Livros Poéticos - Analisa exegeticamente passagens selecionadas dos Livros Poéti-
cos. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Metodologia 
da pesquisa exegética.

EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 2 TE18

Unidade  1 – Orientação para investigação
• Escolha da perícope e sua tradução

Unidade  2 – Apresentação do curso
• Introdução ao livro de Salmos como coleção

Unidade  3 – Paralelismo hebraico

Unidade  4 – Estiqueometria
• Análise de paralelismos e delimitação de cláu-

sulas

Unidade  5 – Segmentação do texto e análise canônica
• Análise canônica do livro de Salmos e exem-

plo: Salmo 1

Unidade  6 – Análise Fluxo clausal
• Salmo 1

Unidade  7 – Exercício e análise de cláusulas 1
• Salmo 2

Unidade  8 – Exercício e análise de cláusulas 2
• Salmo 2

Unidade  9 – Análise estrutural
• Salmo 1

Unidade  10 – Roteiro para a exegese

Unidade  11 – Histórico de H. Gunkel e a crítica da for-
ma nos Salmos

Unidade  12 – Gêneros literários nos Salmos 1

Unidade  13 – Gêneros literários nos Salmos 2

Unidade  14 – Classificação de Brueggmann
• Desorientação e nova orientação e orientação 

e desorientação

Unidade  15 – Temas nos Salmos  
• Rei, Sião e Nações

BIBLIOGRAFIA
CARSON, D. A. Os Perigos da Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2001.
FEE, Gordon. Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2011.
HALL, Christopher A. Lendo as Escrituras com os Pais da Igreja. Viçosa: Ultimato, 2000.
KAISER, Jr., Walter C. Toward a Exegetical Theology: biblical exegesis for preaching and 
teaching. Grand Rapids: Baker Books, 1996.
LONGMAN III, Tremper. Lendo a Bíblia com o Coração e a Mente. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes: Uma Breve História da Interpreta-
ção. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
PRATT, Richard L. Ele nos deu Histórias. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
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Pré-requisito: Hebraico 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese dos Livros Proféticos - Analisa exegeticamente passagens selecionadas dos Livros Profé-
ticos. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Metodologia 
da Pesquisa Exegética.

EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 3 TE19

Unidade  1 – Comparativo entre Deuteronômio e os 
profetas

Unidade  2 – Ministério profético em Israel

Unidade  3 – Teorias críticas sobre a composição de 
Isaías

Unidade  4 – Delimitação de perícope (Ilustração: Is 1)

Unidade  5 – Análise de fluxo clausal

Unidade  6 – Exercício de segmentação de cláusulas 
(Is 1.1-9)

Unidade  7 – Exercício de análise morfológica (Is 1.1-9)

Unidade  8 – Análise estrutural 1 (Is 1.1-9)

Unidade  9 – Roteiro da exegese

Unidade  10 – Análise estrutural 2 (Is 1.1-9)

Unidade  11 – Análise temática (Is 1.1-9)

Unidade  12 – Pesquisa em biblioteca

Unidade  13 – Solução de dúvidas

Unidade  14 – Pesquisa para exegese

Unidade  15 – Esboço e análise temática (Livro de Isaías)

BIBLIOGRAFIA
ARCHER Jr, Gleson Leonard. Merece Confiança o Antigo Testamento: panorama de introdu-
ção. São Paulo: Vida Nova, 1984.
CARSON, D. A. Os Perigos da Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2001.
FEE, Gordon; Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2011.
GRONINGEN, Gerard Van. Revelação Messiânica no Antigo Testamento. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2007.
KAISER, Jr., Walter C. Toward a Exegetical Theology: biblical exegesis for preaching and 
teaching. Grand Rapids: Baker Books, 1996.
WATTS, John D. W. Isaiah 1-33. Waco: Word Books Publishers, c1985.
__________. Isaiah 34-66. Waco: Word Books Publishers, c1985.
YOUNG, Edward J. The Book of Isaiah. Grand Rapids: Eerdmans, 1974-1975.
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Pré-requisito: Grego 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese dos Evangelhos - Analisa exegeticamente passagens selecionadas dos Evangelhos. Apli-
ca as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Metodologia da Pes-
quisa Exegética.

EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 1 TE20

BIBLIOGRAFIA
BARRET, Charles Kingsley. The Gospel According to St. John: an Introduction With Commen-
tary And Notes On The Greek Text. Londres: S.P.C.K, 1967.
BEASLEY-MURRAY, George Raymond. Word Biblical Commentary. Londres: Thomas Nelson 
Publishers, 1999.
BOICE, James Montgomery. The Gospel of John. Grand Rapids: Baker Books, 1999.
BROWN, Raymond E. The Gospel According to John. Doubleday: Anchor Bible, 1966-1970.
BRUCE, F. F. João: Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova, 1987.
CARSON, D. A. O Comentário de João. São Paulo: Shedd Publicações, 2007.
CULPEPPER, R. Alan. Gospel and Letters of John. Tennessee: Abingdon Cokesbury Press, 1998.
ERDMAN, Charles R. O Evangelho de João. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1987.
GODET, Frederick Louis. Commentary on John’s Gospel. Grand Rapids: Kregel Pubblications, 1978.
HAENCHEN, Ernest. John 1: a Commentary on the Gospel of John Chapters 1-6. Filadélfia: 
Fortress, 1980.
___________. John: a Commentary on the Gospel of John Chapters 7-21. Filadélfia: 
Fortress, 1984.
HENDRIKSEN, William. João. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
KEENER, Craig S. The Gospel of John: a Commentary. Grand Rapids: Hendrickson, 2003.
LIGHTFOOT, R. H. St. John´s Gospel: a Commentary. Nova York: Oxford University Press, 1960.
MALINA, Bruce J.; ROHRBAUGH, Richard L. Social-Science Commentary on the Gospel of John. 
Minneapolis: Fortress, 1998.
MARSHALL, I. Howard. The Epistles of John. Grand Rapids: Eerdmans, 1978.
MICHAELS, J. Ramsey. João. São Paulo: Vida, 1994.
MORRIS, Leon. The Gospel According to John. Grand Rapids: Eerdmans, 1989.
PLUMMER, Alfred. The Gospel According to St. John. Grand Rapids: Baker Books, 1981.
RIDDERBOS, Herman N. Gospel According to John: a theological commentary. Grand Rapids: 
Eerdmans, 1997.
SLOYAN, Gerard S. John. Louisville: John Knox Press, 1988.

Unidade 1 – Introdução ao Curso e aos Evangelhos

Unidade 2 – Análise Contextual: Contexto Histórico
• Contexto Histórico
• Contexto Cultural
• Contexto Político
• Contexto Econômico
• Contexto Religioso

Unidade 3 – Análise Contextual: Contexto Histórico

Unidade 4 – Análise Contextual: Contexto Literário
• Contexto de todo o Livro
• Contexto Remoto
• Contexto Próximo

Unidade 5 – Análise Contextual: Contexto Literário

Unidade 6 – Análise Contextual: Contexto Canônico

Unidade 7 – Análise Textual
• Seleção do Texto
• Definição da Perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica Textual
• Estruturação do Texto / Delimitação de Cláusulas
• Análise das Implicações do Gênero Literário 
• Análise das Abordagens Críticas
• Análise do Discurso
• Mensagem para a época da Escrita

Unidade 8 – Análise Textual

Unidade 9 – Análise Textual

Unidade 10 – Análise Textual

Unidade 11 – Análise Textual

Unidade 12 – Análise Textual

Unidade 13 – Análise Teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática

Unidade 14 – Análise Teológica

Unidade 15 – Conclusão

T
E

O
LO

G
IA

 E
X

E
G

É
T

IC
A



j e t   •   67

BIBLIOGRAFIA
BRUCE, F. F. Commentary on The Book of The Acts - New International Commentary. Grand 
Rapids: Eerdmans, 1954.
CALVIN, J. The Acts of the Apostles. Calvin’s New Testament Commentary. (2 vols.). Grand 
Rapids: Eerdmans, 1973.
CARSON at At. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1997.
ERDMAN, Charles R. Atos dos Apóstolos. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1960.
GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2003.
JEREMIAS, Joachim. Teologia do Novo Testamento. Fortaleza: Hagnos, 2008.
KISTEMAKER, Simon J. Atos (2 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
LADD, G. E. The young church. Nashville: Abingdon, 1964.
__________. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2003.
LONGENECKER, R. N. The Acts of the Apostles – The Expositors Bible Commentary. Grand 
Rapids: Zondervan, 1981.
MARSHALL, I. Howard. Atos dos Apóstolos: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova 
e Mundo Cristão, 1982.
__________. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2007.
MORRIS, Leon. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2003.
RIDDERBOS, H. N. The Speeches of Peter in the Acts of the Apostles. Londres: Tyndale, 1962.
STOTT, John R. W. A Mensagem de Atos: até aos Confins da Terra – A Bíblia fala hoje. For-
taleza: ABU, 2003.
STOTT, J. The Spirit, The Church and the World. Illinois: InterVarsity, 1980.
THIELMAN, Frank. Teologia do Novo Testamento: uma Abordagem Canônica e Sintética. São 
Paulo: Vida Nova, 2007.
THOMAS, D. The Acts of the Apostles. Grand Rapids: Kregel, 1980.
VAUGHAN, C. Acts. Bible Study Commentary. Grand Rapids: Zondervan, 1974.
WILLIAMS, C. S. C. The Acts of the Apostles. Black’s New Testament Commentaries. Londres: 
Adam & Charles Black, 1957.
WITHERINGTON III, Bem. História e Histórias do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2005.

Pré-requisito: Grego 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese do Livro de Atos - Analisa exegeticamente passagens selecionadas do Livro de Atos dos 
Apóstolos. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Meto-
dologia da Pesquisa Exegética.

EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 2 TE21

Unidade 1 – Introdução ao Curso e a Atos

Unidade 2 – Análise Contextual: Contexto Histórico
• Contexto Histórico
• Contexto Cultural
• Contexto Político
• Contexto Econômico
• Contexto Religioso

Unidade 3 – Análise Contextual: Contexto Histórico

Unidade 4 – Análise Contextual: Contexto Literário
• Contexto de todo o Livro
• Contexto Remoto
• Contexto Próximo

Unidade 5 – Análise Contextual: Contexto Literário

Unidade 6 – Análise Contextual: Contexto Canônico

Unidade 7 – Análise Textual
• Seleção do Texto
• Definição da Perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica Textual
• Estruturação do Texto / Delimitação de Cláusulas
• Análise das Implicações do Gênero Literário 
• Análise das Abordagens Críticas
• Análise do Discurso
• Mensagem para a época da Escrita

Unidade 8 – Análise Textual

Unidade 9 – Análise Textual

Unidade 10 – Análise Textual

Unidade 11 – Análise Textual

Unidade 12 – Análise Textual

Unidade 13 – Análise Teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática

Unidade 14 – Análise Teológica

Unidade 15 – Conclusão
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BIBLIOGRAFIA
BARRET, C. K. The First Epistle to the Corinthians. Illinois: Hendrickson, 1996.
BLOMBERG, Craig. 1 Corinthians.  Grand Rapids: Zondervan, 1995.
CALVINO, João. Exposição de 1 Coríntios. São Paulo: Paracletos, 1996.
COLLINS, Raymond F. First Corinthians. Nova York: Liturgical Press, 1999.
CONZELMANN, Hans. 1 Corinthians: Commentary on the First Epistle to the Corinthians. 
Minneapolis: Fortress, 1975.
FEE, Gordon D. The First Epistle to the Corinthians. Grand Rapids: Eerdmans, 1987.
HORSLEY, Richard A. 1 Corinthians. Nashville: Abingdon Cokesbury Press, 1998.
KISTEMAKER, Simon J. 1 Coríntios. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
LOPES, Augustus Nicodemus. O Culto Espiritual: Um Estudo em 1 Coríntios Sobre Questões 
Atuais e Diretrizes Bíblicas para o Culto Cristão. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
MORRIS, Leon. 1 Coríntios: Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova, 1986.
NOGUEIRA, Alcides. Dom de Línguas e de Profecias (exegese de 1 Coríntios cap. 14). São 
Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1985.
ORR, William F.; WALTHER, James Arthur. 1 Corinthians -- The Anchor Bible.  Doubleday: 
Anchor Bible, 1976.
PLUMMER, Alfred. A Critical And Exegetical Commentary On The Second Epistle Of St. Paul To 
The Corinthians. Grand Rapids: T & T Clark, 1999.
PRIOR, David. Mensagem de 1 Coríntios: A Vida na Igreja Local. Fortaleza: ABU, 1993.
REED, Oscar F. Corinthians. Kansas City: Beacon Hill Press,  1976.
WITHERINGTON, Ben. Conflict and Community in Corinth: a Socio-Rhetorical Commentary on 
1 and 2 Corinthians. Grand Rapids: Eerdmans, 1995.

Pré-requisito: Grego 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese das Epístolas - Analisa exegeticamente passagens selecionadas das cartas do Novo Tes-
tamento. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Metodo-
logia da Pesquisa Exegética.

EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 3 TE22

Unidade 1 – Introdução ao Curso e às Cartas

Unidade 2 – Análise Contextual: Contexto Histórico
• Contexto Histórico
• Contexto Cultural
• Contexto Político
• Contexto Econômico
• Contexto Religioso

Unidade 3 – Análise Contextual: Contexto Histórico

Unidade 4 – Análise Contextual: Contexto Literário
• Contexto de todo o Livro
• Contexto Remoto
• Contexto Próximo

Unidade 5 – Análise Contextual: Contexto Literário

Unidade 6 – Análise Contextual: Contexto Canônico

Unidade 7 – Análise Textual
• Seleção do Texto
• Definição da Perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica Textual
• Estruturação do Texto / Delimitação de Cláusulas
• Análise das Implicações do Gênero Literário 
• Análise das Abordagens Críticas
• Análise do Discurso
• Mensagem para a época da Escrita

Unidade 8 – Análise Textual

Unidade 9 – Análise Textual

Unidade 10 – Análise Textual

Unidade 11 – Análise Textual

Unidade 12 – Análise Textual

Unidade 13 – Análise Teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática

Unidade 14 – Análise Teológica

Unidade 15 – Conclusão
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda a cultura semítica e helênica, em sua relação com a Bíblia, pela ótica reformada. Concentra-
se nas civilizações e tradições culturais do Antigo Oriente Próximo dos primórdios até o tempo de Alexan-
dre, o Grande, com ênfase nas interseções com a história bíblica.

CULTURA SEMÍTICA E HELÊNICA TE51

DISCIPLINAS ELETIVAS DE TEOLOGIA EXEGÉTICA

Unidade  1 – Introdução ao curso

Unidade  2 – O Período Patriarcal
• Clã e família
• Sociedade

Unidade  3 – O Período Patriarcal
• Estado
• Religião

Unidade  4 – O Período Patriarcal
• Economia
• Eventos importantes

Unidade  5 – O Período Cananeu
• Clã e família
• Sociedade

Unidade  6 – O Período Cananeu
• Estado
• Religião

Unidade  7 – O Período Cananeu
• Economia
• Eventos importantes

Unidade  8 – O Período Assírio-Babilônico
• Clã e família
• Sociedade

Unidade  9 – O Período Assírio-Babilônico
• Estado
• Religião

Unidade  10 – O Período Assírio-Babilônico
• Economia
• Eventos importantes

Unidade  11 – O Período Medo-Persa
• Clã e família
• Sociedade
• Estado

Unidade  12 – O Período Medo-Persa
• Economia
• Eventos importantes

Unidade  13 – O Período Greco-Romano
• Clã e família
• Sociedade

Unidade  14 – O Período Greco-Romano
• Estado
• Religião

Unidade  15 – O Período Greco-Romano
• Economia
• Eventos importantes

BIBLIOGRAFIA
ARNOLD, Bill T. e BEYER, Bryan E. Descobrindo o Novo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 
2001.
BAITZEL, Barry. Novo Atlas da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 2017.
DANIEL-ROPS, Henri. A Vida Diária nos Tempos de Jesus. São Paulo: Vida Nova, 2008.
DE VAUX, Roland. Instituições de Israel no Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2004.
DOWLEY, Tim. Atlas Vida Nova da Bíblia e da História do Cristianismo. São Paulo: Vida Nova, 
1997.
ELWELL, Walter E. e YARBROUGH, Robert. Descobrindo o Antigo Testamento. São Paulo: Cul-
tura Cristã, 2001.
SCHULTZ, Samuel J. A História de Israel no Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2009.
TENNEY, Merryl C. (org.). Enciclopédia da Bíblia Cultura Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 
2009.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda os manuscritos e o texto do Antigo e/ou do Novo Testamento. Aborda temas como escrita, 
tipos de manuscrito, história do texto manuscrito, história do texto impresso, correntes textuais e avaliação 
crítica pela ótica bíblico-reformada. Inclui exercícios práticos.

MANUSCRITOLOGIA TE52

Unidade  1 - Introdução à Crítica Textual
• Definição: O que é Crítica Textual? Arte e Ciência!

Unidade  2 - A importância, necessidade e propósito 
da Crítica Textual

Unidade  3 - Diferenças entre a Crítica Textual do Anti-
go Testamento e do Novo Testamento

Unidade  4 - Breve histórico da Crítica Textual

Unidade  5 - A história dos manuscritos do AT

Unidade  6 - A história dos manuscritos do NT

Unidade 7 - As ocorrências no processo de transmissão 
dos manuscritos

Unidade  8 - As fontes documentais dos textos bíblicos
• Manuscritos
• Papiros
• Óstracos
• Códices, etc.

Unidade  9 - Recensões ou tipos de família textual e 
seus pressupostos

Unidade  10 - Os textos impressos e suas estruturas

Unidade  11 - A Bíblia Hebraica Stuttgartensia
• Divisões
• Massorah Parva, Massorah Magna, Massaroh 

Finalis

• Abreviaturas, sinais e símbolos
• Aparato crítico

Unidade  12 - Os textos gregos do Novo Testamento
• O texto recebido (Textus Receptus)
• O texto crítico (UBS e NA)
• O texto majoritário

Unidade  13 - Os pressupostos e princípios gerais da 
Crítica Textual para cada texto impresso
• Os Cânones da Crítica Textual moderna
• Metodologia majoritária

Unidade  14 - Aplicação prática no AT

Unidade  15 - Aplicação prática no NT

BIBLIOGRAFIA
ALAND, Kurt et all. The Greek New Testament. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft/USA: 
United Bible Society, 1994. 
ELLIGER, Karl; RUDOLPH, Wilhelm (org.). Bíblia Hebraica Stuttgartensia. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellschaft, 1990.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2008.
HODGES, Zane C. e FARSTAD, Arthur. Novo Testamento Interlinear Analítico: Texto Majoritário 
Com Aparato Crítico. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
PAROSCHI, Wilson. Crítica Textual do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1999.
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Pré-requisito: Hebraico 4, Metodologia da Pesquisa Exegética
Ementa: Exegese de textos em aramaico - Analisa exegeticamente passagens selecionadas de textos em 
aramaico do Antigo Testamento. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêu-
tica 1 e 2 e em Metodologia da Pesquisa Exegética.

EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 4 TE53

Unidade 1 – Introdução ao Curso e aos escritos em Ara-
maico

Unidade 2 – Análise Contextual: Contexto Histórico
• Contexto Histórico
• Contexto Cultural
• Contexto Político
• Contexto Econômico
• Contexto Religioso

Unidade 3 – Análise Contextual: Contexto Histórico

Unidade 4 – Análise Contextual: Contexto Literário
• Contexto de todo o Livro
• Contexto Remoto
• Contexto Próximo

Unidade 5 – Análise Contextual: Contexto Literário

Unidade 6 – Análise Contextual: Contexto Canônico

Unidade 7 – Análise Textual
• Seleção do Texto
• Definição da Perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica Textual
• Estruturação do Texto / Delimitação de Cláusulas
• Análise das Implicações do Gênero Literário 
• Análise das Abordagens Críticas
• Análise do Discurso
• Mensagem para a época da Escrita

Unidade 8 – Análise Textual

Unidade 9 – Análise Textual

Unidade 10 – Análise Textual

Unidade 11 – Análise Textual

Unidade 12 – Análise Textual

Unidade 13 – Análise Teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática

Unidade 14 – Análise Teológica

Unidade 15 – Conclusão

BIBLIOGRAFIA
CARSON, D. A. Os Perigos da Interpretação Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 2001.
FEE, Gordon; STUART, D. Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2011.
FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia Hebraica. São Paulo: Vida Nova, 2008.
HALL, Christopher A. Lendo as Escrituras com os Pais da Igreja. Viçosa: Ultimato, 2000.
KAISER, Jr., WALTER, C. Toward a Exegetical Theology: Biblical Exegesis For Preaching And 
Teaching. Grand Rapids: Baker Books, 1996.
LONGMAN III, Tremper. Lendo a Bíblia com o Coração e a Mente. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes: Uma Breve História da Interpreta-
ção. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
PRATT, Richard L. Ele nos deu Histórias. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
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Unidade 1 – Introdução ao Curso e aos escritos em Ara-
maico

Unidade 2 – Análise Contextual: Contexto Histórico
• Contexto Histórico
• Contexto Cultural
• Contexto Político
• Contexto Econômico
• Contexto Religioso

Unidade 3 – Análise Contextual: Contexto Histórico

Unidade 4 – Análise Contextual: Contexto Literário
• Contexto de todo o Livro
• Contexto Remoto
• Contexto Próximo

Unidade 5 – Análise Contextual: Contexto Literário

Unidade 6 – Análise Contextual: Contexto Canônico

Unidade 7 – Análise Textual
• Seleção do Texto
• Definição da Perícope
• Tradução e comparação com versões
• Crítica Textual
• Estruturação do Texto / Delimitação de Cláusulas
• Análise das Implicações do Gênero Literário 
• Análise das Abordagens Críticas
• Análise do Discurso
• Mensagem para a época da Escrita

Unidade 8 – Análise Textual

Unidade 9 – Análise Textual

Unidade 10 – Análise Textual

Unidade 11 – Análise Textual

Unidade 12 – Análise Textual

Unidade 13 – Análise Teológica
• Mensagem para hoje
• Contribuição do texto para as teologias bíbli-

ca, sistemática e prática

Unidade 14 – Análise Teológica

Unidade 15 – Conclusão

Pré-requisito: Grego 4, Metodologia da Pesquisa Exegética, Teologia Bíblica do NT
Ementa: Exegese do Livro de Apocalipse - Analisa exegeticamente passagens selecionadas do Livro de 
Apocalipse. Aplica as pressuposições, princípios e métodos estudados em Hermenêutica 1 e 2 e em Meto-
dologia da Pesquisa Exegética.

EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 4 TE54

BIBLIOGRAFIA
CLOUSE, Robert G. (org.). Milênio: Significado e Interpretações. Campinas: LPC, 1985.
ERICKSON, Millard J. Opções Contemporâneas na Escatologia: um Estudo do Milênio. São 
Paulo: Vida Nova, 1982.
HENDRIKSEN, William. Mais que Vencedores. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
HOEKEMA, Anthony A. A Bíblia e o Futuro. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
KISTEMAKER, Simon. Comentário do Novo Testamento – Apocalipse. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2004. 
LADD, George Eldon. Apocalipse: Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova e Mundo 
Cristão, 1980.
ROTTMANN, Johannes H. Vem, Senhor Jesus. Porto Alegre: Concórdia, 1993.
SUMMERS, Ray. A Mensagem do Apocalipse: Digno é o Cordeiro. Rio de Janeiro: JUERP, 1978.
WILCOCK, Michael. A Mensagem de Apocalipse. Fortaleza: ABU, 1986.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o gênero literário apocalíptico pela ótica bíblico-reformada. Aborda temas como defini-
ção, características literárias e teológicas e princípios de interpretação. Concentra-se na literatura apocalíp-
tica bíblica.

ESTUDO DA TEOLOGIA APOCALÍPTICA TE55

Unidade  1 - Introdução ao curso
• Apresentação e conceitos gerais

Unidade  2 - Princípios da apocalíptica
• O ambiente do surgimento da apocalíptica e 

os pressupostos da apocalíptica

Unidade  3 - O desenvolvimento da apocalíptica
• A literatura apocalíptica desde o Antigo Testa-

mento

Unidade  4 - A literatura apocalíptica não canônica

Unidade  5 - Origem e evolução da “visão apocalíptica”

Unidade  6 - A literatura apocalíptica no Antigo e no 
Novo Testamento

Unidade  7 - A estrutura básica da apocalíptica

Unidade  8 - A relação entre profecia e apocalipse

Unidade  9 - A cosmovisão apocalíptica

Unidade  10 - A interpretação da literatura apocalíp-
tica: Daniel

Unidade  11 - A interpretação da literatura apocalípti-
ca: Sermão Escatológico

Unidade  12 - A interpretação da literatura apocalípti-
ca: Apocalipse de João 1

Unidade  13 - A interpretação da literatura apocalípti-
ca: Apocalipse de João 2

Unidade  14 - A interpretação da literatura apocalípti-
ca: Apocalipse de João 3

Unidade  15 - Um guia para a interpretação da litera-
tura apocalíptica

BIBLIOGRAFIA
FEE, Gordon e STUART, Douglas. Entendes o que Lês? São Paulo: Vida Nova, 2002.
GUNDRY, Robert H. Panorama do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2008.
HENDRIKSEN, William. Mais que Vencedores. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
KISTEMAKER, Simon. Comentário do Novo Testamento – Apocalipse. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2004.
LOPES, Augustus Nicodemus. O Sermão Escatológico de Jesus: Análise da Influência da Apo-
calíptica Judaica nos Escritos do Novo Testamento. In: FIDES REFORMATA. Vol. 2, n. 5, 2000, 
p. 63 – 82.
RYKEN, Leland; LONGMAN III, Tremper (org.) A Complete Literary Guide to the Bible. Grand 
Rapids: Zondervan Publishing House, 1993.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda a história da Igreja Antiga (séculos 1º ao 6º), focalizando personagens, movimentos e even-
tos desde o período apostólico até o pontificado de Gregório I.

HISTÓRIA DA IGREJA 1 TH01

DEPARTAMENTO DE
TEOLOGIA HISTÓRICA

Incluindo as disciplinas eletivas

Unidade  1 – Questões introdutórias
• O que é história
• Filosofia da história
• Metodologia aplicada ao curso

Unidade  2 – O contexto inicial do Cristianismo 1
• As contribuições dos povos romano, grego e 

judeu

Unidade  3 – O contexto inicial do Cristianismo 2
• Condições religiosas, intelectuais e morais

Unidade  4 – Jesus e seus discípulos 1
• O conceito de igreja no Antigo e no Novo Tes-

tamento
• Os discípulos como início da igreja neotesta-

mentária

Unidade  5 – Jesus e seus discípulos 2
• A atuação dos apóstolos
• O apóstolo Paulo
• Missões

Unidade  6 – A Igreja Apostólica 1 (até o ano 100)
• A expansão da igreja

Unidade  7 – A Igreja Apostólica 2 (até o ano 100)
• A vida da igreja

Unidade  8 – A Igreja Apostólica 3 (até o ano 100)
• O culto da igreja

Unidade  9 – A Igreja Apostólica 4 (até o ano 100)
• A fé da igreja
• O governo da igreja

Unidade  10 – A Igreja Antiga 1 (100-313)
• O início do período patrístico
• Os pais apostólicos

Unidade  11 – A Igreja Antiga 2 (100-313)
• Primeiras heresias
• A defesa da fé (apologistas e polemistas)

Unidade  12 – A Igreja Antiga 3 (100-313)
• A expansão e influência da igreja

Unidade  13 – A Igreja Antiga 4 (100-313)
• Primeiras manifestações do monasticismo 

(Egito e Síria)

Unidade  14 – A Igreja Antiga 5 (100-313)
• A era dos mártires

Unidade  15 – A Igreja Antiga 6 (100-313)
• Primeiros grandes teólogos: Irineu de Lião e 

Tertuliano de Cartago

Unidade  16 – A Igreja Antiga 7 (100-313)
• Vida e culto da igreja

Unidade  17 – A Igreja Antiga 8 (100-313)
• A escola de Alexandria
• Clemente e Orígenes

Unidade  18 – A Igreja Antiga 9 (100-313)
• A escola de Antioquia
• Interpretação bíblica: literal e alegórica

Unidade  19 – A Igreja Antiga 10 (100-313)
• As últimas perseguições: Décio, Valeriano, Dio-

cleciano, Galério



76   •   j e t

Unidade  20 - A Igreja Imperial 1 (313-590)
• Constantino e o Edito de Milão

Unidade  21 - A Igreja Imperial 2 (313-590)
• A controvérsia ariana e o Concílio de Niceia

Unidade  22 - A Igreja Imperial 3 (313-590)
• A oficialização do Cristianismo (Teodósio)
• O Concílio de Constantinopla

Unidade  23 - A Igreja Imperial 4 (313-590)
• As controvérsias cristológicas
• Concílios de Éfeso e Calcedônia

Unidade  24 - A Igreja Imperial 5 (313-590)
• Igrejas dissidentes: nestorianos, monofisitas e 

outros

Unidade  25 - A Igreja Imperial 6 (313-590)
• O desenvolvimento do monasticismo
• Bento de Núrsia e sua regra

Unidade  26 - A Igreja Imperial 7 (313-590)
• Jerônimo
• Agostinho de Hipona

Unidade  27 - A Igreja Imperial 8 (313-590)
• Missões aos povos bárbaros

Unidade  28 – A Igreja Imperial 9 (313-590)
• Desenvolvimento hierárquico

Unidade  29 - A Igreja Imperial 10 (313-590)
• Desenvolvimento litúrgico e sacramental

Unidade  30 – Recapitulação
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Pré-requisito: História da Igreja 1
Ementa: Estuda a história da Igreja Medieval (590-1517), desde o pontificado de Gregório Magno até o 
início da Reforma Protestante.

HISTÓRIA DA IGREJA 2 TH02

Unidade 1 – A Igreja no início da Idade Média 1 (590-800)
• Gregório Magno e o pleno desenvolvimento 

do papado

Unidade 2 - A Igreja no início da Idade Média 2 (590-800)
• O mundo em que a igreja vivia

Unidade 3 - A Igreja no início da Idade Média 3 (590-800)
• Missões às ilhas britânicas
• O Cristianismo celta

Unidade 4 - A Igreja no início da Idade Média 4 (590-800)
• O surgimento do Islamismo

Unidade 5 - A Igreja no início da Idade Média 5 (590-800)
• As invasões dos povos bárbaros
• A conversão dos francos (Clóvis)

Unidade 6 - A Igreja no início da Idade Média 6 (590-800)
• Carlos Martel e a batalha de Tours
• Pepino e os Estados pontifícios

Unidade 7 - A Igreja e o Sacro Império 1 (800-1073)
• Carlos Magno e o Sacro Império Romano

Unidade 8 - A Igreja e o Sacro Império 2 (800-1073)
• O renascimento carolíngio (Alcuíno de York)

Unidade 9 - A Igreja e o Sacro Império 3 (800-1073)
• Missão aos eslavos (Cirilo e Metódio)
• Missões na Europa ocidental

Unidade 10 – A Igreja e o Sacro Império 4 (800-1073)
• O império germânico (Oto I)

Unidade 11 – A Igreja e o Sacro Império 5 (800-1073)
• Controvérsias teológicas: Eucaristia, Predesti-

nação

Unidade 12 - A Igreja e o Sacro Império 6 (800-1073)
• A Controvérsia Iconoclástica e o II Concílio de 

Niceia

Unidade 13 - A Igreja e o Sacro Império 7 (800-1073)
• A decadência do papado

Unidade 14 - A Igreja e o Sacro Império 8 (800-1073)
• A consumação do cisma católico-ortodoxo

Unidade 15 – O apogeu da Idade Média 1 (1073-1305)
• O mosteiro de Cluny e Gregório VII (Hilde-

brando)

Unidade  16 – O apogeu da Idade Média 2 (1073-1305)
• Igreja e Estado: a controvérsia das investiduras

Unidade 17 – O apogeu da Idade Média 3 (1073-1305)
• As Cruzadas
• A Reconquista (Península Ibérica)

Unidade 18 – O apogeu da Idade Média 4 (1073-1305)
• Precursores do Escolasticismo: Anselmo e 

Abelardo

Unidade 19 – O apogeu da Idade Média 5 (1073-1305)
• Movimentos de protesto: Cátaros e Valdenses

Unidade  20 – O apogeu da Idade Média 6 (1073-1305)
• O auge do poder papal: Inocêncio III

Unidade 21 – O apogeu da Idade Média 7 (1073-1305)
• O Renascimento do século 12
• Catedrais, redescoberta de Aristóteles, novas 

ordens religiosas, missões

Unidade 22 – O apogeu da Idade Média 8 (1073-1305)
• O apogeu do Escolasticismo: Alberto Magno e 

Tomás de Aquino

Unidade 23 – O apogeu da Idade Média 9 (1073-1305)
• O declínio do papado
• Bonifácio VIII e a bula Unam Sanctam

Unidade 24 – O alvorecer da Reforma 1 (1305-1517)
• O Cativeiro Babilônico da Igreja
• O Grande Cisma

Unidade 25 – O alvorecer da Reforma 2 (1305-1517)
• O conciliarismo: concílios reformistas

Unidade 26 – O alvorecer da Reforma 3 (1305-1517)
• Os pré-reformadores: John Wycliff e Jan Hus
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Pré-requisito: História da Igreja 2
Ementa: Estuda a história da Reforma Protestante (1517-1648), desde as Noventa e Cinco Teses de Lutero 
até o fim da Guerra dos Trinta Anos.

HISTÓRIA DA IGREJA 3 TH03

Unidade  1 – O contexto em que ocorreu a Reforma
• Mudanças políticas e econômicas
• Mudanças intelectuais e sociais

Unidade  2 – Lutero e a Reforma na Alemanha 1
• A vida de Lutero

Unidade  3 – Lutero e a Reforma na Alemanha 2
• As 95 teses
• A ação papal
• O rompimento com Roma

Unidade  4 – Lutero e a Reforma na Alemanha 3
• O apoio do povo
• Melanchton
• A excomunhão
• O avanço da Reforma na Alemanha e na Escan-

dinávia

Unidade  5 – Zuínglio e a Reforma na Suíça
• A vida de Zuínglio
• Os cantões alemães e o norte da Suíça

Unidade  6 – A Reforma Radical 1
• Os anabatistas

Unidade  7 – A Reforma Radical 2
• Os radicais místicos
• Os radicais socinianos racionalistas

Unidade  8 – Calvino e a Reforma 1
• A vida de Calvino

Unidade  9 – Calvino e a Reforma 2
• As Institutas

Unidade  10 – Calvino e a Reforma 3
• O governo reformado em Genebra
• Missões: Europa, França Antártica
• A Academia de Genebra

Unidade  11 – A Reforma na França
• Liderança de Calvino
• Os huguenotes e a Confissão Galicana
• A noite de São Bartolomeu

Unidade  12 – A Reforma nos Países Baixos
• A Confissão Belga (Guido de Bres)
• Guilherme de Orange
• Guerra contra a Espanha

Unidade  13 – A Reforma na Escócia 1
• A vida de John Knox

Unidade  14 – A Reforma na Escócia 2
• Criação da Igreja Reformada Escocesa
• O presbiterianismo na Escócia

Unidade 27 – O alvorecer da Reforma 4 (1305-1517)
• Tensões entre Igreja e Estado
• A queda de Constantinopla

Unidade 28 – O alvorecer da Reforma 5 (1305-1517)
• Movimentos devocionais 
• Amigos de Deus, Irmãos da Vida Comum

Unidade  29 - O alvorecer da Reforma 6 (1305-1517)
• Renascimento e humanismo

Unidade  30 – Recapitulação
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Unidade  15 – A Reforma na Inglaterra 1
• Causas da Reforma na Inglaterra
• Reforma eclesiástica sob Henrique VIII

Unidade  16 – A Reforma na Inglaterra 2
• Eduardo VI e seus conselheiros
• A reação de Maria Tudor
• A era Elizabetana

Unidade  17 – A Reforma na Inglaterra 3
• Os Puritanos
• Os Separatistas

Unidade  18 – A Contrarreforma 1
• Renovação e reforma
• Reação contra o Protestantismo

Unidade  19 – A Contrarreforma 2
• Inácio de Loyola
• A Sociedade de Jesus 

Unidade  20 – A Contrarreforma 3
• O Concílio de Trento

Unidade  21 – A Contrarreforma 4
• A Inquisição e o Índex

Unidade  22 – A Contrarreforma 5
• A reforma católica na Espanha
• O misticismo
• A inquisição espanhola

Unidade  23 – A Contrarreforma 6
• As navegações e os descobrimentos
• Missões católicas na América, África e Ásia

Unidade  24 – O escolasticismo protestante
• Escolasticismo luterano
• Escolasticismo reformado

Unidade  25 – O Sínodo de Dort
• Contexto histórico e documentos
• O Arminianismo

Unidade  26 – A Assembleia de Westminster 1
• O longo Parlamento
• A guerra civil e o protetorado
• Os movimentos radicais no período

Unidade  27 – A Assembleia de Westminster 2
• História e documentos

Unidade  28 – O protestantismo na América do Norte
• A colônia da Virgínia e os anglicanos
• Chegada dos puritanos na Nova Inglaterra

Unidade  29 – A Guerra dos Trinta Anos
• Causas da guerra
• Gustavo Adolfo
• A Paz de Westfália (1648)

Unidade  30 – Protestantismo e sociedade
• Educação, cultura, política e economia 
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Pré-requisito: História da Igreja 3
Ementa: Estuda a história da Igreja moderna e contemporânea desde o fim da Guerra dos Trinta Anos 
(1648) até a atualidade.

HISTÓRIA DA IGREJA 4 TH04

Unidade  1 – Correntes intelectuais do século 18 
• Racionalismo
• Iluminismo e Deísmo
• O Iluminismo português

Unidade  2 – Espiritualismo
• Jacob Boehme
• George Fox
• Emanuel Swedenborg

Unidade  3 – O Pietismo 1
• Philipp Spener e August Francke
• A missão dinamarquesa-Halle

Unidade  4 – O Pietismo 2
• O conde Zinzendorf, os irmãos morávios e 

missões

Unidade  5 – O protestantismo na Inglaterra no século 
18 (1)
• A continuação do movimento puritano
• Declínio religioso no início do século 18

Unidade  6 – O protestantismo na Inglaterra no século 
18 (2)
• O avivamento evangélico
• John Wesley e George Whitefield
• Os resultados do avivamento

Unidade  7 – O protestantismo na Escócia e na Irlanda
• Os pactuantes
• O século 18 na Escócia
• O presbiterianismo na Irlanda

Unidade  8 – O catolicismo na Europa nos séculos 18 e 19
• A Revolução francesa e o papado
• Pio IX e o Concílio do Vaticano I
• A perda do poder temporal 

Unidade  9 – O protestantismo continental nos séculos 
18 e 19
• Alemanha, França, Holanda, Suíça

Unidade  10 – O protestantismo na Inglaterra no sé-
culo 19 (1)
• Movimento evangélico

• Movimento liberal
• Movimento anglo-católico

Unidade  11 – O protestantismo na Inglaterra no sé-
culo 19 (2)
• John Nelson Darby
• Charles Spurgeon
• O Exército da Salvação

Unidade  12 – O protestantismo na Escócia no século 19
• O despertamento religioso
• Descontentamento e rompimento
• Charles Simeon e Robert Murray M’Cheyne

Unidade  13 – O Cristianismo na América do Norte 1
• Os Puritanos
• O Congregacionalismo na Nova Inglaterra
• As Igrejas Batistas

Unidade  14 – O Cristianismo na América do Norte 2
• O Catolicismo em Maryland
• Os Quacres na Pensilvânia

Unidade  15 – O Cristianismo na América do Norte 3
• O Presbiterianismo nas colônias
• A independência das 13 colônias

Unidade  16 – O Cristianismo na América do Norte 4
• O Metodismo nas colônias
• O Canadá

Unidade  17 – O Cristianismo na América Latina 1
• O Catolicismo latino-americano nos séculos 18 

e 19

Unidade  18 – O Cristianismo na América Latina 2
• A chegada do Protestantismo
• A atuação missionária

Unidade  19 – O Cristianismo na África
• Madagascar, África do Sul, David Livingstone
• Robert e Mary Moffatt
• As colônias portuguesas

Unidade  20 – O Cristianismo na Ásia 1
• Penetração na Índia e na Birmânia
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• Península Malaia, Cingapura e Filipinas
• Indonésia e João Ferreira de Almeida

Unidade  21 – O Cristianismo na Ásia 2
• Penetração na China, Hudson Taylor
• Reintrodução do Cristianismo no Japão
• Coreia

Unidade  22 – O Cristianismo na Oceania e nas Ilhas 
do Pacífico
• Austrália
• Nova Zelândia
• Ilhas do Pacífico, John G. Paton

Unidade  23 – Os avivamentos norte-americanos
• O 1º Grande Despertamento e Jonathan 

Edwards
• O 2º Grande Despertamento e Charles Finney
• O movimento missionário mundial

Unidade  24 – Movimentos dissidentes
• Mormonismo, Adventistas
• Ciência Cristã, Testemunhas de Jeová

Unidade  25 – O Cristianismo nos Estados Unidos no 
século 20 (1)
• A Igreja Católica Romana
• O Protestantismo
• A controvérsia Modernista-Fundamentalista

Unidade  26 – O Cristianismo nos Estados Unidos no 
século 20 (2)
• Movimento de Santidade e Pentecostalismo
• Missões, Ecumenismo

Unidade  27 – O Catolicismo na América Latina
• O Catolicismo nos séculos 19 e 20
• Separação entre Igreja e Estado

Unidade  28 – O Protestantismo na América Latina no 
século 20
• México, Peru e Chile
• Conferências protestantes
• O movimento Pentecostal

Unidade  29 – Os novos rumos da Igreja no século 20
• O movimento Ecumênico
• As igrejas e o Nazismo
• Vaticano II, Teologia da Libertação
• Movimento de Lausanne

Unidade  30 – As ideologias
• Políticas
• Filosóficas
• Científicas
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Pré-requisito: História da Igreja 3
Ementa: Estuda o estabelecimento e desenvolvimento do Catolicismo e do Protestantismo no Brasil, desde 
o século 16 até a atualidade.

HISTÓRIA DA IGREJA BRASILEIRA TH05

Unidade  1 – Catolicismo colonial 
• A presença portuguesa e o Padroado 
• Missões católicas

Unidade  2 – Os franceses no Rio de Janeiro
• A França Antártica
• A Confissão de Fé da Guanabara

Unidade  3 – Os holandeses no Nordeste
• A invasão holandesa, Maurício de Nassau
• A Igreja Reformada
• Padre Antônio Vieira

Unidade  4 – A Igreja Católica no fim do período colonial
• As reformas pombalinas e a expulsão dos Jesuítas
• A transferência da corte portuguesa
• Tratados com a Inglaterra
• A inquisição portuguesa e sua influência no 

Brasil

Unidade  5 – A Igreja Católica no Império
• O Padroado
• A Constituição do Império
• O regente Feijó
• A “questão religiosa”
• O Concílio Vaticano e o Ultramontanismo

Unidade  6 – Protestantismo de imigração
• Anglicanos
• Luteranos: Nova Friburgo e Sul do Brasil

Unidade  7 – Protestantismo de missão 1
• Metodistas: missão inicial, Daniel P. Kidder 
• Congregacionais: Robert e Sarah Kalley
• Os colportores

Unidade  8 – Protestantismo de missão 2
• Presbiterianos: Simonton, companheiros e 

contribuições

Unidade  9 – Protestantismo de missão 3
• Metodistas: missão permanente
• Batistas: Santa Bárbara, Salvador, William Bagby
• Episcopais: Richard Holden e outros

Unidade  10 – Denominações históricas no século 20
• Conflitos internos, desafios e crescimento

Unidade  11 – Sociedades paraeclesiásticas
• Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira e So-

ciedade Bíblica Americana
• Associação Cristã de Moços e Esforço Cristão
• Confederação Evangélica do Brasil
• Sociedade Bíblica do Brasil

Unidade  12 – Pentecostalismo
• Congregação Cristã no Brasil
• Assembleia de Deus
• Igreja do Evangelho Quadrangular
• O Brasil para Cristo
• Igreja Deus é Amor
• Movimento de renovação nas igrejas históricas

Unidade  13 – Neopentecostalismo
• Igreja de Nova Vida
• Igreja Universal do Reino de Deus
• Igreja Internacional da Graça de Deus
• Igreja Mundial do Poder de Deus
• Igreja Renascer em Cristo

Unidade  14 – Catolicismo brasileiro no século 20
• Movimentos messiânicos: Canudos e Contes-

tado
• Vaticano II, Teologia da Libertação e CEBs
• Renovação Carismática

Unidade  15 – Desafios para a igreja evangélica no Brasil
• Secularização, crescimento do ateísmo
• Evangélicos sem igrejas
• Política e sociedade
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Pré-requisito: História da Igreja Brasileira
Ementa: Estuda as origens históricas da Igreja Presbiteriana no Brasil e sua expansão no território nacional, 
desde meados do século 19 até os dias atuais.

HISTÓRIA DA IPB TH06

Unidade  1 – Raízes da Igreja Presbiteriana do Brasil
• Suíça, Escócia, Irlanda e Estados Unidos
• Franceses e holandeses.

Unidade  2 – Período de implantação 1
• Ashbel G. Simonton: vida e obra

Unidade  3 – Período de implantação 2
• Colaboradores: Blackford, Schneider, Chamber-

lain

Unidade  4 – Período de implantação 3
• José Manoel da Conceição

Unidade  5 – Período de implantação 4
• Igrejas do Rio de Janeiro, São Paulo e Brotas
• Jornal Imprensa Evangélica
• Presbitério do Rio de Janeiro
• Seminário do Rio, Escola Paroquial

Unidade  6 – Período de consolidação 1
• Missionários da Igreja do Sul: George Morton e 

Edward Lane
• O “Presbitério de São Paulo” (PCUS)

Unidade  7 – Período de consolidação 2
• Primeiros pastores nacionais: Modesto Carva-

lhosa, Antônio Trajano, Miguel Torres e Antô-
nio Pedro de Cerqueira Leite.

Unidade  8 – Período de consolidação 3
• Pioneiros do Norte-Nordeste: John Rockwell 

Smith, George Butler, DeLacey Wardlaw
• Pioneiro do Brasil Central: John Boyle

Unidade  9 – Período de consolidação 4
• Escola Americana, Colégio Internacional
• Educadoras: Mary P. Dascomb, Elmira Kuhl, 

Nannie Henderson, Carlota Kemper

Unidade  10 – Período de dissensão 1
• Presbitérios do Rio de Janeiro, Campinas-Oes-

te de Minas, Pernambuco
• Organização do Sínodo Presbiteriano

Unidade  11 – Período de dissensão 2
• O Seminário Presbiteriano: Nova Friburgo

• A questão missionária
• A questão educacional

Unidade  12 – Período de dissensão 3
• Eduardo Carlos Pereira, Álvaro Reis, a questão 

maçônica
• A Igreja Unida de São Paulo
• O cisma de 1903 e as consequências da sepa-

ração

Unidade  13 – Período de reconstituição 1
• Seminário do Sul: São Paulo e Campinas
• Seminário do Norte: Garanhuns e Recife

Unidade  14 – Período de reconstituição 2
• Divisão da Missão Sul (PCUS): Missão Leste e 

Missão Oeste
• Organização da Assembleia Geral

Unidade  15 – Período de cooperação 1
• O “Modus Operandi” ou Plano Brasileiro
• A Missão Sul (PCUSA)
• A Missão Brasil Central (PCUSA)
• A Missão Norte do Brasil (PCUS)

Unidade  16 – Período de cooperação 2
• A Conferência de Edimburgo
• O Congresso do Panamá
• Erasmo Braga, a Comissão Brasileira de Coope-

ração

Unidade  17 – Período de cooperação 3
• Instituições dos esforços cooperativos: Institu-

to JMC, Missão Caiuá, Seminário Unido, Confe-
deração Evangélica do Brasil

Unidade  18 – Período de organização 1
• Juntas de Missões Nacionais e Estrangeiras
• Casa Editora Presbiteriana
• Confederações nacionais de senhoras e jovens

Unidade  19 – Período de organização 2
• Constituições da IPB: Livro de Ordem, Consti-

tuição de 1937, Constituição de 1950

Unidade  20 – Período de organização 3
• Preparativos para o Centenário
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• Seminário do Centenário
• Brasil Presbiteriano
• Comemorações do centenário

Unidade  21 – Período de organização 4
• José Borges dos Santos Júnior, Amantino 

Adorno Vassão
• Ecumenismo, Conselho Mundial de Igrejas
• O movimento fundamentalista

Unidade  22 – Período de reação conservadora 1
• Mocidade presbiteriana 
• Richard Shaull e o Seminário de Campinas
• O pronunciamento social da IPB (1962)

Unidade  23 – Período de reação conservadora 2
• Boanerges Ribeiro: conflitos e realizações

Unidade  24 – Período de reação conservadora 3
• A nacionalização do Instituto Mackenzie
• Criação de seminários
• Relações com as igrejas-mães

Unidade  25 – Período de reação conservadora 4
• Missões
• Literatura, Brasil Presbiteriano
• Educação: escolas e institutos bíblicos

Unidade  26 – Período atual 1
• Relação com a IPI e com igrejas reformadas no 

exterior
• Outras denominações presbiterianas: IPC, IPF, 

IPR, IPU
• Centro de Pós-Graduação Andrew Jumper

Unidade  27 – Período atual 2
• Forças de integração: SAF, UMP, UPH, UPA, UCP
• Congressos: avivamento, evangelização
• Educação teológica

Unidade  28 – Período atual 3
• Tendências teológicas: práticas e resoluções 

conciliares
• Modernização organizacional da igreja, identi-

dade visual
• Estatística: novos concílios, membros, etc.

Unidade  29 – Período atual 4
• O sesquicentenário da IPB
• Missões no Sul do Brasil
• JMN, APMT, PMC, RPC-APECOM
• Desafios e oportunidades atuais

Unidade  30 – História regional

BIBLIOGRAFIA
ARNOLD, Frank L. Uma Longa Jornada Missionária. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
CÉSAR, Elben M. Lenz. Mochila nas Costas e Diário na Mão. Viçosa: Ultimato, 2009.
CHAVES, Maria de Melo. Bandeirantes da Fé. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
FERREIRA, Júlio Andrade. O Apóstolo de Caldas. São Paulo: Ribeirão, 2010.
FONSECA, Silvandro Cordeiro. SPN 100 anos: Você faz parte desta história. Recife, 1999.
HACK, Osvaldo H. Semeadura Presbiteriana no Sul brasileiro. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
________. Protestantismo e Educação Brasileira. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
LÉONARD, Émile-G. O Iluminismo Num Protestantismo de Constituição Recente. São Paulo: 
Ciências da Religião, 1988.
MENDES, Marcel. Tempos de Transição: A Nacionalização do Mackenzie e sua Vinculação 
Eclesiástica. São Paulo: Mackenzie, 2007.
NASCIMENTO, Ester Fraga Vilas-Bôas C. do. Educar, Curar e Salvar. Maceió: Edufal, 2007.
SOARES, Caleb. 150 Anos de Paixão Missionária. São Paulo: IPC, 2009.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Expõe e examina as principais manifestações teológicas surgidas no período Patrístico, durante a 
Idade Média e na Reforma Protestante, pela ótica bíblico-reformada.

HISTÓRIA DO PENSAMENTO CRISTÃO 1 TH07

Unidade  1 – Os pais apostólicos
• Clemente de Roma, Inácio de Antioquia, Poli-

carpo de Esmirna, Epístola de Barnabé, Pastor 
de Hermas, Didaquê, Epístola a Diogneto e 
Papias

Unidade  2 – Os apologistas
• Justino Mártir, Atenágoras de Atenas, Teófilo 

de Antioquia, Aristides, Taciano e Melito de 
Sardes

Unidade  3 – Movimentos heréticos
• Ebionismo, Gnosticismo, Docetismo, Marcio-

nismo, Montanismo e Monarquianismo

Unidade  4 – Irineu
• Biografia e principais escritos

Unidade  5 – Tertuliano
• Biografia e principais escritos

Unidade  6 – A controvérsia ariania e o Concílio de Ni-
ceia
• Natureza da controvérsia, resposta do concílio 

e consequências da decisão do concílio

Unidade  7 – O problema Cristológico
• Antioquia e Alexandria, Nestório e Cirilo, Con-

cílio de Éfeso e o Concílio de Calcedônia

Unidade  8 – Agostinho
• Biografia, seus escritos e sua influência

Unidade  9 – O Monasticismo
• Suas origens, seu desenvolvimento e seus 

principais expoentes

Unidade  10 – O Escolasticismo
• Seu método, Realismo e Nominalismo e seus 

principais expoentes

Unidade  11 – O Misticismo
• Bernardo de Clairvaux e Misticismo germânico

Unidade  12 – Tomás de Aquino
• Biografia, seus escritos e sua influência

Unidade  13 – Os pré-reformadores
• Os Valdenses e John Wyclif

Unidade  14 – A Reforma Protestante: Martinho Lutero
• Biografia, seus escritos e sua influência

Unidade  15 – A Reforma Protestante: João Calvino
• Biografia, seus escritos e sua influência 

BIBLIOGRAFIA
BERKHOF, Louis. A História das Doutrinas Cristãs. São Paulo: PES, 1992.
BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: ASTE, 1967.
BIÉLER, André. A Força Oculta dos Protestantes. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
________. O Pensamento Econômico e Social de Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 1990.
CLOUSE, Robert G. & PIERARD, Richard V. & YAMAUCHI, Edwin M.  Dois Reinos - A Igreja e a 
Cultura Interagindo ao Longo dos Séculos. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
ELWELL, Walter A. (org.) Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. São Paulo: Vida 
Nova, 2009.
GEORGE, Timothy. Teologia dos Reformadores. São Paulo: Vida Nova, 1994.
GONZÁLEZ, Justo L. Uma História do Pensamento Cristão (3 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
KELLY, J. N. D. Doutrinas Centrais da Fé Cristã – Origem e Desenvolvimento. São Paulo: Vida 
Nova, 1994.
________. Patrística – Origem e Desenvolvimento das Doutrinas Centrais da Fé Cristã. 
São Paulo: Vida Nova, 1994.
LANE, Tony. Pensamento Cristão (2 vols.). São Paulo: Abba Press, 1999.
MCGRATH, Alister E. A Vida de João Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
________. Origens Intelectuais da Reforma. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
________. Teologia Histórica – Uma Introdução à História do Pensamento Cristão. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2007.
________. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica: Uma Introdução à Teologia Cristã. 
São Paulo: Shedd Publicações, 2005.
NOLL, Mark A. Momentos Decisivos na História do Cristianismo. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
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Pré-requisito: História do Pensamento Cristão 1
Ementa: Expõe e examina as principais manifestações teológicas surgidas após a Reforma Protestante, 
focalizando a ortodoxia protestante e o liberalismo teológico pela ótica bíblico-reformada.

HISTÓRIA DO PENSAMENTO CRISTÃO 2 TH51

Unidade  1 – O Pietismo
• Origens, Johann Arndt, Philipp Jakob Spener, 

Conde Zinzendorf e características do Pietismo

Unidade  2 – Jonathan Edwards
• Biografia, seus escritos e sua influência

Unidade  3 – John Wesley e o Metodismo
• Biografia, origem e características do Metodis-

mo

Unidade  4 – O Iluminismo
• Racionalismo, Empirismo britânico e Imma-

nuel Kant

Unidade  5 – O Deísmo
• Origens do Deísmo, John Locke, John Toland, 

Matthew Tindall e conceitos básicos do Deísmo

Unidade  6 – A Teologia Liberal protestante
• Origens da Teologia Liberal, Hegel, Schleierma-

cher, Ritschl e conceitos básicos do liberalismo

Unidade  7 – O Fundamentalismo 
• Origens do Fundamentalismo, Teologia de 

Princeton, John Gresham Machen e conceitos 
básicos do Fundamentalismo

Unidade  8 – Pentecostalismo e Neopentecostalismo
• Raízes europeias e americanas, o avivamento 

da rua Azuza e conceitos básicos do Pentecos-
talismo

Unidade  9 – O Existencialismo
• Origens do Existencialismo, Soren Kierkegaard 

e conceitos básicos do Existencialismo

Unidade  10 – Karl Barth e a Neo-Ortodoxia
• Biografia de Karl Barth, origens da Neo-Orto-

doxia e conceitos básicos da Neo-Ortodoxia

Unidade  11 – Outros pensadores cristãos do século 20
• Emil Brunner, Dietrich Bonhoeffer, Paul Tillich e 

Rudolf Bultmann

Unidade  12 – Teologias contemporâneas 
• Teologia do Processo, Teologia da Esperança, 

Teologia Radical e Pós-liberalismo

Unidade  13 – Teologias da libertação
• Na América Latina e Teologia Afro-Americana

Unidade  14 – Teologia Feminista 
• Origens da Teologia Feminista e conceitos bá-

sicos da Teologia Feminista

Unidade  15 – A Teologia no Brasil 
• O Evangelho Social, Teologia Progressista, Fra-

ternidade Teológica Latino-Americana e os re-
formados

BIBLIOGRAFIA
BERKHOF, Louis. A História das Doutrinas Cristãs. São Paulo: PES, 1992.
BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: ASTE, 1967.
BIÉLER, André. A Força Oculta dos Protestantes. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
________. O Pensamento Econômico e Social de Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 1990.
CLOUSE, Robert G.; PIERARD, Richard V.; YAMAUCHI, Edwin M. Dois Reinos: A Igreja e a Cul-
tura Interagindo ao Longo dos Séculos. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
ELWELL, Walter A. (org.) Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. São Paulo: Vida 
Nova, 2009.
GEORGE, Timothy. Teologia dos Reformadores. São Paulo: Vida Nova, 1994.
GONZÁLEZ, Justo L. Uma História do Pensamento Cristão. 3 vols. São Paulo: Cultura Cristã, 2004. 
KELLY, J. N. D. Doutrinas Centrais da Fé Cristã: Origem e Desenvolvimento. São Paulo: Vida 
Nova, 1994.
________. Patrística: Origem e Desenvolvimento das Doutrinas Centrais da Fé Cristã. São 
Paulo: Vida Nova, 1994.
LANE, Tony. Pensamento Cristão. 2 vols. São Paulo: Abba Press, 1999. 
MCGRATH, Alister E. A Vida de João Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
________. Origens Intelectuais da Reforma. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
________. Teologia Histórica: Uma Introdução à História do Pensamento Cristão. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2007.
________. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica: Uma Introdução à Teologia Cristã. 
São Paulo: Shedd Publicações, 2005.
NOLL, Mark A. Momentos Decisivos na História do Cristianismo. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Apresentação e estudo do movimento de expansão do cristianismo ao longo da historia da igreja, 
bem como em seus segmentos mais significativos, com ênfase nos principais movimentos missionários, 
suas contribuições, seus representantes; métodos, inserção, abordagem, dificuldades e superação, nos es-
tudos de casos. 

HISTÓRIA PRÁTICA DAS MISSÕES TH52

Conteúdo: 
1) Prática Missionária do Novo Testamento
2) Prática Missionária – Séculos II a VI
3) Prática Missionária –  Séculos VII a XV
4) Prática Missionária – Séculos XVI a XIX
5) Prática Missionária Contemporânea

BIBLIOGRAFIA
CAIRNS, Earle E. O cristianismo através dos séculos: uma história da igreja cristã. São Paulo: Vida 
Nova, 1984. 
CÉZAR, Elben Lenz. História da evangelização do Brasil: dos jesuítas aos neopentecostais. Viçosa: 
Ultimato, 2000. 
MATOS, Alderi Souza de. A caminhada cristã na história: a Bíblia, a igreja e a sociedade ontem e 
hoje. Viçosa: Ultimato, 2005. 
NEILL, Stephen. História das missões. São Paulo: Vida Nova, 2001. 
TUCKER, Ruth A. Até os confins da terra: uma história biográfica das missões cristãs. São Paulo: 
Vida Nova, 1996. 
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Panorama histórico dos desafios missionários, contemplados por categorias: religiosidade, siste-
ma político, geografia, ramo idiomático.

DESAFIOS MISSIONÁRIOS CONTEMPORÂNEOS TH53

Conteúdo: 
1) Missiologia e o Desafio Geográfico
2) Missiologia e Religiões Mundiais
3) Missiologia e Política
4) Missiologia e Sistemas Legislativos
5) Missiologia,  Ramos Culturais e Linguísticos

BIBLIOGRAFIA
DOUGLAS, J. D. O Evangelista e o Mindo Atual. 1ª Ed. São Paulo: Vida Nova, 1986.
JOHNSTONE, Patrick. O futuro da igreja global: história, tendências e possibilidades. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2017. 
JOHNSTONE, Patrick & JASON, Mandryk. Intercessão mundial. Edição século XXI. Camanducaia: 
Horizontes, 2003. 
JOHNSTONE, Patrick. A igreja é maior do que você pensa: a tarefa inacabada da evangelização 
mundial. Camanducaia: Horizontes, 1998. 352p.
LOGAN Jr., Samuel T. Reformado Quer Dizer Missional. São Paulo, CEP/ECC, 2015. 
STOTT, John R. W. e outros. A Missão da Igreja no Mundo de Hoje. São Paulo: ABU, 1982.
WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: uma teologia bíblica da missão da igreja. 
São Paulo: Vida Nova/Instituto Betel Brasileiro, 2012.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina a teologia bíblico-reformada da vocação. Concentra-se em temas como a natureza da vo-
cação e as qualidades espirituais, morais e funcionais necessárias para o exercício dos ofícios eclesiásticos.

VOCAÇÃO E ESPIRITUALIDADE TP01

DEPARTAMENTO DE
TEOLOGIA PASTORAL

Incluindo as disciplinas eletivas

Unidade  1 – Terminologia
• Vocação e dom natural
• Vocação e dom carismático

Unidade  2 – Vocação
• Interna
• Externa

Unidade 3 – Vocação de todos os crentes e vocação 
ministerial
• Diferenças
• Semelhanças

Unidade  4 – Vocação e separação para o ministério
• Consagração
• Dedicação exclusiva

Unidade  5 – Chamado para um trabalho glorioso
• A relevância do trabalho pastoral
• A reverência do trabalho pastoral
• O zelo pelo trabalho pastoral

Unidade  6 – Ordenação
  • Ordenação para o Sagrado Ministério

Unidade  7 – O que o pastor deve ser e fazer
• Características bíblicas
• Funções do pastor

Unidade  8 – Vocação e ensino
• Chamado para o ensino
• Preparo para ensinar

Unidade  9 – Vocação e pregação
• Zelo na preparação da pregação
• Zelo na proclamação da Palavra à igreja

Unidade  10 – Vocação e missão
• Chamado para evangelizar
• Preparo para evangelizar

Unidade  11 – Vocação e aconselhamento
• Chamado para aconselhar
• Preparo para aconselhar
• Chamado para restaurar pessoas

Unidade  12 – Vocação e defesa do rebanho 
• Zelo na doutrina
• Zelo na liturgia

Unidade  13 – Relação do pastor com presbíteros e diá-
conos
• Uma relação harmônica
• Uma relação conflitante

Unidade  14 – Vocação e postura pastoral
• O caráter do pastor
• O perfil do pastor

Unidade  15 – Vocação e família pastoral
• Cuidado com a esposa
• Cuidado com os filhos
• Educação da família

Unidade  16 – O pastor e a comunhão com os irmãos
• Relacionamentos na igreja
• Visitação pastoral

BIBLIOGRAFIA
BAXTER, Richard. Manual Pastoral de Discipulado. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
BICHERS, Dennis W. O Pastor Desnecessário. São Paulo: Textus, 2001.
CALVINO, João. As Institutas da Religião Cristã. Livro IV, cap. II. São Paulo: Cultura Cristã, 2005.
CHAPEL, Bryan. Começando pelo Amém. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
FOSTER, Richard. Dinheiro, Sexo e Poder. São Paulo: Mundo Cristão, 1988.
________. Celebração da Disciplina. São Paulo: Vida, 1983
GENE, E. Veith Jr. Deus em Ação. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
GUINNESS, Os. O Chamado. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
HANSEN, David. A Arte de Pastorear. São Paulo: Shedd Publicações, 2001.
HERVEY, Dave. Eu sou Chamado?  São José dos Campos: Fiel, 2012. 
HOUSTON, James M. Mentoria Espiritual. São Paulo: Textus, 2003.
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JOWETT, John Henry. O Pregador: Sua Vida e Obra. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1969.
LAWRENCE, Bill. Autoridade Pastoral. São Paulo: Vida, 2002.
LENZ CÉSAR, Kléos Magalhães. Vocação: Perspectivas Bíblicas e Teológicas. Viçosa: Ultimato, 1999. 
LONDON Jr., H. B.; WISEMAN, N. B. Despertando para Um Grande Ministério. São Paulo: Mun-
do Cristão, 1996.
PACKER, James I. A Redescoberta da Santidade. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.

PETERSON, Eugene. Um Pastor Segundo o Coração de Deus. São Paulo:  Textus, 2000.
PLANTINGA, Cornelius. Não Era para Ser Assim. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
SPURGEON, Charles H. Lições aos meus Alunos, vol. 2. São Paulo: PES, 1982.
STOWELL, Joseph M. Pastoreando a Igreja. São Paulo: Vida, 2000.
WARFIELD, B. B. A Vida Religiosa dos Estudantes de Teologia. São Paulo: Os puritanos, 1999.
WHITE, Peter. O Pastor Mestre. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.

Pré-requisito: Vocação e Espiritualidade
Ementa: Examina a teologia e prática bíblico-reformadas de espiritualidade. Abordam temas como a im-
portância, natureza, meios e evidências da espiritualidade cristã.

POIMÊNICA TP02

Unidade  1 – O pastor e as suas disciplinas espirituais
• Oração
• Jejum
• Meditação na Palavra

Unidade  2 – O pastor e sua confiança na direção de 
Deus
• Submissão à vontade de Deus
• Comprometimento com a vontade de Deus

Unidade  3 – O pastor e as tentações e frustrações do 
ministério
• As ciladas do ministério
• A vigilância para não cair
• Cuidado com o que vê, ouve e lê
• As pressões internas e externas que o pastor 

enfrenta

Unidade  4 – O pastor e o cuidado com seu corpo
• Cuidados com a saúde física
• Cuidados com a saúde mental
• O pastor e o cuidado com a aparência
• Cuidados com a higiene
• Cuidados com a vestimenta

Unidade  5 – O pastor e o cuidado com sua vida fi-
nanceira
• Os perigos das finanças mal administradas
• A saúde financeira é fundamental para um pas-

torado sadio

Unidade  6 – O pastor e sua vida intelectual
• Cultivo do intelecto
• Importância da atividade intelectual

Unidade  7 – O pastor, seu relacionamento social e o 
lazer
• O convívio social do pastor fora da igreja
• A importância do lazer para o pastor e sua família

Unidade  8 – O pastor como líder e o aperfeiçoamento 
dos seus dons
• Tipos de líder
• Um líder espiritual que serve de modelo para o 

rebanho
• Reconhecendo seus principais dons
• Dedicando tempo ao aperfeiçoamento dos 

dons

Unidade  9 – O pastor e sua responsabilidade espiritual 
pelo rebanho
• O pastor pode fortalecer sua igreja espiritual-

mente
• O pastor pode enfraquecer sua igreja espiritual-

mente

Unidade  10 – Diferentes configurações da vocação
• Pastor de tempo parcial
• Trabalhos fora da igreja

Unidade  11 – Diferentes configurações da vocação
• Pastor auxiliar
• Pastor efetivo

Unidade  12 – O pastor e sua filosofia de ministério e 
planejamento
• Conduta ministerial
• Planejamento pessoal e para a igreja
• O uso do seu tempo (organização, prioridades 

e planejamento)

Unidade  13 – O pastor e as sociedades internas da 
igreja
• Organização das sociedades internas
• Relacionamento com as sociedades internas

Unidade  14 – O pastor e a Escola Dominical
• Parceria com o superintendente da ED
• Escola dominical com projetos e organização
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Pré-requisito: Poimênica
Ementa: Apresenta as bases bíblico-teológicas para compreensão do Aconselhamento Bíblico e sua apli-
cação na igreja.

ACONSELHAMENTO 1 TP03

Unidade  1 – O ministério da Palavra: pregação, ensino 
e aconselhamento
• O caráter independente do ministério da Palavra
• Características do Ministério da Palavra no An-

tigo Testamento
• Características do Ministério da Palavra no 

Novo Testamento
• Calvino e o ministério público e privado da Pa-

lavra

Unidade  2 – História do Aconselhamento Bíblico
• Reformadores
• Puritanos
• O surgimento do aconselhamento secular
• O moderno movimento de aconselhamento 

bíblico

Unidade  3 – O que faz o aconselhamento ser bíblico?
• Reconhece a Bíblia como alicerce
• Reconhece a Bíblia como suficiente
• É reconhecido por todo crente em crescimento
• É elástico para crescer com o conhecimento 

do conselheiro

Unidade  4 – O perfil do conselheiro bíblico
• Maturidade cristã
• Profundo desejo de restaurar o outro
• Humildade sincera
• Confrontação amorosa

• Leva o pecado a sério
• Buscar viver e não apenas falar
• Confiança na suficiência das Escrituras

Unidade 5 – O uso das Escrituras no aconselhamento 
(suficiência, uso e alvo)
• Suficiência definida
• Usando as Escrituras quando há instruções di-

retas
• Usando as Escrituras quando há instruções in-

diretas
• Usando as Escrituras quando há direções gerais
• Usando as Escrituras quando não há instruções
• O alvo do aconselhamento (o coração vs. com-

portamento/mudança visa a glória de Deus)

Unidade 6 - O conceito bíblico de coração
• Como o coração é definido na Bíblia
• Qual é a definição reformada de coração?
• O coração do problema é o problema do coração

Unidade 7 – Antropologia aplicada ao aconselha-
mento
• O que é o homem? Implicações da tricotomia, 

dicotomia e unidade psicossomática
• Qual  a situação atual do homem? (Qual o pro-

blema básico do homem? Bondade intrínseca 
vs. pecado original – melhoramos, evoluímos 
ou somos os mesmos?)

BIBLIOGRAFIA
BICHERS, Dennis W. O Pastor Desnecessário. São Paulo: Textus, 2001.
FOSTER, Richard. Dinheiro, Sexo e Poder. São Paulo: Mundo Cristão, 1988.
FRIESEN, Albert. Cuidando do Ser. Curitiba: Esperança, 2012.
HANSEN, David. A Arte de Pastorear. São Paulo: Shedd Publicações, 2001.

• Preparação de professores e futuros professores

Unidade  15 – O pastor e a música da igreja
• Critérios para a música na igreja
• Instrução das pessoas responsáveis pela músi-

ca na igreja

HOUSTON, James M. Mentoria Espiritual. São Paulo: Textus, 2003.
JOWETT, John Henry. O Pregador: Sua Vida e Obra. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1969.
LAWRENCE, Bill. Autoridade Pastoral. São Paulo: Vida, 2002.
LONDON Jr., H. B. e WISEMAN, N. B., Despertando para Um Grande Ministério. São Paulo: 
Mundo Cristão, 1996.
MACARTHUR, John. Redescobrindo o Ministério Pastoral. São Paulo: CPAD, 1998.
NEWTON, Phil. Pastoreando a Igreja de Deus. São José dos Campos: Fiel, 2007.
PACKER, James I. A Redescoberta da Santidade. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
PETERSON, Eugene. O Pastor Contemplativo. São Paulo: Textus, 2002.
________. O Pastor que Deus Usa. São Paulo: Textus, 2003.
PIPER, John. Irmãos, Não Somos Profissionais. São Paulo: Shedd Publicações, 2009.
PLANTINGA, Cornelius. Não Era para Ser Assim. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
SITTEMA, John. Coração de Pastor. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STOWELL, Joseph M. Pastoreando a Igreja. São Paulo: Vida, 2000.
TIDBALL, Derek. Ministério segundo o Novo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
WHITE, Peter. O Pastor Mestre. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
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_______. Relacionamentos – Uma Confusão que Vale a Pena. São Paulo: Cultura Cristã, 
2011. 
MACARTHUR, John & MACK, Wayne. Introdução ao Aconselhamento Bíblico. São Paulo: Hag-
nos, 2004.
POWLISON, David. Ídolos do Coração & Feira das Vaidades. Brasília: Refúgio, 2004.
_______. Uma Nova Visão. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
_______. The Biblical Counseling Movement: History and Context. Greensboro: New 
Growth Press, 2010.
PRIOLO, Lou. Maridos Perseguindo a Excelência. São Bernardo do Campo: Nutra, 2011. 
TRIPP, Paul David. Instrumentos nas Mãos do Redentor. São Bernardo do Campo: Nutra Pu-
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Publicações, 2012. 
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lishing, 1994. 

• Como consertar o homem? (terapia ou redenção)

Unidade  8 – A dinâmica da mudança bíblica
• Ensino
• Convicção
• Correção
• Educação na justiça
• Despojar e revestir

Unidade  9 – Visão bíblica da doença
• Culpa e medo em períodos de doença
• Tenatologia

Unidade 10 – Uma perspectiva bíblica da autoima-
gem, autoestima e amor próprio
• Origem do movimento da autoestima
• Visão secular da autoestima
• Perspectiva bíblica da autoestima

Unidade  11 – Uma visão bíblica do passado
• Uma visão bíblica do passado
• Lidando com pecado do passado cometido 

contra a pessoa
• Entendendo a reação no passado contra o pe-

cado cometido
• Aprendendo a lidar no presente com o passado

Unidade  12 – Verdades básicas do casamento
• O que é o casamento?
• Propósitos do casamento
• Deixar e unir
• Papéis no casamento
• Comunicação no casamento
• Sexualidade no casamento

Unidade  13 – Características da igreja conselheira
• O foco da pessoa é a igreja crescer em Cristo
• Equipa os santos
• Promove crescimento em todos os aspectos 

da vida
• Sadia visão bíblico-teológica é ensinada
• Onde há prestação de contas e confrontação 

amorosa
• Onde cada pessoa é serva uma da outra

Unidade  14 – Psicopatologias
• Doenças mentais
• Ocultismo

Unidade  15 – O conselheiro como capelão
• O que é capelania?
• O papel fundamental do capelão
• Capelania hospitalar
• Capelania militar
• Capelania prisional
• Capelania escolar
• Aconselhamento no contexto da capelania
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Pré-requisito: Aconselhamento 1
Ementa: Aprofunda os conceitos introdutórios dados em Aconselhamento 1 e sua aplicabilidade a casos 
concretos de aconselhamento.

ACONSELHAMENTO 2 TP04

Unidade  1 –  Modelos de aconselhamento
• Como avaliar uma aproximação terapêutica?
• Aconselhamento secular:

> Freud
> Skinner
> Roger
> Maslow
> Jung

• Aconselhamento bíblico:
> Integracionismo
> Aconselhamento bíblico – 1ª geração
> Aconselhamento bíblico – 2ª geração

Unidade  2 – A coleta de dados no processo de acon-
selhamento
• Base bíblica
• Iniciando a sessão de aconselhamento
• Perguntas “raios X”
• Ajudando o aconselhando a se expressar
• Inventário de dados pessoais (importância e uso)

Unidade  3 – Interpretando os dados
• Base bíblica
• Analisando os fatos
• Analisando os sentimentos
• Analisando os pensamentos
• Analisando as reações
• Avaliando o problema
• Chegando ao coração

Unidade  4 – Acolhimento do aconselhado
• Base bíblica
• Estabelecendo um envolvimento
• A relação com o aconselhado
• Sensibilidade do conselheiro
• Desenvolvendo uma amizade com o aconse-

lhado

Unidade  5 – Como promover verdadeira esperança
• Base bíblica
• Falsa esperança x verdadeira esperança
• Falando a verdade em amor
• Mostrando que a vitória é possível
• Apontando a Cristo

Unidade 6 – O uso de tarefas práticas no aconselhamento
• Base bíblica

• Motivos para dar tarefas
• Utilidade das tarefas
• Tipos de tarefa
• Como utilizar as tarefas

Unidade  7 – Como entender, tratar e vencer a ira
• O que é?
• Causas?
• Vencendo a ira

Unidade  8 – Como entender, tratar e vencer o medo
• Entendendo o medo
• Entendendo o temor dos homens
• Entendendo o temor do Senhor
• O amor vence o medo

Unidade  9 – Com entender, tratar e vencer a ansiedade
• O que é ansiedade?
• Raízes da ansiedade
• Lidando com a ansiedade
• A importância da oração para vencer a ansie-

dade

Unidade  10 – Provações e sofrimento
• Causas dos sofrimentos e provações
• Sofrimento e santificação
• Aprendendo a lidar com o sofrimento

Unidade  11 – Lidando com pecados sexuais
• O propósito bíblico para o sexo
• Entendendo a idolatria sexual
• Promovendo a amputação radical da idolatria 

sexual

Unidade  12 – Lidando com pecados sexuais
• Homossexualismo
• Pornografia

Unidade  13 – Casamento, divórcio e novo casamento
• Propósitos de Deus para o casamento
• Bases bíblicas para o divórcio
• O papel da disciplina na restauração e proteção
• Bases bíblicas para o recasamento

Unidade  14 – Vícios e pecados escravizadores
• Entendendo o vício à luz da Bíblia
• A dinâmica escravizadora do vício
• Definindo o real problema
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BIBLIOGRAFIA
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GOMES, Wadislau Martins. Coração e Sexualidade. Brasília: Refúgio, 1995. 
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Unidade  15 – Quando o aconselhamento falha
• A responsabilidade do aconselhado
• A responsabilidade do conselheiro
• Causas do “fracasso no aconselhamento”
• Lidando com o “fracasso no aconselhamento”

JONES, Robert D. Ira: Arrancando o Mal pela Raiz. São Bernardo do Campo: Nutra Publi-
cações, 2010. 
_______.  Irado contra Deus? São Bernardo do Campo: Nutra Publicações, 2010. 
MACARTHUR JR., John. Abaixo a Ansiedade. São Paulo: Cultura Cristã, 2013.
POWLISON, David. Falando a Verdade em Amor - Aconselhamento em Comunidade. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2011. 
SANDE, Ken; RAABE, Tom. Os Conflitos no Lar e as Escolhas do Pacificador. São Bernardo do 
Campo: Nutra Publicações, 2011. 
STREET, John. Purificando o Coração da Idolatria Sexual. São Bernardo do Campo: Nutra 
Publicações, 2009. 
TRIPP, Paul. Instrumentos nas Mãos do Redentor. São Bernardo do Campo: Nutra Publica-
ções, 2012.
VASSÃO, Eleny. No Leito da Enfermidade. São Paulo: Cultura Cristã,  2013. 
WELCH, Edward. Vícios: um Banquete no Túmulo. São Bernardo do Campo: Nutra Publica-
ções, 2009. 
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o modelo bíblico-reformado de liderança eclesiástica. Inclui instruções práticas relaciona-
das às qualidades, motivações, treinamento e exercício da liderança eclesiástica.

LIDERANÇA TP05

Unidade 1 – Definição de liderança
A.  Introdução
• Conceitos
• Definição

B.  Estilos de líderes                                              
• Características gerais dos tipos de líderes
• Tipos de líderes que mais se evidenciam
• Tipos de líderes mais eficientes

C.  A necessidade da liderança
• Os riscos dos grupos sem um líder
• Os benefícios da liderança para o grupo
• Crescimento com o grupo de liderados
• Atuação dentro dos propósitos de Deus

Unidade 2 – O caráter da liderança cristã
A.  O caráter da liderança
• Característica essencial
• Caráter exemplar

B.  Liderança servidora
• Liderança voltada para o serviço
• Liderança como modelo de serviço

C.  Poder e autoridade
• Poder como instrumento para a glória de Deus 

ou para benefício próprio
• A autoridade usada para glorificar a Deus
• Jesus como exemplo de uso de autoridade

 Unidade 3 – Elementos essenciais da liderança
A.  A visão
• Identificando a visão
• Compartilhando a visão

B.  Mobilização
• Capacitação
• Delegação
• Supervisão

C.   Formação de equipes
• Como avaliar pessoas
• Criando sinergia
• Mantendo os relacionamentos saudáveis

 Unidade 4 – Cuidados na liderança
A.  Como lidar com a oposição
• Distinguindo oposição de divergência
• Lidando com a oposição justa
• Lidando com oposição injusta

B.  Os perigos da liderança
• Popularidade, orgulho, ciúmes
• Desvio dos propósitos de Deus

C.  Sucessão
• Liderando a transição

Unidade 5 – Aperfeiçoamento contínuo
A.  Fontes e recursos para o desenvolvimento
• Mentoria
• Atualização acadêmica e estratégica

B.  Aprendendo com erros e sucessos
• Lições que podemos aprender com os erros
• Lições que podemos aprender com os sucessos
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina os princípios bíblico-reformados de administração eclesiástica. Inclui instruções sobre 
planejamento, organização, controle e atividades conciliares da igreja e o seu relacionamento com a cons-
tituição, estatutos e regimentos eclesiásticos e leis do país.

GESTÃO ECLESIÁSTICA TP06

Unidade 1 –  A administração e os novos tempos
A.  Administração eclesiástica
• Base bíblica da administração eclesiástica
• Conceitos básicos da administração: organiza-

ção, planejamento, liderança e controle

B.  Como realizar um planejamento
• A importância do planejamento
• Modelos de planejamento
• Passos na elaboração de um planejamento

C.  Estabelecimento das estratégias
• Estudo das necessidades
• Implementação das estratégias

D.  Organização e controle
• O que é controle e seus benefícios
• A importância dos controles administrativos, 

eclesiásticos e financeiros

E.  Administração do tempo
• Agenda do pastor e da igreja
• Programas de controle do tempo, agenda, etc.
• Razões para a administração pessoal

Unidade 2 – Administração dos recursos humanos e 
financeiros
A.  A igreja e os impostos
• Imunidade tributária
• Obrigações legais em face dos impostos

B.  A igreja e as leis trabalhistas
• Categorias trabalhistas junto ao INSS
• Obrigações trabalhistas
• Encargos sociais

C.  Legislação sobre ministros
• INSS – Obrigações sociais
• Fundo de Assistência Pastoral – FAP
• Imposto de renda

D.  A contabilidade da igreja
• Documentos legais para controle financeiro
• Elaboração de orçamento – Exercício prático

E.  Rotinas administrativas e eclesiásticas
• Programas da IPB para controle de membresia
• Elaboração de atas

• Termo de casamento civil com efeito religioso
• Elaboração de relatórios ministeriais e estatís-

ticos

Unidade 3 – Administração dos bens patrimoniais
A.  Administração do patrimônio
• Escritura, registro de propriedade
• Contratos civis: locação, arrendamento e co-

modato
• Levantamento dos móveis e utensílios

B.  Construção e reformas patrimoniais
• Aquisição de imóvel: informação da prefeitura, 

como escolher o imóvel
• Construção: projeto, aprovação municipal e 

execução da obra e suas implicações
• “Safari de estratégia”. Henry Mistzberg, Bruce 

Ahlstrand e Joseph Lampel

Unidade 4 – A Estrutura Organizacional da IPB
A.  As Forças de Integração da IPB
• As Sociedades Internas
• As Federações
• As Confederações Sinodais
• As Confederações Nacionais

B.  Os Conselheiros e Secretários
• A função dos Conselheiros das Sociedades 

Internas
• A função dos Secretários Presbiteriais
• A função dos Secretários Sinodais
• A função dos Secretários Nacionais
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda os fundamentos bíblicos e teológicos de missões à luz da teologia reformada. 

TEOLOGIA DE MISSÕES 1 TP07

Unidade 1 – Conceitos
• Conceituação de teologia bíblica de missões
• Missiologia e missões
• Teologia, doutrina, missiologia, missão e mis-

sões
• Reino, igreja e missão
• A missio Dei
• Motivações e necessidade da obra missionária
• A cosmovisão reformada e sua postura missio-

nária
• Trinômio criação-queda-redenção
• Os mandatos pactuais numa perspectiva mis-

siológica até suas últimas consequências

Unidade 2 – Uma panorâmica de missões no Antigo 
Testamento
• A perspectiva missionária em Gênesis
• O pacto da criação, a queda e o protoevange-

lho (Gênesis 1 a 3)
• A tábua das nações (4-11)
• O plano divino para formar um povo missioná-

rio (Gn 12-50)
• Êxodo–Josué
• Profetas anteriores
• Os escritos
• Profetas posteriores

Unidade 3 – Uma panorâmica de missões no Novo Tes-
tamento
• A missão nos Evangelhos e em Atos
• A missão apostólica
• Os crentes na sociedade de acordo com 1 Pedro
• Contribuições menores: Tiago, Judas, 2 Pedro, 

Hebreus
• A expectativa escatológica e suas implicações 

missiológicas

BIBLIOGRAFIA
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GREENWAY, Roger S. Ide e Fazei Discípulos: Uma Introdução às Missões Cristãs. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2001.
PESKETT, Howard e RAMACHANDRA, Vinoth. A Mensagem da Missão: a Glória de Cristo em 
Todo Tempo e Espaço. São Paulo: ABU, 2005.
PIPER, John. Alegrem-se os Povos. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
SHEDD, Russell. Missões: Vale a Pena Investir? São Paulo: Shedd, 2001.
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WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da 
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Pré-requisito: Teologia de Missões 1
Ementa: Aplicar os fundamentos bíblicos e teológicos estudados em TM1, consolidando uma teologia re-
formada da missão de maneira prática.

TEOLOGIA DE MISSÕES 2 TP08

Unidade 1 – Conceitos
• Teologia e missões
• Escrituricidade da missão: sua origem desde o 

chamado de Israel.
• Centralidade da missão na natureza da Igreja

Unidade 2 – Perspectivas teológicas
• O conceito de missões nos Símbolos de Fé de 

Westminster
• A natureza da Igreja e sua tarefa missionária
• A natureza da tarefa missionária
• Singularidade da obra de Cristo
• Uma panorâmica de teologia contemporânea 

de missões

Unidade 3 – Desenvolvendo uma teologia da missão
• A consequência de uma cosmovisão reforma-

da na missão
• A evangelização/plantação de novas igrejas
• Restaurando os mandatos pactuais
• Uma mensagem kerigmática
• Uma postura martírica
• Uma vida de comunhão
• Uma vida de oração

Unidade 4 – Cuidado integral do missionário
• A necessidade de planejamento
• O papel da igreja local ao enviar missionários
• A organização de conselhos missionários
• Enviando e cuidando de missionários
• Missionários antes, durante e depois do cam-

po missionário
• Agências missionárias – a prática missionária 

interdenominacional

BIBLIOGRAFIA
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SHEDD, Russell. Missões: Vale a Pena Investir? São Paulo: Shedd, 2001.
VERKUYL, J. Contemporary Missiology. Grand Rapids: Eerdmans, 1978.
WINTER, Ralph D. e HAWTHORNE, Steven C. Perspectivas no Movimento Cristão Mundial. São 
Paulo: Vida  Nova, 1987. 
WRIGHT, Christopher J. H. A Missão do Povo de Deus: Uma Teologia Bíblica da Missão da 
Igreja. São Paulo:  Vida Nova: Instituto Betel Brasileiro, 2012.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina o modelo bíblico-reformado de evangelismo. Aborda questões relacionadas à termino-
logia, pressuposições teológicas, princípios bíblicos, motivações, conteúdo, métodos e propósitos. Inclui 
instruções e atividades práticas.

EVANGELIZAÇÃO TP09

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Conceituação de evangelização e definição

Unidade  2 – Base bíblica da evangelização 
• A visão de Deus em Jesus Cristo, a visão do ho-

mem – a categoria humana e a visão da Igreja 
– uma comunidade redimida

Unidade 3 – Métodos evangelísticos da Igreja Primitiva
• Indo e fazendo discípulos

Unidade  4 – O conteúdo da mensagem evangelística 
• Mensagem teocêntrica, mensagem bíblica e 

mensagem libertadora

Unidade 5 – Propósito e conteúdo doutrinário da 
evangelização
• Glorificar a Deus, alcançar os eleitos e evange-

lização com conteúdo doutrinário reformado

Unidade 6 – Os pressupostos da evangelização refor-
mada                                                         
• A soberania de Deus, a eleição de Deus, o pe-

cado no coração do homem, o objetivo da 
morte de Cristo, a inspiração da Escritura e a 
operação do Espírito Santo

Unidade 7 – O uso da apologética na evangelização 
• Métodos apologéticos e como usar a apologé-

tica na evangelização com discernimento

Unidade 8 – O Espírito Santo e o poder da evangeli-
zação
• A ação do Espírito Santo na evangelização e 

evangelização que considera a ação do Espíri-
to Santo

Unidade 9 – A soberana ação de Deus e a evangelização 
• A eleição e a evangelização e evangelização 

que considera a soberania de Deus

Unidade  10 – Deus e os meios de evangelização 
• A fé e a Palavra de Deus, a conduta de quem 

evangeliza e a oração

Unidade  11 – Deus é agente da evangelização 
• A Igreja como organização, a Igreja como or-

ganismo e a Igreja evangelizando

Unidade  12 – Deus e a cooperação na evangelização 
• A Igreja e o Estado e  a cooperação com outras 

denominações

Unidade  13 – Deus e a eficiência na evangelização 
• O uso dos meios de comunicação, o uso de 

técnicas de comunicação e a dependência de 
Deus

Unidade  14 – Deus e a resistência à evangelização
• A oposição de Satanás, a oposição dos gover-

nos anticristãos, as falsas religiões e a oposição 
dos incrédulos

Unidade  15 – Deus e a vitória da evangelização 
• Vitória em meio à tribulação e vitória consu-

mada
• Deus e os resultados da evangelização
• A fidelidade na evangelização
• O caráter na evangelização

BIBLIOGRAFIA
ALDRICH, Joseph C. Amizade, a Chave da Evangelização. São Paulo: Vida Nova, 1989.
BARRS, Jerram. A Essência da Evangelização. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
COLEMAN, Robert E. O Plano Mestre de Evangelismo. São Paulo: Mundo Cristão, 1963.
GREEN, Michael. Evangelização na Igreja Primitiva. São Paulo: Vida Nova, 2000.
KUIPER, R. B. Evangelização Teocêntrica. São Paulo: PES, 1976.
MEDEIROS, Elias. Evangelização e Ministério Pastoral. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
PACKER, J. I. A Evangelização e a Soberania de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2002. 
PAPE, Dionísio. Evangelização: Um Estilo de Vida. São Paulo: ABU, 1994.
PHILIPS, Keith. A Formação de Um Discípulo. São Paulo: Vida, 1986.
STEDMAN, Ray C. A Igreja Como Corpo Vivo de Cristo. São Paulo: Mundo Cristão, 1974.
STOTT, John R. W. e outros. A Missão da Igreja no Mundo de Hoje. São Paulo: ABU, 1982.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina os fundamentos e conceitos teórico-pedagógicos básicos da educação à luz do modelo 
de educação bíblico-reformado.

EDUCAÇÃO CRISTÃ TP10

Unidade  1 – Conceitos de educação

Unidade  2 – Fundamentos históricos da educação

Unidade  3 –  Fundamentos bíblico-teológicos da edu-
cação

Unidade  4 – Fundamentos teóricos da educação (filo-
sóficos, sociológicos, pedagógicos e psicológicos)

BIBLIOGRAFIA
ANTHONY, Michael J. Introducing Christian Education - Foundations for the Twenty-First 
Century. Grand Rapids: Baker Academic, 2004.
COMENIUS, João Amós. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
DOWNS, Perry G. Introdução à Educação Cristã: Ensino e Crescimento. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2001.
GEORGE, Sherron K. Igreja Ensinadora. Campinas: LPC Publicações, 1993.
GREGORY, John Milton. As Sete Leis do Ensino. Rio de Janeiro: JUERP, 1997.
GRIGS, Donald L. Manual do Professor Eficaz. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
HURT, Susan. Herdeiros da Aliança – Deixando um Legado de Fé para a Próxima Geração. 
São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
MARRA, Cláudio A. B. A Igreja Discipuladora. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MORRIS, Henry M. Christian Education For The Real World. Green Forest: Master Books, 1991.
PAZMIÑO, Robert W. Temas Fundamentais da Educação Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
_________. Deus nosso Mestre – Bases Teológicas da Educação Cristã. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2006.
_________. Elementos Básicos do Ensino para Cristãos. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
PRICE, J. M. A Pedagogia de Jesus. Rio de Janeiro: JUERP, 1986.
RICHARDS, Lawrence O. Teologia da Educação Cristã. São Paulo: Vida Nova, 2007.
SHERRILL, Lewis Joseph. The Rise Of Christian Education. Nova York: The MacMillan Com-
pany, 1944.
VIETH, Paul H. (org.). The Church And Christian Education. St. Louis: The Bethany Press, 1947.
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Pré-requisito: Educação cristã
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de Educação Cristã, incluindo instruções e atividades práticas 
de ensino no contexto eclesiástico.

PRÁTICA DE ENSINO TP11

Unidade  1 – O processo de  ensino
• O contexto educacional
• Diagnósticos
• Objetivos
• Conteúdos
• Estratégias
• Avaliação

Unidade 2 – Planejamento
• Planejamento curricular
• Planejamento de curso
• Planejamento de unidade
• Planejamento de unidade (ministrando a 

crianças, adolescentes, jovens, adultos e à 
terceira idade)

Unidade 3 – Organização e preparo do espaço, do pro-
fessor, e da equipe de professores

BIBLIOGRAFIA
BELLAN, Zenzina. Andragogia em Ação. Santa Bárbara d’Oeste: SOCEP, 2008.
________. Heutagogia - Aprenda a Aprender Mais e Melhor. Santa Bárbara d’Oeste: 
SOCEP, 2009
GREGORY, John Milton. As Sete Leis do Ensino. Rio de Janeiro: JUERP, 1997.
GRIGS, Donald L. Manual do Professor Eficaz. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
HURT, Susan. Herdeiros da Aliança – Deixando Um Legado de Fé para a Próxima Geração. 
São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
MARRA, Cláudio A. B. A Igreja Discipuladora. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
OLIVETTI, Odayr. Aprimorando a Escola Dominical. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1992.
PAZMIÑO, Robert W. Elementos Básicos do Ensino para Cristãos. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
PRICE, J. M. A Pedagogia de Jesus. Rio de Janeiro: JUERP, 1986.
REIS, Gildásio Jesus Barbosa dos. Elementos Essenciais para o Educador Cristão: Fundamentos 
Bíblicos, Teológicos e Pedagógicos para a Prática de Ensino. São Paulo: Arte editorial, 2011.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Investiga o modelo bíblico-reformado de governo eclesiástico. Aborda temas como formas de 
governo, concepção de Igreja, poder, membros, ofícios e concílios eclesiásticos presbiterianos e sociedades 
internas.

CONSTITUIÇÃO E ORDEM 1 TP12

Unidade 1
A.  Introdução
• A base histórica, cultural e romana de nossa 

formação legal
• O Sínodo de 1888
• Resumo histórico do livro de ordem de 1924, 

da CI de 1937 e da CI atual, 1950

B.  O pastor e a igreja. Membresia da Igreja
• Rol de membros, admissão e desligamento
• Direitos e deveres dos membros da igreja

C. O pastor, a igreja e os concílios
• As Assembleias e seu funcionamento: o poder 

originário
• A estrutura dos concílios da IPB: o poder deri-

vado

D. O pastor como membro nato do Presbitério 
• Necessidade de tomar assento e casos excep-

cionais. (Res. SC/IPB 82-034, Item 9)

E. O pastor e o Presbitério
• O uso da palavra e as regras parlamentares
• Encerramento da reunião do concílio

Unidade 2
A. Concílios 1
• Funcionamento do Conselho e suas diferenças 

em relação aos demais concílios

B. Concílios 2 
• Funcionamento do Presbitério e do Sínodo

C. Concílios 3
• Funcionamento do Supremo Concílio I

D. Concílios 4 
• Funcionamento do Supremo Concílio II e sua 

Comissão Executiva

E. Concílios 5
• Comissões permanentes, especiais e de expe-

diente
• As Comissões Executivas, poderes e limitações
• Autarquias e Secretarias gerais

• Regimentos internos: semelhanças e diferenças
• Lavraturas de atas

 Unidade 3
A.  Oficialato I
• Os oficiais da Igreja e sua classificação

B. Oficialato II
• O ofício de ministro
• Classificação quanto à designação
• Funções privativas e atribuições genéricas

C. Oficialato III
• Os ofícios de Presbítero e de Diácono
• Providências eletivas

D. Oficialato IV
• Candidatura ao Ministério da Palavra
• Curso teológico e exigências específicas
• Licenciatura e ordenação

Unidade 4   
A. As relações pastorais com a Igreja
• Relação ético-pastoral
• Dissolução das relações do pastor efetivo com 

a Igreja
• A CI: emendas e reformas

Unidade 5 - O GTSI - Guia de Trabalho das Sociedades 
Internas   
A. O GTSI – Parte Comum

B. O GTSI – Partes Específicas
• GTSI – SAF
• GTSI – UPH
• GTSI – UMP
• GTSI – UPA
• GTSI – UCP

BIBLIOGRAFIA
Digesto Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
Manual do Candidato ao Sagrado Ministério. São Paulo: Cultura Cristã, 2008
Manual Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
Manual Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2013.
Manual Unificado das Sociedades Internas. São Paulo: Cultura Cristã, 2005.
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Pré-requisito: Constituição e Ordem 1
Ementa: Aborda a disciplina eclesiástica, aplicação de penas, ritos processuais, recursos e restauração do 
faltoso.

CONSTITUIÇÃO E ORDEM 2 TP13

Unidade 1
A. A disciplina eclesiástica 1
• Definição e finalidade

B. A disciplina eclesiástica 2 
• Aplicação da disciplina
• Forma de aplicação da disciplina

C. Faltas
• Definição de falta
• O fator gerador de um processo

D. Providências que antecedem o processo
• Queixa e denúncia
• Os meios suasórios
• Convocação do concílio como tribunal
• Providências para o andamento do processo

Unidade 2
A. O processo eclesiástico 1
• Nomeação de relator, relatório inicial para 

prosseguimento ou não do processo, conse-
lho com falta de coro e previsão do artigo 27, 
parágrafo 2º.

B. O processo eclesiástico 2
• Citação, intimação e notificação
• Procurador
• Princípios do contraditório e da ampla defesa

C. O processo eclesiástico 3
• Suspeição, incompetência de tribunal, inter-

rogatório do acusado, provas testemunhais, 
oitiva das testemunhas e acareação entre as 
partes

 Unidade 3
A. O processo eclesiástico 4
• Processo sumaríssimo
• Processo sumário
• Processo ordinário

B. O processo eclesiástico 5
• As provas e sua importância na urgência de 

julgamento

C. Processo eclesiástico 6
• Dos prazos no CD/IPB

D. 11 – Processo eclesiástico 7
• A diferença entre sentença e acórdão
• A execução da sentença ou acórdão

E. 12 – Processo eclesiástico 8
• Tipos de recurso
• Prazos para recursos
• O recurso de ofício (CD, Artigo 10, Parágrafo 

1º) e os inominados nos artigos 41, Parágrafo 
1º, e 54 in fine

F. 13 – Processo Eclesiástico 9
• Da audiência de julgamento do recurso de 

apelação
• Do recurso de revisão e suas características

G. 14 – Processo Eclesiástico 10
• Do recurso extraordinário perante o Tribunal 

do SC-IPB
• A restauração do faltoso e as exigências espe-

ciais para ministros

H. 15 – Prática com simulados

BIBLIOGRAFIA
CARVALHO, Addy Félix. Interpretação e Comentário Sobre a Constituição e Código de Discipli-
na da IPB. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
Digesto Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
Manual Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
Manual Presbiteriano. São Paulo: Cultura Cristã, 2013.
SHEDD, Russel P. A Disciplina na Igreja. São Paulo: Vida Nova, 1983.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o modelo bíblico-reformado de pregação. Abrange temas como teologia, conteúdo, pro-
pósitos e prática da pregação. Inclui discussões acerca do método, estilo e forma do sermão.

HOMILÉTICA TP14

Unidade 1
• Fundamentos históricos e teológicos da pre-

gação
• Definição de Pregação Expositiva
• As ferramentas básicas para o preparo do ser-

mão e sua relação com as demais matérias 
(Educação Cristã, Hermenêutica, Exegese, Teo-
logia bíblica e Sistemática)

Unidade 2
• Partes constitutivas do Sermão. Introdução, 

contextualização (as formas de fazer), exposi-
ção, ideia central da passagem (proposição), 
desenvolvimento (explicar o texto, ilustrar o 
texto e aplicar o texto) e conclusão

Unidade 3
• Pregação cristocêntrica. Pregando Cristo no 

AT. Pregando Cristo no NT

Unidade 4
• Entrega do Sermão. Método, forma e estilo
• Preparo pessoal do pregador para a entrega 

do Sermão

BIBLIOGRAFIA
CHAPELL, Brian. Pregação Cristocêntrica. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
GREIDANUS, Sidney. O Pregador Contemporâneo e o Texto Antigo. São Paulo: Cultura Cristã, 
2006.
________. Pregando Cristo a partir de Gênesis. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
________. Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
LACHLER, Karl. Prega a Palavra. São Paulo: Vida Nova, 1990.
LEWIS, Ralph. Pregação indutiva: Como Pregar de Modo que as Pessoas Ouçam. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2003.
LOPES, H. D. A Importância da Pregação Expositiva para o Crescimento da Igreja. São Paulo: 
Candeias, 2004.
MARINHO, Robson M. A Arte de Pregar: Como Alcançar o Ouvinte Pós-Moderno. São Paulo: 
Vida Nova, 1999.
MOHLER,  Albert Jr. Deus Não Está em Silêncio. São Paulo: Fiel, 2011.
OSBORNE, Grant R. A Espiral Hermenêutica: Uma Nova Abordagem à Interpretação Bíblica. 
São Paulo: Vida Nova, 2009.
PIPER, John. Supremacia de Deus na Pregação. São Paulo: Vida Nova, 2003.
ROBINSON, Handdon W. Pregação Bíblica: O Desenvolvimento e a Entrega de Sermões Expo-
sitivos. São Paulo: Shedd Publicações, 2002.
ROBINSON, Handdon W. & LARSON, Craig B. A Arte e o Ofício da Pregação Bíblica: Um Manual 
Abrangente para os Comunicadores da Atualidade. São Paulo: Shedd Publicações, 2009.
STOTT, John R. W. Eu Creio na Pregação. São Paulo: Vida, 2013.
WILSON, Paul Scott. The Four Pages of the Sermon: a Guide to Biblical Preaching. Nashville: 
Abingdon, 1999. 

T
E

O
LO

G
IA

 P
A

S
TO

R
A

L



j e t   •   105

Pré-requisito: Homilética
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de pregação, através de exercícios práticos. Inclui a prepara-
ção, pregação e avaliação exegética e homilética de mensagens expositivas em passagens históricas do 
Antigo e Novo Testamento.

PRÁTICA DE PREGAÇÃO 1 (NARRATIVAS) TP15

Pré-requisito: Homilética
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de pregação por meio de exercícios práticos. Inclui a prepara-
ção, pregação e avaliação exegética e homilética de mensagens expositivas em passagens dos evangelhos.

PRÁTICA DE PREGAÇÃO 2 (EVANGELHOS) TP16

Pré-requisito: Prática de Pregação 1
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de pregação mediante exercícios práticos. Inclui preparação, 
pregação e avaliação exegética e homilética de mensagens expositivas nas epístolas.

PRÁTICA DE PREGAÇÃO 3 (EPÍSTOLAS) TP17

Pré-requisito: Prática de Pregação 2
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de pregação por meio de exercícios práticos. Inclui prepara-
ção, pregação e avaliação exegética e homilética de mensagens expositivas em textos poéticos.

PRÁTICA DE PREGAÇÃO 4 (POÉTICOS) TP18

Pré-requisito: Prática de Pregação 3
Ementa: Aplica o modelo bíblico-reformado de pregação mediante exercícios práticos. Inclui preparação, 
pregação e avaliação exegética e homilética de mensagens expositivas em textos proféticos.

PRÁTICA DE PREGAÇÃO 5 (PROFÉTICOS) TP19
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Pré-requisito: Teologia de Missões 1
Ementa: Investiga o modelo bíblico-reformado de estabelecimento e fortalecimento de congregações lo-
cais. Inclui exame crítico de teorias correntes, assim como instruções e atividades práticas.

PLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE IGREJAS TP20

Unidade 1 – Plantio de igrejas - Introdução
• Propósitos e objetivos do plantio de igrejas
• Conceituação e definição

Unidade 2 – Fundamentos bíblicos para o plantio de 
igrejas
• O senhorio de Cristo no plantio de igrejas (a 

grande comissão)
• A perspectiva paulina no plantio de igrejas 

(Atos)

Unidade 3 – Fundamentos teológicos para o plantio de 
igrejas
• O plantio de igrejas na eclesiologia reformada
• Movimento e instituição no plantio de igrejas
• Plantio de igrejas no pensamento de teólogos 

reformados
• Plantio de igrejas na eclesiologia reformada

Unidade 4 – O plantador de igrejas
• Dons e habilidades do plantador
• A família do plantador

Unidade 5 – O processo do plantio de igrejas
• O planejamento no plantio de igrejas
• Seleção e capacitação da equipe
• Formação e estruturação de grupo base
• O fator discipulado no plantio de igrejas
• A multiplicação no plantio de igrejas
• A formação e plantação das sociedades inter-

nas
• Erros e acertos no plantio de igrejas (estudos 

de casos)

Unidade 6 – Revitalização de igrejas – introdução
• Propósitos e objetivos da revitalização
• Conceituação e definição

Unidade 7 – Fundamentos bíblicos para a revitaliza-
ção de igrejas
• O Espírito Santo na revitalização de igrejas
• A perspectiva neotestamentária na revitaliza-

ção de igrejas
• A pregação e os meios de graça

Unidade 8 – Fundamentos teológicos para a revitali-
zação de igrejas
• Revitalização de igrejas no pensamento refor-

mado
• A revitalização de igrejas na eclesiologia refor-

mada
• Fatores que apontam a necessidade de revita-

lização

Unidade 9 – Revitalização do ministério pastoral
• A secularização do ministério
• Enfermidades do ministério
• Coaching e Mentoria na revitalização de igrejas
• O desenvolvimento de uma filosofia de minis-

tério
• Revitalização do ministério dos presbíteros

Unidade 10 – O processo da revitalização de igrejas
• Identificando enfermidades na igreja
• Ferramentas aplicáveis na revitalização de 

igrejas
• O discipulado na revitalização de igrejas
• O planejamento na revitalização de igrejas
• A multiplicação na revitalização de igrejas
• A revitalização das sociedades internas
• Erros e acertos no processo de revitalização de 

igrejas (estudos de casos)

BIBLIOGRAFIA
CASIMIRO, Arival. Plante Igrejas: Princípios Bíblicos para Plantação e Revitalização de Igre-
jas. Santa Bárbara d’Oeste: SOCEP, 2009.
GETZ, Gene. Igreja: Forma e Essência. São Paulo: Vida Nova, 1987.
LIDÓRIO, Ronaldo. Plantando Igrejas – Teologia Bíblica, Princípios e Estratégias de Plantio 
de Igrejas. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
LOPES, H. D. A Importância da Pregação Expositiva para o Crescimento da Igreja. São Paulo:  
Candeias, 2004.
MILLER, C. John. Outgrowing the Ingrowing Church. Grand Rapids: Zondervan Publishing 
House, 1999.
MOHLER,  Albert Jr. Deus Não Está em Silêncio. São José dos Campos: Fiel, 2011.
RICHARDS, Lawrence O. A Teologia dos Ministérios Pessoais. São Paulo: Vida Nova, 1986.
STOTT, John R. W. Eu Creio na Pregação. São Paulo: Vida, 2003.
VAN ENGEN, Charles E. Povo Missionário, Povo de Deus. São Paulo: Vida Nova, 1996.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Instrui os alunos a preparar relatórios. Inclui atividade prática ministerial supervisionada, com 
apresentação de relatório.

ESTÁGIO 1 TP21

Pré-requisito: Estágio 1
Ementa: Consiste em atividade prática ministerial supervisionada. Inclui apresentação e avaliação de rela-
tório.

ESTÁGIO 2 TP22

Pré-requisito:  Estágio 2
Ementa: Consiste em atividade prática ministerial supervisionada. Inclui apresentação e avaliação de rela-
tório.

ESTÁGIO 3 TP23

Pré-requisito: Estágio 3
Ementa: Consiste em atividade prática ministerial supervisionada. Inclui apresentação e avaliação de re-
latório.

ESTÁGIO 4 TP24
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Treina os alunos para a obra missionária em outras culturas pela ótica bíblico-reformada. Exami-
na o fundamento bíblico teológico e os princípios missiológicos e antropológicos para a comunicação do 
evangelho em outras culturas. Inclui atividades práticas.

MISSÕES TRANSCULTURAIS TP25

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Definição de missão transcultural e conceitos 

gerais

Unidade  2 – Conceitos relativos a missão transcultural 1 
• Conceito de cultura e conceito de etnocentris-

mo

Unidade  3 – Conceitos relativos a missão transcultural 2
• Conceito de cosmovisão

Unidade  4 – Conceitos relativos a missão transcultural 3 
• Conceito de contextualização

Unidade  5 – O evangelho e as culturas humanas 1
• Missões e antropologia

Unidade  6 – O evangelho e as culturas humanas 2
• A importância do supracultural

Unidade  7 – O evangelho e as culturas humanas 3 
• A visão do mundo: as formas e os sentidos e 

fenomenologia da religião

Unidade  8 – O evangelho e as culturas humanas 3
• Contextualização e sincretismo

Unidade  9 – A comunicação transcultural 1 
• O papel da cultura na comunicação

Unidade  10 – A comunicação transcultural 2 
• O processo da mudança cultural e a ética da 

mudança cultural

Unidade  11 – A comunicação transcultural 3 
• A formação de igrejas em campos transculturais

Unidade  12 – Missão transcultural em nosso século 1 
• O desafio da urbanização do mundo

Unidade  13 – Missão transcultural em nosso século 2
• O desafio da globalização

Unidade  14 – Missão transcultural em nosso século 3 
• O avanço do Islã e de outras religiões orientais

Unidade  15 – Missão transcultural em nosso século 4
• O estado atual da questão: Igreja, Missão e 

Cultura 

BIBLIOGRAFIA
HESSELGRAVE, David J. A Comunicação Transcultural do Evangelho. São Paulo: Vida Nova, 
1994.
HIEBERT, Paul G. O Evangelho e a Diversidade das Culturas: Um Guia de Antropologia Missio-
nária. São Paulo: Vida Nova, 2001.
NICHOLLS, Bruce J. Contextualização: Uma Teologia do Evangelho e Cultura. São Paulo: Vida 
Nova, 1983.
NIDA, Eugene A. Costumes e Culturas: Uma Introdução à Antropologia Missionária. São 
Paulo: Vida Nova, 1985.
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Pré-requisito: Teologia de Missões 1
Ementa: Estuda a obra evangelística em contextos urbanos pela ótica bíblico-reformada. Examina o fun-
damento bíblico-teológico, os princípios missiológicos e culturais, problemas, oportunidades e estratégias 
para a comunicação do evangelho em aglomerados urbanos. Inclui atividades práticas.

MISSÕES URBANAS TP26

Unidade 1 – Introdução e conceituação
• Movimentos mundiais de urbanização
• Conceitos de cidades e sociedades urbanas 

(urbanização no Brasil)
• O escopo missionário urbano (missionário, ci-

dade e mentalidade urbana)
• Responsabilidade missionária da igreja na ci-

dade

Unidade 2 – Fundamentos bíblico-teológicos de mis-
sões urbanas
• As cidades no Antigo Testamento
• Ministério urbano de Jesus
• Ações urbanas da Igreja de Jerusalém
• Estratégias paulinas de missões urbanas
• A cidade numa perspectiva escatológica

Unidade 3 – Desafios à missão urbana
• Identificação do contexto e necessidades do 

público-alvo
• Perfil e prática missionária relevantes da igreja 

local

Unidade 4 – Estratégias missionárias para a igreja da 
cidade
• Modelos de crescimento de igreja urbana
• Os limites da contextualização
• Projeto de missão urbana      

BIBLIOGRAFIA
ANTONIAZZI, Alberto e CALIMAN, Cleto (org.). A Presença da Igreja na Cidade. Petrópolis: 
Vozes, 1994.
BAKKE, Ray. A Theology as Big The City. Illinois: InterVarsityPress, 1997.
________. The Urban Christian – Effective Ministry In Today´S Urban World. Illinois: 
InterVarsity Press, 1987.
BARRO, J. Henrique. Ações Pastorais da Igreja Com a Cidade. Londrina: Descoberta, 2000.
________. De Cidade em Cidade: Elementos para Uma Teologia Bíblica de Missão Urbana 
em Lucas-Atos. Londrina: Descoberta, 2002.
BOBSIN, Oneide (org.). Desafios Urbanos à Igreja. São Leopoldo: Sinodal, 1995.
CASTRO, Clovis Pinto. A Cidade É Minha Paróquia. São Bernardo do Campo: Editeo, 1996.
COMBLIN, J. Pastoral Urbana - O Dinamismo na Evangelização. Petrópolis: Vozes, 2002.
________. Teologia da Cidade. São Paulo: Paulinas, 1991.

________. Viver na Cidade: Pistas para a Pastoral Urbana. São Paulo: Paulus, 1996.
CONN, Harvie M. e outros. Editado por Ortiz, Manuel e Baker, Susan. The Urban Face Of Mis-
sion: Ministering The Gospel In a Diverse And Changing World. Phillipsburg: Publishing, 2002.
________. Urban Ministry: The Kingdom, The City, And The People Of God. Illinois: In-
terVarsity Press, 2001.
________. Planting And Growing Urban Churches: From Dream To Reality. Grand Rapids: 
Baker Book House, 1996.
COSTAS, Orlando E. La Mission Del Pueblo de Dios em La Ciudad. In: Boletim Teológico 7 – 
Auspiciado por la fraternidad teologica latinoamericana. México-DF, 1982. 
COX, Harvey. A Cidade do Homem. Rio de Janeiro: Terra e Paz, 1968.
DAWSON, John. Reconquiste sua Cidade para Deus. Venda Nova: Betânia, 1995.
ELLUL, Jacques. The Meaning Of The City. Grand Rapids: Eerdmans, 1993.
GREENWAY, Roger S. (Editor). Discipling The City: A Comprehensive Approach To Urban Min-
istry. Eugen, Oregon: Wipf and Stock Publishers, 1997.
GREENWAY, Roger S. e MONSMA, Timothy. Cities: Missions´ New Frontier. Grand Rapids: 
Baker Books, 2000.
________. Ide e Fazei Discípulos. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
GRIGG, Viv. O Grito dos Pobres na Cidade: Alcançando os Pobres das Megacidades Com o 
Evangelho. Belo Horizonte: Missão Editora, 1994.
HOFFMANN, Arzemiro. A Cidade na Missão de Deus: O Desafio que a Cidade Representa para 
a Bíblia e à Missão de Deus. Série Parceria na Missão de Deus. São Leopoldo: Sinodal/CLAI/
Encontro Publicações, 2007.
KELLER, Timothy. Ministries Of Mercy: The Call Of The Jericho Road. Philipsburg: P&R Pu-
blishing, 1997.
LIBANIO, João Batista. As Lógicas da Cidade – O Impacto Sobre a Fé e Sob o Impacto da Fé. 
São Paulo: Loyola, 2001.
LINTHICUM, Robert C . Cidade de Deus, Cidade de Satanás: Uma Teologia Bíblica da Igreja nos 
Centros Urbanos. Belo Horizonte: Missão Editora, 1995.
________. A Transformação da Cidade: Teoria e Prática da Evangelização Urbana. Belo 
Horizonte: Missão Editora, 1990.
MEEKS, Mayne A. Os Primeiros Cristãos Urbanos: O Mundo Social do Apóstolo Paulo. São 
Paulo: Paulinas, 1992.
MUNFORD, Lewis. A Cidade na História: Suas Origens, Transformações e Perspectivas. São 
Paulo: Martins Fontes, 1982.
OLIVA, Alfredo dos Santos. Uma Igreja Sem o Propósito de Uma Espiritualidade Fervorosa e 
Comprometida. In: BARRO, Jorge Henrique. Uma Igreja Sem Propósitos. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2004.
OLIVEIRA, Ariovaldo Ubelino de Oliveira e CARLOS, Ana Fani Alessandri. Geografia das Cida-
des. São Paulo: Contexto, 2006.
PAULY, Evaldo Luís. Cidadania e Pastoral Urbana. São Leopoldo: Sinodal, 1995.
RIBEIRO, Luiz César de Queiroz; SANTOS Jr, Orlando Alves. As Metrópoles e a Questão Brasilei-
ra. Rio de Janeiro: Revan Fase, 2007.
ROOY, Sidney H. Theological Education For Urban Mission. In: GREENWAY, Roger S. Discipling 
The City: A Comprehensive Approach To Urban Ministry. Eugene: Baker Book House, 1997.
SANTOS, Milton. O Espaço Dividido. São Paulo:  Edusp,  2004.
SANTOS, Valdeci S. Educação Teológica para Um Ministério Urbano Multicultural. In: Vox 
Scriptura e Revista Educação Teológica Brasileira – Volume XI – Número 2 – setembro. São 
Paulo: Unida Cristã, 2003.
SCALON, A. Clark. Cristo na Cidade: Alcançar o Homem Urbano Com a Mensagem do Evan-
gelho. Rio de Janeiro: JUERP, 1978.
SILVOSO, Ed. Que Nenhum Pereça: Como Alcançar Cidades Inteiras para Cristo Através do 
Evangelismo de Oração. Mogi das Cruzes: Unilit, 1997.

T
E

O
LO

G
IA

 P
A

S
TO

R
A

L



110   •   j e t

T
E

O
LO

G
IA

 P
A

S
TO

R
A

L

Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudo das diversidades bem como das convergências transculturais; etnologia e etnografia; pes-
quisa antropológica; contextualização e aplicação dos elementos da antropologia às ações missionárias.   

ANTROPOLOGIA MISSIONÁRIA TP27

Conteúdo: 
1) Introdução e Conceituação
2) Diversidades e Convergências Transculturais
3) Etnologia e Etnografia
4) Padrões de Abordagem Missional-Cultural
5) Introdução às Abordagens: Antropos, Pneu-

matos, Angelos

BIBLIOGRAFIA
BURNS, Barbara. Contextualização missionária. Editora Vida Nova, 2011. 
BURNS, Barbara; Azevedo, Decio. Costumes e cultura. Editora Vida Nova, 1996.
HIEBERT, Paul G. Religião Popular. Antropologia cultural: uma resposta cristã às crenças e práti-
cas populares. Monte Verde: Horizontes, 2009. 
HIEBERT, Paul G. O evangelho e a diversidade das culturas: um guia de antropologia missionária. 
São Paulo: Vida Nova, 2001. 
KÄSER, Lothar. Diferentes culturas: Uma introdução à etnologia. Londrina: Descoberta, 2004. 
LABURTHE-TOLRA, Philippe e WARNIER, Jean-Pierre. Etnologia, antropologia. Petrópolis: Vo-
zes, 2003. 
LIDÓRIO, Ronaldo Almeida. Comunicação e cultura: a antropologia aplicada ao desenvolvimento 
de ideias e comunicação do evangelho em contexto intercultural. São Paulo: Vida Nova, 2014. 
LIDÓRIO, Ronaldo Almeida. Introdução à antropologia missionária. São Paulo: Vida Nova, 2011. 
MARCONI, Marina & PRESOTO, Zélia. Antropologia – uma introdução. São Paulo: Atlas, 2005.
NIDA, Eugene A [org. por B Burns e outros]. Costumes e culturas: uma introdução à antropologia 
missionária. São Paulo: Vida Nova, 2001. 
SILVA, Cácio. Fenomenologia da religião: compreendendo as ideias religiosas a partir das suas 
manifestações. São Paulo: Vida Nova, 2014. 
WINTER, Ralph D & HAWTHORNE, Steven C. Missões Transculturais: Uma Perspectiva Cultural. 
São Paulo: Mundo Cristão, 1987. 
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DISCIPLINAS ELETIVAS DE TEOLOGIA PASTORAL

Pré-requisito: Não há
Ementa: Treina os participantes a organizar e administrar acampamentos e retiros espirituais pela ótica 
bíblico-reformada. Inclui planejamento financeiro, estratégias de divulgação e busca de parcerias, verifi-
cação prática dos aspectos funcionais e organizacionais, regulamentos, e infraestrutura física e humana.

ACAMPAMENTOS E RETIROS ESPIRITUAIS TP51

Unidade  1 – Por que organizar um acampamento ou 
retiro espiritual
• Motivos e benefícios

Unidade  2 – Elaboração do tema do acampamento 
• Necessidades do grupo, desafios e temas cris-

tocêntricos

Unidade  3 – Definição de data e local                                                                      
• Considerações quanto à data: feriado prolon-

gado, férias, final de semana e considerações 
quanto ao local: distância, facilidade de aces-
so, estrutura

Unidade 4 – Planejamento financeiro do acampamen-
to ou retiro espiritual 
• Pagamento parcelado ou à vista, tesoureiro do 

acampamento, orçamento, controle de gastos 
e prestação de contas

Unidade 5 – Planejar com antecedência
• Definir pontos principais com boa antecedên-

cia. Possíveis problemas que podem ocorrer 
quando o planejamento é feito com pouco 
tempo para a data do evento

Unidade  6 – A estrutura física do local
• Energia elétrica, água encanada, quartos, 

quantidade de camas, cozinha e refeitório, lo-
cal para palestras, piscina, local para recreação 
e estacionamento, etc.

Unidade  7 – Os palestrantes do acampamento 
• Palestrantes de acordo com o tema, apoio fi-

nanceiro para os palestrantes, agendamento 
com boa antecedência

Unidade  8 – Planejamento das atividades
• Palestras, devocionais, debates, competições, 

atividades esportivas, momentos livres e cro-
nograma das atividades

Unidade  9 – A divulgação do acampamento ou retiro 
espiritual 
• Divulgação na igreja e divulgação por diversas 

mídias

 Unidade  10 – O que deve ser levado 
• Cobertores e travesseiros, lanternas, cadeiras, 

equipamento de som, microfones, coletânea 
de CDs a serem usados, projetor multimídia ou 
retroprojetor, instrumentos musicais, lousas e 
painéis com o tema do acampamento, etc.

Unidade  11 – Equipes de trabalho 
• Definição da quantidade de equipes necessá-

ria e atribuição de responsabilidades

Unidade  12 – Reunião de avaliação pós-acampamento 
• O que avaliar e como elaborar a reunião

Unidade  13 – Elaboração de um projeto de acampa-
mento para jovens 1

Unidade  14 – Elaboração de um projeto de acampa-
mento para jovens 2 

Unidade  15 – Elaboração de um projeto de acampa-
mento para jovens 3

BIBLIOGRAFIA
BADKE, Jim. O Conselheiro Cristão de Acampamentos. São José dos Campos: Fiel, 2005.
BAKER, Jenny (org.). Vamos Acampar? – 12 Programas Criativos para Retiros, Acampamen-
tos e Acampadentros. São Paulo: Vida Nova, 2011.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Investiga a responsabilidade social da igreja pela ótica bíblico-reformada. Aborda temas como 
natureza, teorias, estratégias, metodologias, campos, problemas e ações relacionadas ao tema.

AÇÃO SOCIAL TP52

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Definição de ação social na igreja e conceitos 

gerais

Unidade  2 – Conceitos bíblicos para a ação social 1 
• Exame de textos bíblicos que embasam a ação 

social da igreja

Unidade  3 – Conceitos bíblicos para a ação social 2
• Exame de textos bíblicos que embasam a ação 

social da igreja

Unidade  4 – Atuação da igreja na área social 1 
• Áreas em que a igreja pode atuar com ação so-

cial

Unidade  5 – Atuação da igreja na área social 2
• Maneiras pelas quais a igreja pode atuar na 

área social

Unidade  6 – Entidades de ação social
• Quais a lei prevê: fundação e instituto e como 

podem agir

Unidade  7 – Criação e manutenção de uma fundação 
• Aspectos legais, aspectos práticos e sustenta-

bilidade

Unidade  8 – Criação e manutenção de um instituto
• Aspectos legais, aspectos práticos e sustenta-

bilidade

Unidade  9 – Parceria para a ação social 
• A quem se associar e como criar parcerias den-

tro de critérios bíblicos

Unidade  10 – O Conselho de Ação Social da IPB 
• Competências regimentais e como ele atua

Unidade  11 – Apoio ao trabalho social da IPB 
• Instituições que recebem auxílio da IPB e 

como ajudar essas instituições

Unidade  12 – Elaboração de um projeto de ação social 
para a igreja local 1 

Unidade  13 – Elaboração de um projeto de ação social 
para a igreja local 2

Unidade  14 – Elaboração de um projeto de ação social 
para a igreja local 3 

Unidade  15 – Elaboração de um projeto de ação social 
para a igreja local 4

BIBLIOGRAFIA
BIÉLER, André. O Pensamento Econômico e Social de Calvino. São Paulo: Cultura Cristã, 1990.
MACK, Wayne A. e SWAVELY, David. A Vida na Casa do Pai. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
SHEDD, Russel P. A Justiça Social e a Interpretação da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 1984.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina e aplica os princípios bíblico-reformados de convivência eclesiástica. Inclui exegese de 
passagens bíblicas e discussões acerca da aplicação dos princípios bíblicos a conflitos mais frequentes.

ADMINISTRAÇÃO DE CONFLITOS NA IGREJA TP53

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Apresentação do curso e conceitos gerais

Unidade  2 – Definindo conflitos 
• Que tipos de conflito podem ocorrer nas igre-

jas e como esses conflitos costumam ser cau-
sados

Unidade 3 – Lidando com o conflito pessoal 
(Mt 18.15-22) 1
• Avaliação do texto sobre a confrontação do 

pecado de um irmão

Unidade 4 – Lidando com o conflito pessoal 
 (Mt 18.15-22) 2 

• Avaliação do texto sobre a confrontação do 
pecado de um irmão

Unidade 5 – Lidando com o conflito pessoal 
(Mt 18.15-22) 3
• Avaliação do texto sobre a confrontação do 

pecado de um irmão

Unidade 6 – Evitando o conflito entre irmãos 
(Gl 6.1-10) 1
• Avaliação do texto sobre a prática do bem en-

tre irmãos e a tolerância

Unidade 7 – Evitando o conflito entre irmãos (Gl 6.1-10) 
• Avaliação do texto sobre a prática do bem en-

tre irmãos e a tolerância

Unidade 8 – Evitando o conflito entre irmãos (Gl 6.1-10)
• Avaliação do texto sobre a prática do bem en-

tre irmãos e a tolerância

Unidade  9 – Conflitos entre lideranças 
• Causas e como confrontar

Unidade  10 – Conflitos entre membros 
• Como avaliar e como confrontar

Unidade  11 – Conflitos por posições e cargos na igreja 
• Causas e como confrontar

Unidade  12 – Exercício prático de resolução de conflito 
na igreja 1 
• Exercitar a avaliação de um suposto caso de 

conflito sugerido e exercitar a apresentação de 
resposta bíblica para a resolução do conflito

Unidade  13 – Exercício prático de resolução de conflito 
na igreja 2
• Exercitar a avaliação de um suposto caso de 

conflito sugerido e exercitar a apresentação de 
resposta bíblica para a resolução do conflito

Unidade  14 – Exercício prático de resolução de conflito 
na igreja 3
• Exercitar a avaliação de um suposto caso de 

conflito sugerido e exercitar a apresentação de 
resposta bíblica para a resolução do conflito

Unidade  15 – Exercício prático de resolução de conflito 
na igreja 4
• Exercitar a avaliação de um suposto caso de 

conflito sugerido e exercitar a apresentação de 
resposta bíblica para a resolução do conflito 

BIBLIOGRAFIA
CARTER, James E. e TRULL, Joe E. Ética Ministerial. São Paulo: Vida Nova, 2010.
EYRICH, Howard e HINES, William. Cura para o Coração. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
GETZ, Gene A. Igreja, Forma e Essência. São Paulo: Vida Nova, 1995.
MACK, Wayne A. e SWAVELY, David. A Vida na Casa do Pai. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
POIRIER, Alfred. O Pastor Pacificador – Um Guia Bíblico para a Solução de Conflitos na Igreja. 
São Paulo: Vida Nova, 2011.
SHEDD, Russel P. A Justiça Social e a Interpretação da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 1984.
SITTEMA, John. Coração de Pastor. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o trabalho de capelania pela ótica bíblico-reformada. Inclui exame das modalidades, pro-
blemas e peculiaridades desse ministério e treinamento prático dos participantes.

CAPELANIA TP54

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Definição de capelania e conceitos gerais

Unidade  2 – A necessidade de ministrar aos enfermos 
e aflitos 
• Jesus e os enfermos e aflitos (Mt 9.35-38) e o 

desafio dos hospitais e prisões

Unidade  3 – A necessidade do serviço de capelania
• Alguns problemas que os médicos não sabem 

resolver, a equipe de saúde e o paciente

Unidade  4 – A visitação 
• A importância da visitação, a visitação em 

hospitais e presídios e requisitos básicos do 
visitador

Unidade  5 – A evangelização
• O evangelismo feito pela capelania e a mensa-

gem a transmitir

Unidade 6 – Acompanhamento a pacientes em final de 
vida 1
• A visão secular da morte e como abordar al-

guém com essa visão

Unidade 7 – Acompanhamento a pacientes em final de 
vida 2 
• A visão bíblica da morte, soluções bíblicas para 

o medo da morte e a esperança do cristão

Unidade  8 – A sensibilização do capelão
• O aconselhamento e a doença e sensibilidade 

à dor do paciente e da família

Unidade  9 – Organizando o serviço de capelania hos-
pitalar 1 
• Os relacionamentos do capelão e o capelão e a 

administração

Unidade 10 – Organizando o serviço de capelania hos-
pitalar 2 
• O capelão e outros religiosos e o capelão com 

os pacientes e seus familiares

Unidade  11 – Organizando o serviço de capelania 
hospitalar 3 
• O capelão, os médicos e a enfermagem e o ca-

pelão e a equipe multiprofissional

Unidade  12 – A capelania militar 
• Princípios, conceitos, generalidades e particu-

laridades e prática

Unidade  13 – A capelania prisional
• Princípios, conceitos, generalidades e particu-

laridades e prática

Unidade  14 – A capelania em outras instituições 
• Princípios, conceitos, generalidades e particu-

laridades e prática

Unidade  15 – A ética na capelania
• Conceitos gerais e ethos, moral, ética, alteridade 

BIBLIOGRAFIA
ADAMS, Jay. Conselheiro Capaz. São José dos Campos: Fiel, 1990.
COLLINS, Gary. Aconselhamento Cristão – Edição Século 21. São Paulo: Vida Nova, 2011.
SPROUL, R. C. Surpreendido pelo Sofrimento. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
VASSÃO, Eleny. Aconselhamento a Pessoas em Final de Vida. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
_______. Mal em Bem. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
_______. No Leito da Enfermidade. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o uso de mídias para a comunicação do evangelho pela ótica bíblico-reformada. Inclui 
exame dos meios, tecnologias, técnicas e problemas relacionados à utilização e treinamento prático.

COMUNICAÇÃO SOCIAL TP55

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Definição de termos e conceitos gerais

Unidade  2 – Modelos teóricos de comunicação 
• Esboço teórico dos principais meios de comu-

nicação na atualidade e contraste entre meios 
tradicionais e os mais recentes

Unidade  3 – A comunicação por rádio
• Emissoras de rádio comunitárias, alcance des-

sa mídia e técnicas de comunicação pelo rádio

Unidade  4 – A comunicação por televisão 
• Canais específicos, alcance dessa mídia e téc-

nicas de comunicação por essa mídia

Unidade  5 – A comunicação por publicações
• Revistas, livros, panfletos, alcance dessa mídia, 

a importância da boa redação e a adequação 
da redação ao meio de publicação

Unidade  6 – Comunicação e informação em novas 
tecnologias 1
• Vídeos pelo Youtube, como criar canais de 

vídeo e divulgá-los e quais tipos de vídeo e 
mensagens podem ser transmitidos pelo You-
tube

Unidade  7 – Comunicação e informação em novas 
tecnologias 2 
• A utilização de sites e blogs, como criar um blog 

e como utilizar o blog ou site para evangelizar 
e edificar

Unidade  8 – Comunicação e informação em novas 
tecnologias 3
• A utilização das redes sociais e como usar o Fa-

cebook

Unidade  9 – Comunicação e informação em novas 
tecnologias 4 
• Como usar o Orkut e como usar o Twitter

Unidade  10 – Uso dos meios de comunicação para 
plantação de igrejas 
• Como os meios de comunicação podem auxi-

liar na plantação de igrejas e a divulgação da 
verdade com fidelidade

Unidade  11 – O equilíbrio no uso dos meios de comu-
nicação 
• Meios corretos para faixas etárias específicas e 

o meio nunca pode se sobrepor à mensagem

Unidade  12 – Meios de comunicação usados pela IPB 
• Editora Cultura Cristã, a IPBTV, Portal da IPB na 

internet, Rádio IPB e Jornal Brasil Presbiteriano

Unidade  13 – Elaboração de um projeto de comunica-
ção para uma igreja local 1
• Projeto de uso de várias mídias para a divulga-

ção da igreja e evangelização

Unidade  14 – Elaboração de um projeto de comunica-
ção para uma igreja local 2 
• Projeto de uso de várias mídias para a divulga-

ção da igreja e evangelização

Unidade  15 – Elaboração de um projeto de comunica-
ção para uma igreja local 3
• Projeto de uso de várias mídias para a divulga-

ção da igreja e evangelização 

BIBLIOGRAFIA
CONSANI, Marciel. Como Usar o Rádio em Sala de Unidade. São Paulo: Contexto, 2007.
FILHO, Ciro Marcondes. Televisão. São Paulo: Scipione, 1994.
GONTIJO, Silvana. O livro de Ouro da Comunicação. São Paulo: Ediouro, 2004.
POLISTCHUK, Ilana e Trinta, ALUÍZIO, R. Teorias da Comunicação – O Pensamento e Prática 
da Comunicação Social. São Paulo: Campus, 2002.
PORCHAT, Maria Elisa. Manual de Rádio-Jornalismo Jovem Pan. São Paulo: Ática, 1989.
RECUERO, Raquel. Redes Sociais na Internet. Porto Alegre: Sulina, 2009.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Examina as principais denominações e seitas estabelecidas no Brasil pela ótica bíblico-reformada. 
Concentra-se no estudo do catolicismo, das denominações tradicionais, do movimento de renovação caris-
mática, e de seitas como o Mormonismo e Testemunhas de Jeová. Focaliza a origem, surgimento e desen-
volvimento no Brasil, características, influência, doutrinas e líderes principais.

DENOMINAÇÕES E SEITAS TP56

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Definição de denominação e de seita e concei-

tos gerais

Unidade  2 – O Catolicismo Romano 
• História e principais características

Unidade  3 – A Igreja Ortodoxa
• História e principais características

Unidade  4 – A Igreja Luterana 
• História e principais características

Unidade  5 – A Igreja Anglicana
• História e principais características

Unidade  6 – As Igrejas Batista e Metodista
• História e principais características

Unidade  7 – A Igreja Assembleia de Deus 
• História e principais características

Unidade  8 – A Igreja do Evangelho Quadrangular
• História e principais características

Unidade  9 – A Congregação Cristã no Brasil 
• História e principais características

Unidade  10 – As igrejas neopentecostais 
• Universal do Reino de Deus, Renascer em Cris-

to e Igreja Internacional da Graça de Deus

Unidade  11 – O Mormonismo 
• História e principais características

Unidade  12 – As Testemunhas de Jeová 
• História e principais características

Unidade  13 – Religiões orientais
• História e principais características

Unidade  14 – O Movimento de Nova Era 
• História e principais características    

Unidade  15 – O Islamismo
• História e principais características

BIBLIOGRAFIA
ARMSTRONG, John. O Mistério Católico. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
ELWELL, Walter A. Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. São Paulo: Vida Nova, 
2010.
MCDOWELL, Josh e STEWART, Don. Entendendo as Seitas: Um Manual das Religiões Hoje. 
São Paulo: Candeia, 1982.
RINALDI, Natanael e ROMEIRO, Paulo. Desmascarando as Seitas. São Paulo: CPAD, 1999.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o ensino bíblico-reformado acerca dos dons e ministérios cristãos. Examina a doutrina da 
igreja e do sacerdócio universal do crente, a natureza e relação entre dons, funções e ofícios eclesiásticos, 
e discute a atitude, propósitos e desafios envolvidos no uso dos dons na edificação da igreja e serviço ao 
próximo.

DONS E MINISTÉRIOS TP57

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Conceitos gerais

Unidade  2 – Definição de dom 
• Como a Bíblia define dom espiritual e contras-

te entre o ensino bíblico e o senso comum

Unidade  3 – Os diferentes tipos de dom 1

Unidade  4 – Os diferentes tipos de dom 2 

Unidade  5 – Os diferentes tipos de dom 3

Unidade  6 – Os diferentes tipos de dom 4

Unidade  7 – É possível escolher dons? 
• Resposta bíblica

Unidade 8 – As regras bíblicas para a operação dos 
dons 1
• Estudo de 1 Coríntios 14

Unidade 9 – As regras bíblicas para a operação dos 
dons 2 
• Estudo de 1 Coríntios 14

Unidade 10 – As regras bíblicas para a operação dos 
dons 3 
• Estudo de 1 Coríntios 14

Unidade 11 – Como uma pessoa pode descobrir seu 
dom? 
• Uma resposta bíblica

Unidade 12 – Como orientar as pessoas a trabalhar 
seu dom? 
• Orientação bíblica

Unidade  13 – Como uma pessoa pode desenvolver seu 
dom?
• Uma resposta bíblica

Unidade  14 – Elaboração de um projeto para reconhe-
cimento de dons em uma igreja local 1 
• Projeto de pesquisa e avaliação para direcio-

namento dos membros da igreja

Unidade  15 – Elaboração de um projeto para reconhe-
cimento de dons em uma igreja local 2
• Projeto de pesquisa e avaliação para direcio-

namento dos membros da igreja  

BIBLIOGRAFIA
KNIGHT, Lida E. Quem é Você no Corpo de Cristo? Guanhães: Visão Ministerial, 2008.
STOTT, John. Batismo e Plenitude do Espírito Santo. São Paulo: Vida Nova, 2007.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudo das  técnicas  de comunicação pessoal e em público pela ótica bíblico-reformada. Aborda 
temas como barreiras, meios, formas e elementos de comunicação. Inclui atividades práticas.

TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO TP60

Unidade  1 – Introdução ao curso
• Compreensão do sistema de comunicação
• Reconhecimento dos diversos níveis de comu-

nicação e dificuldades individuais
• Definição de termos e dinâmicas avaliativas de 

laboratório

Unidade  2 – Obstáculos à comunicação humana
• Desvendando o principal meio de comunica-

ção disponível
• Ruídos na comunicação

> Medo de falar em público (dicas para falar 
em público) 

> Autoimagem
> O público desconhecido
> O desconhecimento do assunto

• Diferentes cosmovisões
• Dinâmicas avaliativas de laboratório

Unidade  3 – A arte de fazer boas perguntas
• Como colher itens interessantes do que as 

pessoas dizem para usar na comunicação
• Usando boas perguntas para gerar participa-

ção mais efetiva e comunicação mais eficaz

Unidade  4 – Como ser um bom comunicador
• Considerando os níveis de bloqueio
• Considerando a maneira de vencê-los

Unidade  5 – A arte de escrever
• Considerando a mensagem
• Considerando o meio a ser usado
• Considerando a linguagem

Unidade  6 – Oratória
• Principais conceitos da boa oratória

Unidade  7 – A prática da oratória
• Como falar bem em público
• Gestual ajuda na comunicação
• Poder da comunicação
• Processo da fala, respiração e saúde vocal

Unidade  8 – Comunicação com recursos audiovisuais
• Powerpoint
• Keynote
• Prezi

Unidade  9 – Aula prática 1
• Desenvolvimento de discursos e artigos; am-

pliação de vocabulário

Unidade  10 – Aula prática 2
• Fala de improviso
• Correção de postura e gesticulação

Unidade  11 – Aula prática 3
• Uso do microfone
• Exercícios para desenvolvimento da potencia-

lidade vocal

BIBLIOGRAFIA
BROSE, Reinaldo. Cristãos Usando os Meios de Comunicação Social. São Paulo: Paulinas, 1980.
CARVALHO, Dirce. HOMILIA: A Questão da Linguagem na Comunicação Oral. São Paulo: 
Paulinas, 1993.
CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra,  2001.
CONSANI, Marciel. Como Usar o Rádio em Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 2007.
FILHO, Ciro Marcondes. Televisão. São Paulo: Scipione, 1994.
GOLDSTEIN, Noah J.; CIALDINI, Robert. Sim! 50 Segredos da Ciência da Persuasão. São Paulo: 
Best Seller, 2009
GONTIJO, Silvana. O Livro de Ouro da Comunicação. São Paulo: Ediouro, 2004.
HENDRICKS, Howard. Ensinando para Transformar Vidas. Venda Nova: Betânia, 1991.
KOTSHO, Ricardo. A Prática da Reportagem. São Paulo: Ática, 1989.
MCLEISH, Robert. Produção de Rádio – Um Guia Abrangente de Produção Radiofônica. São 
Paulo: Summus, 2001
POLISTCHUK, Ilana e TRINTA, Aluizio R.  Teorias da Comunicação – O Pensamento e Prática 
da Comunicação Social. São Paulo: Campus, 2002.
POLITO, Reinaldo. Como Falar Corretamente  e Sem Inibições. São Paulo: Saraiva, 2006.
PORCHAT, Maria Elisa. Manual de Rádio Jornalismo Jovem Pan. São Paulo: Ática, 1989.
REYNOLDS, Garr. Apresentação Zen. Rio de Janeiro:  Alta Books, 2010
STANLEY, Andy e JONES, Lane. Comunicação que Transforma. São Paulo: Vida, 2010.
WILLIAMS, Robin Callis. Design para quem Não É Designer. São Paulo: Callis, 2013.
WEIL, Pierre; TOMPAKOW, Roland. O Corpo Fala - A Linguagem Silenciosa da Comunicação 
Não Verbal. São Paulo: Vozes, 1986
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Pré-requisito: Teologia de Missões 1
Ementa: Estudo do conceito e da prática de “fazer discípulos” em Jesus e nos apóstolos; análise crítica e 
pedagógica dos diversos métodos de discipulamento já propostos; proposição dos elementos essenciais 
ao discipulamento, e introdução à sua prática.  

DISCIPULAMENTO TP61

Conteúdo: 
1) Análise Exegética e Prática da “Grande Comis-

são”
2) A Prática Apostólica de “Fazer Discípulos”
3) Elementos Essenciais do Genuíno Discipula-

mento 
4) A preparação de discipuladores: Conteúdo, 

Métodos e Acompanhamento
5) Discipulamento: Erros a Evitar
6) Exercícios Práticos de Discipulamento

BIBLIOGRAFIA
ALDRICH, Joseph C. Amizade, a Chave da Evangelização. São Paulo: Vida Nova, 1989.
BONHOEFER, Dietrich. Discipulado. São Leopoldo: Sinodal, 1980.
CARSON, D. A, org. A Verdade – Como Comunicar o Evangelho ao Mundo Contemporâneo. São 
Paulo, Vida Nova, 2015.
COLEMAN, Robert E. O Plano Mestre de Evangelismo. São Paulo: Mundo Cristão, 1963.
GREENWAY, Roger. Ide e Fazei Discípulos. São Paulo: Cultura Cristã, 2001. 
LIDORIO, Ronaldo. Sal e Luz. Editora Betania, 2014. 
LITTLE, Paul E. Como Compartilhar Sua Fé. São Paulo, ABU/Edições Vida Nova, 1974.
MEDEIROS, Elias. Evangelização e Ministério Pastoral. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
MOORE, Waylon B. Multiplicando Discípulos: O Método Neo-Testamentário para o Crescimen-
to da Igreja. Rio de Janeiro, JUERP, 1983. 
PHILIPS, Keith. A Formação de Um Discípulo. São Paulo: Vida, 1986.
SPURGEON, Charles. O Conquistador de Almas. São Paulo, PES-Publicações Evangélicas Se-
lecionadas, 1993.
STILES, Mack. Marcas de um Evangelista. São José dos Campos, Fiel, 2015. 
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Abordagem didática sobre as etapas de um empreendimento missionário: elaboração do projeto 
missional, prospecção e reconhecimento prévio do contexto, tática de inserção cultural, envolvimento fa-
miliar, relações inter-sociais, aspectos legais, plano de fixação e de sustentação, enfrentamento e superação 
dos desafios.

ESTRATÉGIA MISSIONÁRIA TP63

Conteúdo: 
1) Vocação Missionária: a Condução Divina à 

Identificação de um Projeto
2) Cuidados com o Missionário e Sua Família
3) Prospecção e Estudo Prévio do Contexto de 

Campo
4) Planejamento e Elaboração de Projeto Missio-

lógico
5) Inserção no Campo e Desenvolvimento Inter-

-Relacional
6) Implicações Legais do Projeto Missiológico
7) Os Desafios da Implantação, Fixação e Susten-

tação
8) Reavaliação Periódica 

BIBLIOGRAFIA
LIDORIO, Ronaldo. Plantando igrejas. Editora Cultura Cristã, 2011.
ROBB, John D. Focalizando Povos Não Alcançados: Uma Nova Visão para Completar a Tarefa 
Inacabada. São Paulo: Sepal, 1994. 
TAYLOR, William D. (org.). Missiologia global para o século XXI: a consulta de Foz do Iguaçu. 
Londrina: Descoberta, 2001. 
WINTER, Ralph D & HAWTHORNE, Steven C. Missões transculturais: uma perspectiva estraté-
gica. São Paulo: Mundo Cristão, 1987. 
WINTER, Ralph D & HAWTHORNE, Steven C., BRADFORD, Kevin D. Perspectivas no movimen-
to cristão mundial. São Paulo: Vida Nova, 2009.
VAN DER MEER, Antônia Leonora. Eu, um Missionário? Viçosa/MG: Ultimato, 2006.
VAN DER MEER, Antônia Leonora. Missionário Feridos: Viçosa/MG: Ultimato, 2009.
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Unidade  1 – Os princípios em geral e Prolegomeno I
• Definição de principium, os princípios nas ciên-

cias não teológicas e os princípios nas ciências 
teológicas, definição de Teologia Sistemática, 
pressupostos da Teologia Sistemática e neces-
sidade e tarefa da Teologia Sistemática

Unidade  2 – Prolegômena II
• História da Teologia Sistemática, método da 

Teologia Sistemática e fontes da Teologia Sis-
temática

Unidade  3 – A doutrina da Revelação parte 1
• A revelação geral de Deus, a revelação especial 

de Deus 

Unidade  4 - A doutrina da Revelação parte 2
• A progressividade da revelação e os seus mo-

dos

Unidade  5 – A doutrina da Inspiração das Escrituras I
• Definição e análise de “inspiração” (comparar 

com introdução e análise), o reconhecimento 
da inspiração das Escrituras e teorias sobre a 
inspiração das Escrituras

Unidade  6 - A doutrina da Inspiração das Escrituras II
• Inerrância bíblica e por que a Bíblia é a Palavra 

de Deus, definição de “iluminação”, o testemu-
nho interno do Espírito Santo e o trabalho con-
tínuo do Espírito Santo da vida do crente

Unidade  7 – A Bíblia como Palavra de Deus
• A suficiência das Escrituras e a clareza e preser-

vação das Escrituras

Unidade  8 – Panorama histórico das provas da exis-
tência de Deus e a questão do ateísmo

Unidade  9 – A cognoscibilidade de Deus
• O conhecimento de Deus e o conhecimento 

de nós mesmos, o conhecimento de Deus na 
mente humana e o conhecimento de Deus na 
obra da criação e no seu governo

Unidade  10 – O ser e os nomes de Deus: a natureza de 
Deus: a doutrina de Deus na Teologia Sistemática e 
a imanência e a transcendência de Deus
• O ser de Deus como revelado em seus atribu-

tos e os nomes de Deus no AT e no NT

Unidade  11 – Os atributos de Deus 1
• Sua existência autônoma e sua imutabilidade

Unidade  12 – Os atributos de Deus 2
• Sua infinidade e sua unidade

Unidade  13 – Os atributos de Deus 3
• Seus atributos intelectuais e morais

Unidade  14 – Os atributos de Deus 4
• Seus atributos de soberania

Unidade  15 – A doutrina da Trindade I:
• História da doutrina da Trindade 

Unidade  16 – A doutrina da Trindade II:
• Deus como Trindade Santa
• As pessoas da Trindade vistas separadamente

Unidade  17 – A doutrina da Trindade III
• A relação trinitária como a melhor comunida-

DEPARTAMENTO DE
TEOLOGIA SISTEMÁTICA

Incluindo as disciplinas eletivas

Pré-requisito: Não há
Ementa: Prolegômena – Introduz os alunos ao estudo da Teologia Sistemática Reformada. Inclui definição, 
natureza, história, métodos e fontes; Bibliologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada das Escrituras. Inclui 
as doutrinas da revelação, inspiração, autoridade, suficiência, clareza e preservação das Escrituras; Teonto-
logia – Estuda a doutrina bíblico-reformada acerca de Deus e suas obras. Aborda temas como a existência, 
conhecimento, nomes, ser, atributos, decretos e obras de Deus, incluindo a criação e providência.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 1 -
PROLEGÔMENOS, BIBLIOLOGIA E TEONTOLOGIA TS01
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de, a ação trinitária na libertação do ser huma-
no e a eclesiologia tem como fundamento a 
Trindade

Unidade  18 – Os decretos de Deus 1
• A doutrina dos decretos e nomes bíblicos para 

os decretos divinos 

Unidade  19 – Os decretos de Deus 2
• A natureza dos decretos, características do de-

creto divino e objeções à doutrina dos decre-
tos

Unidade  20 – Predestinação 1
• A doutrina da predestinação na história e ter-

mos bíblicos para a predestinação

Unidade  21 – Predestinação 2
• Autor e objetos da predestinação, as partes da 

predestinação e Supra e Infralapsarianismo

Unidade  22 – A criação em geral
• A doutrina da Criação na história e prova bíbli-

ca da doutrina da Criação

Unidade  23 – A criação do mundo espiritual
• A existência dos anjos, a natureza dos anjos e 

serviço dos anjos

Unidade  24 – A criação do mundo material
• O relato bíblico da criação e tentativas de har-

monizar o relato da criação com descobertas 
da ciência

Unidade  25 – Providência 1
• A doutrina da Preservação e o governo divino

Unidade  26 – Providência 3
• A Concorrência divina

Unidade  27 – Providência 3
• O problema do mal 
• Providência especialíssima
• Milagres

BIBLIOGRAFIA
Específica
AGOSTINHO de Hipona. A Trindade – Coleção Patrística. São Paulo: Paulus, 1994.
ANGLADA, Paulo. Soli Deo Gloria – O Ser e as Obras de Deus. Ananindeua: Knox Publicações, 
2007.
BERKHOF, Louis. A História das Doutrinas Cristãs. São Paulo: PES, 1992.
CAMPOS, Heber C. O Ser de Deus e seus Atributos. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
________. O Ser de Deus e suas Obras – Providência. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
COSTA, Hermisten Maia Pereira. A Inspiração e Inerrância das Escrituras – Uma perspectiva 
Reformada. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
DYKE, Fred van, et. al. A Criação Redimida. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
FRAME, John. A Doutrina da Palavra de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
________. Conhecimento de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
GEISLER, Norman e WILLIAM, Nix. Introdução Bíblica – Como a Bíblia Chegou Até Nós. São 
Paulo: Vida, 1997.
HARRIS, Laird. Inspiração e Canonicidade da Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
HODGE, A. A. Confissão de Fé de Westminster Comentada por A. A. Hodge. Recife:  Os Puri-
tanos, 1999.
JENSEN, Peter. A Revelação de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
PACKER, J. I. Vocábulos de Deus. São José dos Campos: Fiel, 1994.
PINK, A. W. Os Atributos de Deus. São Paulo: PES, 2005.
SPROUL, R. C. O que é Teologia Reformada. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
VAN TIL, C. Apologética Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
WARFIELD, Benjamin. A Inspiração e Autoridade da Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2010. 

Geral
BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
FRANCOIS, Turretini. Compêndio de Teologia Apologética. São Paulo: Cultura Cristã, 2011
GRUDEN, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
GRUDEN, W., COLLINS, J., e SCHREINER, T. R. Origem e Confiabilidade. São Paulo: Vida Nova, 
2013.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 2005.
HORTON, Michael. The Christian Faith. Grand Rapids: Zondervan, 2011.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
REYMOND, A. A New Sistematic Thelogy of Christian Faith. Nashville: Thomas Nelson, 1998.
Símbolos de fé – Confissão de Fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
ROBERTSON, O. Palmer. A palavra final: resposta bíblica à questão das línguas e profecias 
hoje. Recife: Os Puritanos, 2015.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
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Unidade  1 – A origem do homem, relato bíblico da ori-
gem do homem e a unidade da raça

Unidade  2 - A natureza do homem
• Natureza do homem, origem da alma e o cora-

ção como sede da personalidade

Unidade  3 – O homem feito à imagem de Deus 1
• Textos bíblicos sobre a imagem de Deus no 

homem e condição original do homem como 
a imagem de Deus

Unidade  4 – O homem feito à imagem de Deus 2
Características da imagem de Deus no homem

Unidade  5 – Criados por Deus como homem e mulher
• Definição bíblica dos papéis do homem e da 

mulher e definição bíblica do complementa-
rismo do homem e da mulher perante Deus

Unidade  6 – A aliança das obras
• Fundamentos bíblicos da aliança das obras, 

elementos da aliança das obras e objeções à 
aliança das obras

Unidade  7 – A origem do pecado
• Dados bíblicos sobre a origem do pecado, a 

queda do homem e os efeitos do pecado de 
Adão em sua posteridade 

Unidade  8 – A transmissão do pecado
• Os elementos do pecado original, o pecado 

original e o pecado de fato

Unidade  9 - A natureza do pecado   
• Ele é o mal numa categoria específica, seu ca-

ráter absoluto e ele não consiste apenas em 
atos manifestos

Unidade  10 – O poder da corrupção: depravação total
• O pecado e a liberdade humana, o homem sob 

a depravação total e consequências da depra-
vação total para a sociedade

Unidade  11 – A punição do pecado
• Punições naturais, natureza e propósito das pu-

nições e a morte como punição pelo pecado

Unidade  12 – A graça restringe o pecado
• A graça comum restringe o pecado

Pré-requisito: Teologia Sistemática 1
Ementa: Antropologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada acerca do homem. Abrange a criação, queda, 
estados e vontade do homem e sua relação pactual com Deus. 

Unidade  13 – Natureza da aliança da graça I
• Semelhanças e diferenças entre a aliança da 

graça e das obras, as partes da aliança da gra-
ça e a aliança de redenção como base para a 
aliança da graça

Unidade  14 – Natureza da aliança da graça II
• O conteúdo da aliança da graça, características 

da aliança da graça e Cristo e a aliança da graça

Unidade  15 – Aliança da graça no progresso da reve-
lação
• Conceitos diferentes sobre o duplo aspecto 

da Aliança, a Aliança como uma relação legal, 
a dispensação do Antigo Testamento e a dis-
pensação do Novo Testamento.

BIBLIOGRAFIA
Específica
DYKE, Fred van, et. al. A Criação Redimida. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
GOMES, Wadislau. Todo Mundo Pensa. Brasília: Monergismo, 2013.
HOEKEMA, A. Criados à Imagem de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
LUNDGAARD, Kris. O Mal que Habita em Mim. São Paulo: Cultura Cristã, 2014.
MACARTHUR, John Jr. Sociedade sem Pecado. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
MACHEN, J. Gresham. Visión Cristiana del Hombre. Barcelona: El Estandarte de La Verdad, 1996
OWEN, John. A Tentação e a Mortificação do Pecado. São Paulo: PES, 2000
PLANTINGA, Cornelius. Não Era para Ser Assim: Um Resumo da Dinâmica e Natureza do Pe-
cado. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
SCHAEFFER, Francis A. Poluição e Morte do Homem. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
SPROUL, R. C. et al. Sola Gratia. São Paulo: Cultura Cristã, 2013.
WRIGHT, R. K. McGregor. A Soberania Banida: Redenção para a Cultura Pós-Moderna. São 
Paulo: Cultura Cristã, 1998

Geral
BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 1976.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
OWEN, John. A Mortificação do Pecado. São Paulo: Vida, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Símbolos de fé – Confissão de fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
TURRETINI, François. Compêndio de Teologia Apologética. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 2 – ANTROPOLOGIA TS02
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 2
Ementa: Cristologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada acerca de Cristo. Abrange temas como a pessoa, 
nomes, natureza, ofícios, estados e obra de Cristo.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 3 – CRISTOLOGIA TS03

Unidade  1 – Nomes de Cristo
• Os nomes de Cristo

Unidade  2 – Natureza divina de Cristo
• Base bíblica e objeções à natureza divina de 

Cristo

Unidade  3 – Natureza humana de Cristo
• Objeções à natureza humana e base bíblica

Unidade  4 – Unipersonalidade de Cristo I
• Prova bíblica da unipersonalidade de Cristo, 

Definição de Calcedônia e as duas naturezas 
em uma pessoa 

Unidade  5 – Unipersonalidade de Cristo II
• O mistério da unipersonalidade de Cristo, co-

municação de atributos e a doutrina da kéno-
sis em suas várias formas 

Unidade  6 – O estado de humilhação I
• Os estados de Cristo em geral, a encarnação 

e o nascimento de Cristo e os sofrimentos do 
Salvador

Unidade  7 – O estado de humilhação II
• A morte de Cristo, o sepultamento de Cristo e 

a descida de Jesus ao Hades

Unidade  8 – O estado de exaltação
• A ressurreição, a ascensão, sentado à direita de 

Deus e a volta física de Cristo

Unidade  9 – O ofício profético
• A natureza do ofício profético e as funções do 

ofício profético

Unidade  10 – O ofício sacerdotal
• A obra sacrificial de Cristo, a obra intercessória 

de Cristo

Unidade  11 – A necessidade de expiação
• A causa motora da expiação e provas da ne-

cessidade da expiação

Unidade  12 – A natureza da expiação
• Doutrina da expiação substitutiva e penal e 

obediência ativa e passiva de Cristo

Unidade  13 – Teorias sobre a expiação
• Teoria da Satisfação, teoria da Influência Moral, 

teoria do Exemplo, teoria Governamental, teo-
ria Mística e teoria do Arrependimento Vicário

Unidade  14 – Propósito e extensão da expiação
• O propósito da expiação e a extensão da ex-

piação

Unidade  15 – O ofício real
• O reinado espiritual de Cristo e o reinado de 

Cristo sobre o universo

BIBLIOGRAFIA
Específica
BAILE, Donald M. Deus Estava em Cristo. Rio de Janeiro: JUERP, 1983.
BERKOWER, G. C. A Pessoa de Cristo. São Paulo: Aste, 1964.
CAMPOS, Heber Carlos de. As Duas Naturezas do Redentor. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
________. A União das Naturezas do Redentor. São Paulo: Cultura Cristã, 2004.
________. A Humilhação do Redentor. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
HORTON, Michael S. Cristo, o Senhor. São Paulo: Cultura Cristã, 2000. 
LETHAM, Robert. A Obra de Cristo – Série Teologia Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
MACARTHUR, John Jr. A Morte de Jesus. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
MACLEOD, Donald. A Pessoa de Cristo – Série Teologia Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
OWEN, John. A Glória de Cristo. São Paulo: PES, 1989.
________. Por quem Cristo morreu?  São Paulo: PES, 1986
SPROUL, R. C. A Glória de Cristo. São Paulo: Cultura Cristã, 1997.
STOTT, John. A Cruz de Cristo. São Paulo: Vida, 1991. 

Geral
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 1976.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Símbolos de fé – Confissão de Fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 3
Ementa: Soteriologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada da salvação. Inclui as doutrinas da graça co-
mum, chamado, regeneração, conversão, união mística, arrependimento, fé, certeza de salvação, justifica-
ção, adoção, santificação e perseverança na santidade.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 4 – SOTERIOLOGIA TS04

Unidade  1 – A obra trinitária da salvação

Unidade  2 – Operações do Espírito Santo
• Atuação geral e especial do Espírito Santo
• O Espírito Santo como despenseiro da graça 

divina

Unidade  3 – Graça Comum e Graça Especial
• Nome e conceito de Graça Comum
• Graça Comum e a obra expiatória de Cristo
• Relação entre Graça Especial e Graça Comum
• Base bíblica e propósito

Unidade  4 – A Ordo Salutis
• Conceito Reformado
• Conceito Luterano
• Conceito Católico Romano

Unidade  5 – A União Mística
• Natureza da União Mística
• Características da União Mística
• Significado da União Mística

Unidade  6 – Chamado da Palavra e Vocação Eficaz
• Definição de Vocação Geral e de Vocação Ex-

terna
• Características da Vocação Externa e Vocação 

Eficaz

Unidade  7 – Regeneração
• O termo Regeneração na teologia
• A natureza da Regeneração
• A necessidade da Regeneração
• A Palavra de Deus e a Regeneração

Unidade  8 – Conversão e Arrependimento
• Termos bíblicos para Conversão
• Características da Conversão
• Necessidade da Conversão
• Termos bíblicos do Arrependimento
• Elementos do Arrependimento

Unidade  9 – Fé
• Termos bíblicos para Fé
• A ideia de Fé na Bíblia
• A Fé em geral
• Elementos da Fé
• A Fé Salvadora

BIBLIOGRAFIA
BEEKE, Joel. A Busca da Plena Segurança. São Paulo: Puritanos, 2003
HOEKEMA, A. Salvos pela Graça. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
KUYPER, Abraham. A Obra do Espírito Santo. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
MACARTHUR, John (org.). Justificação pela Fé Somente. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
MURRAY, John. Redenção Consumada e Aplicada. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
PACKER, J. I. A Redescoberta da Santidade. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
ROBERTSON, O. Palmer. O Cristo dos Pactos. São Paulo: Cultura Cristã, 2002. 

Geral
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica. 4 vols. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Association, 1976.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, histórica e filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Símbolos de fé – Confissão de fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
VOS, Johannes Goerhardus. Catecismo Maior Comentado, Recife: Editora Puritanos, 2007

Unidade  10 – Justificação
• Termos bíblicos para Justificação
• Natureza e características da Justificação
• Elementos da Justificação
• Quando e onde ocorre a Justificação
• A base da Justificação
• Objeções à doutrina da Justificação

Unidade  11 – Adoção
• Definição de adoção
• A base da adoção
• Implicações da adoção

Unidade  12 – Santificação
• Termos bíblicos para santidade e santificação
• Ideia bíblica de santidade e santificação - natu-

reza da santificação
• O Autor e os meios de santificação
• Santificação e boas obras

Unidade  13 – Perseverança dos Santos
• A doutrina da perseverança, prova da doutrina 

da perseverança e objeções à doutrina da per-
severança 

Unidade  14 – Certeza da salvação
• Bases objetivas e bases subjetivas
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 3
Ementa: Pneumatologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada acerca do Espírito Santo. Abrange a pessoa 
e obras do Espírito Santo relacionadas a Cristo e à Igreja. Investiga o papel da Terceira Pessoa da Trindade 
na regeneração, conversão, arrependimento e fé, justificação e santificação do homem.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 5 – PNEUMATOLOGIA TS05

Unidade  1 – A importância e história da doutrina do 
Espírito Santo:
• A importância da doutrina do Espírito Santo e 

suas dificuldades
• Razões para estudar a doutrina do Espírito 

Santo
• Doutrina do Espírito Santo na Igreja Primitiva
• Doutrina do Espírito Santo na Idade Média
• Doutrina do Espírito Santo no período da Re-

forma

Unidade  2 - Doutrina do Espírito Santo na atualida-
de, natureza do Espírito Santo, a deidade do Espírito 
Santo e a personalidade do Espírito Santo

Unidade  3 – Os símbolos do Espírito Santo
• Imagens concretas e termos bíblicos

Unidade  4 – Contraste entre a obra do Espírito Santo 
no AT e no NT
• Sua atuação na criação
• Sua atuação na profecia
• Sua atuação concedendo habilidades
• Sua atuação no livro de Atos dos Apóstolos
• Sua atuação na pregação do Evangelho

Unidade  5 - Sua atuação no crescimento da igreja. A 
obra do Espírito Santo na vida de Jesus
• Sua atuação na concepção de Jesus
• Sua atuação no batismo de Jesus
• Sua atuação na expulsão de demônios que Je-

sus realizou
• Sua atuação nas curas que Jesus realizou

Unidade  6 - A alegria no Espírito de Jesus - o batismo 
com o Espírito Santo
• Definição de batismo com o Espírito Santo
• A visão pentecostal do batismo com o Espírito 

Santo
• A visão da Teologia Reformada do batismo 

com o Espírito Santo

Unidade  7 - A plenitude do Espírito – A obra do Espírito 
Santo na vida do cristão I
• O Espírito Santo como selo e penhor

Unidade  8 - O crente como habitação do Espírito San-
to. A obra do Espírito Santo na vida do cristão II
• A direção do Espírito Santo
• O Espírito Santo na oração

Unidade  9 - O fruto do Espírito, plenitude do Espírito

Unidade  10 - Unção e avivamento
• Tipos de unção do Espírito Santo
• O avivamento causado pelo Espírito Santo

Unidade  11 – Batalha espiritual
• Conceito de batalha espiritual
• Conceitos distorcidos sobre batalha espiritual
• Conceito reformado de batalha espiritual

Unidade  12 – Os dons espirituais I
• Definição de dons do Espírito
• Dons apresentados no NT 
• Ordem sobre os dons (1 Co 14)
• Visões quanto à contemporaneidade dos dons
• Como os dons se manifestam hoje, segundo o 

conceito da Teologia Reformada

Unidade 13 - Dons espirituais II
• O dom de línguas

Unidade  14 – Dons espirituais III
• O dom de profecias, blasfêmia contra o Espíri-

to Santo

BIBLIOGRAFIA
Específica
BROWN, Paul E. O Espírito Santo e a Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
BRUNNER, F. D. Teologia do Espírito Santo. São Paulo: Cultura Cristã, 2012.
DEYOUNG, Kevin. Faça Alguma Coisa. São Paulo: Mundo Cristão, 2012.
FERGUSON, Sinclair B. O Espírito Santo. Recife: Puritanos, 2000.
GAFFIN, Richard B. Perspectivas sobre o Pentecostes. Recife: Puritanos, 2010.
GRUDEM, Wayne (org.). Quatro Perspectivas Sobre Dons Espirituais, Ou Cessaram os Dons 
Espirituais? São Paulo:  Vida, 1996.
Igreja Presbiteriana do Brasil. Carta Pastoral: O Espírito Santo Hoje, Dons de Língua e Pro-
fecia, 1995.
KUYPER, Abraham. A Obra do Espírito Santo. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
LOPES, Augustus Nicodemus. O que Você Precisa Saber Sobre Batalha Espiritual. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2005.
MACARTHUR, John. O Caos Carismático. São José dos Campos: Fiel, 1992.
MACARTHUR, John. Fogo Estranho. São Paulo: Thomas Nelson, 2015.
KNIGHT, George W. A Profecia no Novo Testamento. Recife: Puritanos, 1998.
PACKER, J. I. Na Dinâmica do Espírito. São Paulo: Vida Nova, 2010.
PALMER, Edwin H. El Espiritu Santo. Edimburgo: El Estandarte de la Verdad, 1995.
POWLISON, David. Confrontos de Poder. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
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ROBERTSON, O. Palmer. A palavra final: resposta bíblica à questão das línguas e profecias 
hoje. Recife: Os Puritanos, 2015.
SPROUL, R. C. O Mistério do Espírito Santo. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STOTT, John. Batismo e Plenitude do Espírito Santo. São Paulo: Vida Nova, 2007.

Geral
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica. 4 vols. São Paulo: Cultura Cristã, 2006. 
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.

ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 1976.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Símbolos de fé – Confissão de Fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.

Pré-requisito: Teologia Sistemática 3
Ementa: Eclesiologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada da Igreja. Aborda temas como a natureza, as-
pectos, atributos e marcas da Igreja, governo eclesiástico, e os meios de graça. 

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 6 – ECLESIOLOGIA TS06

Unidade  1 – A doutrina da Igreja na História
• Nomes e imagens bíblicos da Igreja
• Doutrina da Igreja antes da Reforma
• Doutrina da Igreja após a Reforma 

Unidade  2 – Natureza da Igreja I
• A essência da Igreja
• Definições de Igreja
• A Igreja e o Reino de Deus

Unidade  3 – Natureza da Igreja II
• A Igreja e as diferentes dispensações
• As marcas da Igreja

Unidade  4 – Atributos da Igreja I
• Unidade
• Catolicidade
• Santidade

Unidade  5 – Atributos da Igreja II
• Apostolado
• Crescimento da Igreja

Unidade  6 – O governo da Igreja – Sistema
• Teorias sobre o governo da Igreja
• Princípios fundamentais do sistema Reforma-

do e assembleias eclesiásticas

Unidade  7 – O governo da Igreja – Presbiterato

Unidade  8 – O governo da Igreja – Diaconato

Unidade  9 – O poder da Igreja
• A fonte do poder da Igreja
• A natureza do poder da Igreja
• Diferentes espécies de poder eclesiástico

• A disciplina eclesiástica
• Igreja e Estado

Unidade  10 – Os meios de graça
• Conceitos históricos sobre os meios de graça
• Características da Palavra e dos sacramentos 

como meios de graça
• A doutrina reformada dos meios de graça

Unidade  11 – A Palavra como meio de graça
• O termo “Palavra” no contexto meio de graça
• A relação da Palavra com o Espírito, as partes 

da Palavra de Deus consideradas como meio 
de graça

• O tríplice uso da lei

Unidade  12 – Os sacramentos
• Relação entre a Palavra e os sacramentos
• Origem e sentido da palavra sacramento
• Partes que compõem o sacramento
• A necessidade dos sacramentos
• Comparação entre os sacramentos do AT e do 

NT
• O número dos sacramentos

Unidade  13 – O Batismo cristão
• A instituição do Batismo
• O modo de realizar o Batismo
• Quem deve administrar o Batismo
• Os objetivos do Batismo

Unidade  14 – O pedobatismo
• Base Pactual
• Continuidade com o Antigo Testamento
• Responsabilidade e votos T
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Unidade  15 – A Ceia do Senhor
• Base veterotestamentária
• Nomes bíblicos para a Ceia do Senhor
• A instituição da Ceia do Senhor
• As realidades significadas na Ceia do Senhor
• A presença real de Cristo na Ceia do Senhor
• A Ceia do Senhor como meio de graça
• Critérios de admissão à Ceia

Unidade  16 – Desafios da Igreja na atualidade
• Manutenção de sua unidade
• Manutenção da doutrina bíblica
• Pregação fiel da Palavra e ministração dos sa-

cramentos
• Evangelização e missões dentro de princípios 

bíblicos

BIBLIOGRAFIA
Específica
BOICE, James M. & SASSE, Benjamin (orgs.). Reforma Hoje. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
BROMILEY, Geofrey W. Filhos da Promessa – A Defesa Bíblica do Batismo dos Filhos dos 
Crentes. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
CARSON, D. A. Igreja Emergente – O Movimento e suas Implicações. São Paulo: Vida Nova, 2010.
CLOWLEY, Edmund. A Igreja. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
DEVER, Mark. Nove Marcas de Uma Igreja Saudável. São José dos Campos: Fiel, 2007.
DEYOUNG, Kevin. Eu Não Quero Um Pastor Bacana. São Paulo: Mundo Cristão, 2011.
________. Por que Amamos a Igreja? São Paulo: Mundo Cristão, 2010.
GETZ, Gene A. Igreja: Forma e Essência. São Paulo: Vida Nova, 1995.
HODGE, Charles. O Batismo Cristão – Imersão Ou Aspersão? São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
HORTON, Michael. Religião de Poder. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.  
________. Cristianismo sem Cristo: o Evangelho Alternativo da Igreja Atual. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2010. 
LOPES, Augustus Nicodemus. Mantendo a Igreja Pura. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
________. Uma Igreja Complicada. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
MACARTHUR, John Jr. Com Vergonha do Evangelho. São José dos Campos: Fiel, 1997.
MACK, Wayne e SWAVELY, David. A Vida na Casa do Pai. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
PACKER, J. I. Religião Vida Mansa: A Teologia do Prazer e o Desafio para o Crente Num Mun-
do Materialista. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
WITHEROW, Thomas. Igreja Apostólica: Que Significa Isto? São Paulo: Puritanos, 2011.
WELLS, David F. Coragem para ser Protestante. São Paulo: Cultura Cristã, 2011. 

Geral
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica (4 vols.). São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 1976.
MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Símbolos de fé – Confissão de fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 3
Ementa: Escatologia – Estuda a doutrina bíblico-reformada das últimas coisas. Abrange a escatologia in-
dividual e geral. Aborda temas como a natureza escatológica da mensagem bíblica, a morte, imortalidade, 
estado intermediário, segunda vinda de Cristo, milênio, ressurreição, juízo final e estado eterno.

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 7 – ESCATOLOGIA TS07

Unidade  1 – A Escatologia na História da Igreja e seus 
conceitos básicos
• Da Igreja Primitiva ao 5º século
• Do 5º século à Reforma
• Da Reforma aos nossos dias 
• Escatologia geral
• Escatologia individual
• Escatologia inaugurada
• Escatologia futura

Unidade  2 – O Reino de Deus
• A revelação progressiva do Reino de Deus:

A. Escatologia pactual
B. Perspectivas sobre a História
C. O “último dia”
D. “Os últimos dias”
E. O Dia do Senhor

Unidade  3 – Morte e imortalidade
• Natureza da morte
• Relação entre o pecado e a morte
• Significado da morte dos crentes
• Diferentes conotações do termo “imortalidade”
• Objeções à doutrina da imortalidade pessoal

Unidade  4 – O estado intermediário
• Conceito bíblico do estado intermediário
• Doutrina do estado intermediário

Unidade  5 – O estado intermediário II
• Visões diferentes acerca do estado intermediá-

rio
• Depois da morte há um estado de existência 

consciente
• O estado intermediário não é um estado de 

provação

Unidade  6 – Os sinais da vinda de Cristo I
• Características dos sinais
• Diferentes interpretações (preterista, idealista, 

futurista e historicista)
• Sinais da graça

Unidade  7 – Os sinais da vinda de Cristo II
• Sinais do juízo
• Sinais da oposição a Deus

Unidade  8 – A segunda vinda de Cristo
• A segunda vinda como um evento único
• Os grandes eventos que a precederão
• A Parousia

Unidade  9 – Correntes milenistas 1
• Base bíblica para o milênio
• Amilenismo
• Pós-milenismo

Unidade  10 – Correntes milenistas 2
• Pré-milenismo histórico
• Pré-milenismo dispensacionalista

Unidade  11 – A ressurreição dos mortos
• Prova bíblica da ressurreição
• A natureza da ressurreição
• A ocasião da ressurreição

Unidade  12 – A doutrina do Juízo final
• Natureza do Juízo final
• O Juiz e seus assistentes
• As partes que serão julgadas
• A ocasião e o padrão do Juízo
• As diferentes partes do Juízo

Unidade  13 – O estado final dos ímpios
• Para onde irão
• Onde permanecerão
• A duração de sua punição

Unidade  14 – O estado final dos justos
• A outra criação
• A habitação eterna dos justos
• A recompensa dos justos

BIBLIOGRAFIA
BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
CALVINO, João. As Institutas – Edição Clássica. 4 vols. São Paulo: Cultura Cristã, 2006. 
CLOUSE, Robert G. Milênio: Significado e Interpretações. Campinas: LPC, 1990.
DABNEY, R. L. Lectures in Systematic Theology. Grand Rapids: Baker Book House, 1985.
DAGG, John L. Manual de Teologia. São José dos Campos: Fiel, 1989.
ERICKSON, Millard J. Escatologia – A Polêmica em Torno do Milênio. São Paulo: Vida Nova, 2010.
________. Introdução à Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1997.
GRIER, W. J. O Maior de Todos os Acontecimentos. Campinas: LPC, 1987.
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 4
Ementa: Oferece um panorama histórico do culto no Antigo Testamento, Novo Testamento, Período Patrís-
tico, Período Medieval, na Reforma, na Pós-Reforma e no Período Contemporâneo. 

TEOLOGIA DO CULTO 1 TS08

Unidade  1 – Introdução e definição de termos 
• Apresentação da Teologia do Culto
• Definição dos principais termos relacionados à 

matéria

Unidade  2 – A religião como fenômeno universal 
• A presença da semen religionis em todo ser hu-

mano

Unidade  3 – O culto no Antigo Testamento 1 
• O sistema sacrificial
• O Tabernáculo e o Templo

Unidade  4 – O culto no Antigo Testamento 2 
• O hinário judaico: o livro de Salmos e a sinagoga

Unidade  5 – O culto no Novo Testamento 1 
• A adoração registrada nos Evangelhos e a ado-

ração registrada em Atos

Unidade  6 – O culto no Novo Testamento 2 
• A adoração registrada nas Cartas de Paulo e a 

adoração registrada no restante do Novo Tes-
tamento

Unidade  7 – O culto no Período Patrístico 
• Registros de culto no Período Patrístico e Ma-

nifestações mais significativas de culto no Pe-
ríodo Patrístico

Unidade  8 – O culto no Período Medieval 
• O culto após o 4º século e o culto no final da 

Idade Média

Unidade  9 – O culto no Período da Reforma 1 
• Lutero e as reformas litúrgicas e Zuínglio e sua 

reforma litúrgica radical

BIBLIOGRAFIA
ALLEN, Ronald e BORROR, Gordon. Teologia da Adoração. São Paulo: Vida Nova, 2002.
ALLMEN, J. J. Von. O Culto Cristão. São Paulo: Aste, 2006.
ANGLADA, Paulo. O Princípio Regulador do Culto. São Paulo: PES, 1998. 
BAIRD, Charles W. A Liturgia Reformada. Santa Bárbara d’Oeste: SOCEP, 2001.
CARROL, Joseph S. Como Adorar o Senhor Jesus. São José dos Campos: Fiel, 2003.
COSTA, Hermisten M. P. Teologia do Culto. São Paulo: CEP, 1987.
FRAME, John. Em Espírito e em Verdade. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
HAHN, Carl Joseph. História do Culto Protestante no Brasil. São Paulo: Aste, 2011.
HORTON, Michael. Um Caminho Melhor. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
JOHNSON, Terry L. Adoração Reformada. Recife: Puritanos, 2001.
LESSA, Vicente Thelmudo. Anais da 1ª Igreja Presbiteriana de São Paulo [1863–1903]. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2010.
MACARTHUR, John F. Com Vergonha do Evangelho. São José dos Campos: Fiel, 1997.
MARTIN, Ralph P. Adoração na Igreja Primitiva. São Paulo: Vida Nova, 1982.
SHEDD, Russel P. Adoração Bíblica. São Paulo: Vida Nova, 1991.

Unidade  10 – O culto no Período da Reforma 2 
• O culto conforme Calvino, liturgias calvinistas 

e elementos do culto

Unidade  11 – O culto no Período Pós-Reforma 
• O Diretório de Culto de Westminster e o culto 

nos movimentos missionários

Unidade  12 – O culto no Período Contemporâneo 1 
• Manifestações de culto no século 20

Unidade  13 – O culto no Período Contemporâneo 2 
• Manifestações de culto no século 21

Unidade  14 – O culto protestante no Brasil – avaliação 
histórica 
• A liberação do culto protestante no Brasil e os 

primeiros protestantes no Brasil no século 19

Unidade  15 – O culto protestante no Brasil de hoje 
• O culto nas igrejas históricas, o culto nas igre-

jas pentecostais e o culto nas igrejas neopen-
tecostais 

GRUDEM, Wayne A. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 1999.
HENDRIKSEN, William. Mais que Vencedores. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
________. A Vida Futura Segundo a Bíblia. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
HODGE, Charles. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
HOEKEMA, Anthony. A Bíblia e o futuro. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
HOEKSEMA, Herman. Reformed Dogmatics. Grand Rapids: Reformed Publishing Associa-
tion, 1976.

MCGRATH, Alister. Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica. São Paulo: Vida Nova, 2005.
PACKER, J. I. Teologia Concisa. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
SHEDD, Russel P. e PIERATT, Alan (orgs.). Imortalidade. São Paulo: Vida Nova, 1992.
Símbolos de fé – Confissão de Fé de Westminster, Catecismo Maior, Breve Catecismo. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2008.
SPROUL, R. C. Os Últimos Dias Segundo Jesus. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
STRONG, Augustus H. Teologia Sistemática. São Paulo: Hagnos, 2003.
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Unidade  1 – Princípio Regulador do culto
• Confissão de Fé de Westminster (Cap. XXI)

Unidade  2 – Bases do culto reformado 1
• Culto Teocêntrico, culto Cristocêntrico e culto 

Pneumatológico pela Palavra

Unidade  3 – Bases do culto reformado 2
• Elementos do culto reformado, circunstâncias 

do culto reformado e formas do culto bíblico-
reformado

Unidade  4 – Elementos do culto reformado 1
• A Palavra na ordem do culto, relação do ser-

mão com a ordem do culto, séries de sermões, 
uso do lecionário e declarações credais e con-
fessionais

Unidade  5 – Elementos do culto reformado 2
• Os sacramentos: Batismo, Santa Ceia
• Votos e juramentos

Unidade  6 – Elementos do culto reformado 3
• Oração, ofertas, canto

Unidade  7 – Exigências do culto reformado
• Conformidade com as prescrições divinas, em 

espírito e em verdade e adoração por meio da 
iluminação do Espírito Santo

Unidade 8 – Culto: recapitulação da história da salvação
• O drama redentivo, o culto como diálogo e 

culto e evangelização

Unidade  9 – Ordem litúrgica
• Diversidade da ordem litúrgica, rigidez e liber-

dade da ordem litúrgica e os benefícios da or-
dem litúrgica

Unidade  10 – O culto, a música e os cânticos
• A escolha de hinos e cânticos, hinários e cole-

ções disponíveis, explorando o hinário “Novo 
Cântico” e uso do saltério

Pré-requisito: Teologia do Culto 1
Ementa: Examina o modelo bíblico-reformado de culto. Inclui investigações sobre a perspectiva bíblico-
teológica, princípios, elementos e circunstâncias do culto reformado.

TEOLOGIA DO CULTO 2 TS09

Unidade  11– O culto e os grupos musicais
• Os tipos de grupo musical e relacionamento 

pastoral com os grupos

Unidade  12 - Ocasiões especiais de culto
• O ano cristão, a guarda do Dia do Senhor, oca-

siões especiais (casamentos, funerais, ordena-
ção, ações de graça, etc.) e culto doméstico

Unidade  13 - Discussões contemporâneas sobre o culto
• Inovações contemporâneas e culto infantil

Unidade  14 - Auxílios práticos para a elaboração litúr-
gica 1
• Exercícios práticos de elaboração litúrgica

Unidade  15 - Auxílios práticos para a elaboração litúr-
gica 2
• Exercícios práticos para a elaboração do culto

BIBLIOGRAFIA
ALLMEN, J. J. Von. O Culto Cristão. São Paulo: Aste, 2006.
ANGLADA, Paulo. O Princípio Regulador do Culto. São Paulo: PES, 1998. 
BAIRD, Charles W. A Liturgia Reformada. Santa Bárbara d’Oeste: SOCEP, 2001.
BASDEN, Paul, Adoração ou Show. São Paulo: Vida, 2006
COSTA, Hermisten M. P. Teologia do Culto. São Paulo: CEP, 1987.
FRAME, John. Em Espírito e em Verdade. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
HAHN, Carl Joseph. História do Culto Protestante no Brasil. São Paulo: Aste, 2011.
HORTON, Michael. Um Caminho Melhor. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
JOHNSON, Terry. Adoração Reformada. Recife: Puritanos, 2001.
LESSA, Vicente Themudo. Anais da 1ª Igreja Presbiteriana de São Paulo [1863–1903]. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2010.
MACARTHUR, John F. Com Vergonha do Evangelho. São José dos Campos: Fiel, 1997.
MARTIN, Ralph P. Adoração na Igreja Primitiva. São Paulo: Vida Nova, 1982.
SHEDD, Russel P. Adoração Bíblica.  São Paulo: Vida Nova, 1991. 

T
E

O
LO

G
IA

 S
IS

T
E

M
Á

T
IC

A



132   •   j e t

Pré-requisito: Teologia Sistemática 3 e Símbolos de Fé
Ementa: Estuda a ética bíblico-reformada. Inclui o exame das principais correntes filosóficas, teologia bíbli-
ca e questões éticas contemporâneas coletivas e pessoais, pela perspectiva bíblico-reformada.

ÉTICA CRISTÃ TS10

Unidade  1 – Ética: definição e distinções
• A tarefa ética, aspectos da ética geral e regras 

versus resultados

Unidade  2 – Sistemas éticos 1
• Antinomismo, Generalismo e Situacionismo

Unidade  3 – Sistemas éticos 2
• Absolutismo não conflitante, Absolutismo ide-

al e Hierarquismo

Unidade  4 – Lei e graça 
• Prefácio aos Dez Mandamentos, uso da lei na 

vida cristã e o Evangelho no AT e a lei no NT

Unidade  5 – Mandato espiritual I
• Primeiro e segundo mandamento e piedade e 

devoção

Unidade  6 – Mandato espiritual II
• Terceiro e quarto mandamentos, lazer, traba-

lho e Teonomia

Unidade  7 – Mandato social I
• Princípio de autoridade e relacionamentos 

hierárquicos e Família, Trabalho e Estado

Unidade  8 – Mandato social II
• Sexto mandamento, preservação da vida, bio-

ética (controle de natalidade, inseminação ar-
tificial, aborto) e eutanásia e suicídio

Unidade  9 – Mandato social III
• Sexto mandamento, o cristão e a guerra, pena 

de morte

Unidade  10 – Mandato social IV
• Sétimo mandamento, adultério, fornicação, 

prostituição, homossexualidade e pornografia

Unidade  11 – Mandato social V
• Oitavo mandamento, direito de propriedade e 

ordem econômica e pirataria e direitos auto-
rais

Unidade  12 – Mandato social VI
• Nono mandamento, verdade e fidelidade e 

perjúrio e difamação

Unidade  13 – Mandato social VII
• Décimo mandamento, simplicidade e conten-

tamento, Jesus e o aspecto interno da lei e Ser-
mão do Monte

Unidade  14 – Mandato cultural I
• O cristão e a responsabilidade social, respon-

sabilidades específicas e motivo e método da 
responsabilidade social

Unidade  15 – Mandato cultural II 
• Base bíblica para a ecologia, e o dever moral 

de controlar o meio ambiente

BIBLIOGRAFIA
CARTER, James E. e TRULL, Joe E. Ética ministerial. São Paulo: Vida Nova, 2010.
GEISLER, Norman. Ética cristã – Alternativas e Questões Contemporâneas. São Paulo: Vida 
Nova, 2010.
GRENZ, Stanley. A Busca da Moral. São Paulo: Vida, 2006.
HENRY, Carl (org.). Dicionário de Ética Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2007.
HORTON, Michael. A Lei da Perfeita Liberdade. São Paulo: Cultura Cristã, 2000.
KEELING, Michael. Fundamentos da Ética Cristã. São Paulo: Aste, 2002.
MEILAENDER, Gilbert. Bioética. São Paulo: Vida Nova, 2009.
PALLISTER, Alan. Ética Cristã Hoje. São Paulo: Vida Nova, 2005.
REGA, Lourenço Stelio. Dando um Jeito no Jeitinho. São Paulo: Mundo Cristão, 2000.
REIFLER, Hans Ulrich. A Ética dos Dez Mandamentos. São Paulo: Vida Nova, 1992.
SCHAEFFER, Francis. Como Viveremos? São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
VAN HORN, Leonard. Estudos no Breve Catecismo de Westminster. Recife: Puritanos, 2000
Vários autores. Coleção Bioética, 5 vols. (Cuidados básicos com a saúde, Decisões sobre o fim 
da vida, Medicina alternativa, Suicídio e eutanásia, Tecnologia de reprodução). São Paulo: 
Cultura Cristã, 2004.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Discorre sobre a história dos símbolos de fé de Westminster e expõe a Confissão de Fé. Inclui refe-
rências aos catecismos Maior e Breve e análise das bases bíblicas.

SÍMBOLOS DE FÉ DA IPB TS11

Unidade  1 – A importância da subscrição confessional 
na tradição reformada
• Ferramentas para a identidade doutrinária, 

subscrição confessional e diferença entre con-
fissão de fé e catecismos

Unidade  2 – Aspectos históricos da Assembleia de West-
minster
• Contexto histórico da Assembleia de West-

minster, documentos da Assembleia de West-
minster

Unidade  3 – Escritura e Deus
• O que é a Escritura Sagrada, a autoridade da 

Escritura Sagrada, inspirada e inerrante

Unidade  4 – Decretos, criação e providência
• Um só Deus, atributos de Deus e a santíssima 

Trindade. A criação de Deus, Deus governa to-
das as coisas.

Unidade  5 – Queda e Pacto
• O homem decaiu de sua retidão original e está 

sujeito à ira de Deus. Pacto de Obras, Pacto de 
Graça e manifestação do Pacto.

Unidade  6 – Cristo, o Mediador
• Mediador entre Deus e o homem, verdadeiro 

Deus e verdadeiro homem e satisfez à justiça 
do Pai.

Unidade  7 – Soteriologia I
• Livre arbítrio e vocação eficaz.

Unidade  8 – Soteriologia II
• Justificação, adoção e santificação.

Unidade  9 – Soteriologia III
• Fé salvadora, arrependimento, boas obras, 

perseverança dos santos e certeza da salvação.

Unidade  10 – Lei, liberdade e culto
• Capítulos 19-21

Unidade  11 – Estado e Família
• Capítulos 22-24

Unidade  12 – Eclesiologia I
• Capítulos 25-26, a Igreja Invisível, a Igreja Visí-

vel e o Cabeça da Igreja.

Unidade  13 – Eclesiologia II
• Capítulos 27-29, sinais e selos do Pacto da Gra-

ça e o Batismo e a Santa Ceia.

Unidade  14 – Eclesiologia III
• Capítulos 30-31, estrutura, métodos de uso.

Unidade  15 – Escatologia
• Capítulos 32-33, estrutura, métodos de uso.

BIBLIOGRAFIA
BEEKE, Joel e FERGUSON, Sinclair. Harmonia das Confissões Reformadas. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2006.
Breve Catecismo de Westminster, O. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
Cânones de Dort, Os. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
Catecismo Maior de Westminster, O. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
Confissão Belga e Catecismo de Heidelberg. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Confissão de fé de Westminster, A. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
HODGE, A. A. Confissão de Fé de Westminster Comentada por A. A. Hodge. São Paulo: Puri-
tanos, 1999.
TRUEMAN, Carl. O Imperativo Confessional. Brasília: Monergismo, 2012.
ULISSES, Horta Simões. A Subscrição Confessional. Rio de Janeiro: Efrata, 2002.
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Pré-requisito: História da Filosofia 1 e Símbolos de Fé da IPB
Ementa: Estuda as principais percepções da realidade. Investiga temas característicos da Teologia Refor-
mada e avalia as principais cosmovisões contemporâneas à luz da cosmovisão reformada. 

COSMOVISÃO CALVINISTA TS12

Unidade  1 – O que é cosmovisão 
• Definição e conceitos

Unidade  2 – Funções de uma cosmovisão
• Principais funções e cosmovisão cristã e secular

Unidade  3 – História do estudo das cosmovisões 
• Primeiras ideias de cosmovisão, avaliações his-

tóricas na área de cosmovisão e representan-
tes da cosmovisão calvinista (nomes)

Unidade  4 – Cosmovisões seculares
• Deísmo, Naturalismo, Niilismo, Existencialis-

mo, Nova Era e Pós-modernismo

Unidade  5 – Cosmovisões comparadas 1
• De Deus e do mundo

Unidade  6 – Cosmovisões comparadas 2
• De Deus e do homem

Unidade  7 – Cosmovisões comparadas 3
• Ética e conceito do mal

Unidade  8 – Fundamentos da cosmovisão reformada: 
criação
• Os três mandatos, direção e estrutura

Unidade  9 – Fundamentos da cosmovisão reformada: 
Queda
• Graça comum, Mundanismo e Sagrado e Secular

Unidade  10 – Fundamentos da cosmovisão reforma-
da: redenção e consumação
• Visão integrada do mundo

Unidade  11 – O mandato cultural na fé reformada
• Visões diferentes do cristão e a cultura e o re-

lacionamento com a sociedade dentro da cos-
movisão calvinista

Unidade  12 – O cristão e a educação
• Visão calvinista da educação

Unidade  13 – O cristão e a ciência
• Visão calvinista da ciência

Unidade  14 – O cristão e as artes 
• Visão calvinista das artes

Unidade  15 - O cristão e a política
• Visão calvinista da política

BIBLIOGRAFIA
BARCLAY, Oliver. Mente Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
COLSON, Charles e PEARCEY, Nancy. E Agora, Como Viveremos? São Paulo: CPAD, 2000.
GEISLER, Norman e BOCCHINO, Peter. Fundamentos Inabaláveis. São Paulo: Vida, 2001.
HORTON, Michael. O Cristão e a Cultura. São Paulo: Cultura Cristã, 1998.
KUYPER, Abraham. Calvinismo. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
MACARTHUR, John. Pense Biblicamente. São Paulo: Hagnos, 2003.
________. Princípios para uma Cosmovisão Bíblica. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
PEARCEY, Nancy. Verdade Absoluta. São Paulo: CPAD, 2006.
PLANTINGA, Cornelius, Jr. O Crente no Mundo de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2008.
PORTELA, Solano. O que Estão Ensinando aos nossos Filhos. São José dos Campos: Fiel, 2012.
POWLISON, David. Ídolos do Coração. Brasília: Refúgio, 1996.
SCHAEFFER, Francis. Como Viveremos. São Paulo: Cultura Cristã, 2003.
SIRE, James. Dando Nome ao Elefante. Brasília: Monergismo, 2012.
________. O Universo ao Lado. São Paulo: Editorial Press, 2001.
VAN TILL, Henry. O Conceito Calvinista de Cultura. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
                  Vários autores. Calvino e sua Influência no Mundo Ocidental. São Paulo: Cultura Cristã, 1990.
WALSH, Brian J. e MIDDLETON, J. Richard. A Visão Transformadora. São Paulo: Cultura Cristã, 2010.
WOLTERS, Abert. A Criação Restaurada. São Paulo: Cultura Cristã, 2006.
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Pré-requisito: Teologia Sistemática 4
Ementa: Introduz o aluno à teoria e prática da apologética reformada no cumprimento de 1 Pedro 3.15. 
São estudadas as questões metodológicas (evidencialismo, pressuposicionalismo, racionalismo) e práticas, 
assim como o ferramentário para a argumentação e articulação da fé. Tópicos incluem a base bíblica para a 
apologética, o desenvolvimento de uma cosmovisão bíblica coerente, a questão do significado, o engaja-
mento com a cultura contemporânea e a história da apologética. 

APOLOGÉTICA TS51

DISCIPLINAS ELETIVAS DE TEOLOGIA SISTEMÁTICA

Unidade  1 - Introdução à apologética:
• Definição de apologética
• Necessidade da apologética

Unidade 2 - Base bíblica para a atividade apologética 1:
• No AT e 1 Pedro 3.15, 2 Coríntios 10.5-6

Unidade 3 - Base bíblica para a atividade apologética 2:
• NT, Judas 3, Romanos 1 e o conceito de auto-

engano

Unidade 4 - Base bíblica para a atividade apologética 3: 
• Atos 13, 17. Diálogos apologéticos de Jesus (Lc 

19-20, Jo 4). 

Unidade 5 - Panorama histórico I: da patrística à reforma

Unidade 6 - Panorama histórico II: da reforma à atua-
lidade

Unidade  7 - Métodos apologéticos 1: 
• Método clássico e método evidencialista

Unidade  8 - Métodos apologéticos 2: 
• Método pressuposicional

Unidade  9 - Apologética cristocêntrica: 
• Metafísica (caminho), Epistemologia (verdade) 

e Valores (vida)

Unidade  10 - Apologética e cosmovisão: 
• Relacionamento entre apologética e cosmovi-

são

Unidade  11 - Temas da apologética cristã na atuali-
dade 1: 
• Neoateísmo

Unidade  12 - Temas da apologética cristã na atuali-
dade 2: 
• O problema do mal

Unidade  13 - Temas da apologética cristã na atuali-
dade 3: 
• Milagres e ressurreição de Jesus

Unidade  14 - Temas da apologética cristã na atuali-
dade 4: 
• Objeções contemporâneas, a Igreja institucional

Unidade  15 - Temas da apologética cristã na atuali-
dade 5: 
• Neopaganismo
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CRAIG, W. L. Apologética Contemporânea. São Paulo: Vida Nova, 2012.
EDGAR, William. Razões do Coração. Brasília: Refúgio, 2000.
EVANS, C. Stephen. Dicionário de Apologética e Filosofia da Religião. São Paulo: Vida, 2004.
FRAME, John. Apologética para a Glória de Deus. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
GEISLER, Norman. Enciclopédia de Apologética. São Paulo: Vida, 2003.
GEISLER, N.; TUREK, F. Não Tenho Fé Suficiente para Ser Ateu. São Paulo: Vida, 2006.
LIMA, Leandro A. Brilhe a sua Luz. São Paulo: Cultura Cristã, 2009.
MCGRATH, Alister. Apologética Cristã no Século 21. São Paulo: Vida, 2008.
________. Paixão pela Verdade. São Paulo: Shedd Publicações, 2008.
OLIPHINT, K. Scott. A Batalha Pertence ao Senhor. Brasília: Monergismo, 2013.
SCHAEFFER, Francis A. A Morte da Razão. São Paulo: Fiel/ABU, 1977.
________. O Deus que Intervém. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
________. O Deus que se Revela. São Paulo: Cultura Cristã, 2002.
VAN TIL, Cornelius. Apologética Cristã. São Paulo: Cultura Cristã, 2011.
ZACHARIAS, Ravi; GEISLER, Norman. Sua Igreja está Preparada? São Paulo: CPAD, 2007.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o catolicismo e os cultos afro-brasileiros pela ótica bíblico-reformada. Inclui panorama 
histórico e exame das principais pressuposições, características, doutrinas, práticas e influências. 

CATOLICISMO POPULAR E CULTO AFRO-BRASILEIRO TS52

Unidade  1 - Introdução
• Definição de catolicismo popular e de cultos 

afro-brasileiros, do sincretismo de ambos e 
sua influência na sociedade brasileira

Unidade  2 - Catolicismo: o cânon das Escrituras. Os li-
vros apócrifos e aceitação dos apócrifos no cânon: 
contexto histórico

Unidade  3 - Catolicismo: a supremacia e infalibilidade 
do papa. Conceito de supremacia do papa e a infali-
bilidade papal e uma resposta das Escrituras

Unidade  4 - Catolicismo: a transubstanciação. A dou-
trina da transubstanciação e Cristo sacrificado no-
vamente

Unidade  5 - Catolicismo: invocação aos santos. Beati-
ficação e canonização e doutrina da intercessão dos 
santos

Unidade  6 - Catolicismo: o culto às imagens. Latria, 
dulia e hiperdulia e o uso das imagens nas igrejas 
católicas

Unidade  7 - Catolicismo: o purgatório. A doutrina do 
purgatório e implicações da doutrina do purgatório

Unidade  8 - Catolicismo: a penitência. A doutrina da 
penitência, pecados mortais e veniais e implicações 
da doutrina da penitência

Unidade  9 - Catolicismo: a Virgem Maria. “Mãe de 
Deus”, Maria como objeto de culto e o lugar de Ma-
ria nas Escrituras

Unidade  10 - Catolicismo: os sacramentos. Batismo, 
Crisma ou confirmação, Eucaristia, Penitência, Un-
ção dos enfermos, Ordem, Matrimônio e os sacra-
mentos segundo a Bíblia

Unidade  11 - Religiões afro-brasileiras: origens. Reli-
giões africanas tradicionais e negros africanos no 
Brasil

Unidade  12 - Religiões afro-brasileiras: vários cultos. 
Candomblé, Umbanda, Quimbanda e vários outros 
cultos

Unidade  13 - Religiões afro-brasileiras: crenças I
• Animismo
• Reencarnação

Unidade  14 - Religiões afro-brasileiras: crenças II
• Contato com espíritos por meio de incorpora-

ção
• Culto aos espíritos

Unidade  15 - Religiões afro-brasileiras: os orixás
• Os orixás do candomblé
• Correspondência dos orixás com nomes de 

santos da ICAR na Umbanda
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda os principais credos e confissões cristãs pela ótica reformada. Concentra-se na história e no 
conteúdo dos símbolos de fé reformados. 

CREDOS E CONFISSÕES TS53

Unidade  1 - A importância dos credos e confissões 
• Definição de Credo e Confissão, importância 

da historicidade da fé e a necessidade dos cre-
dos e confissões

Unidade  2 - O credo apostólico 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  3 - O credo Niceno-constantinopolitano 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  4 - Definição de Calcedônia 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  5 - O Concílio de Orange 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  6 - A Confissão de Augsburgo e a Fórmula de 
Concórdia
• Contexto histórico e teologia

Unidade  7 - A Fórmula de Calvino 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  8 - Confissão de fé da Guanabara
• Contexto histórico e teologia

Unidade  9 - A Segunda Confissão Helvética e a Con-
fissão Belga
• Contexto histórico e teologia

Unidade  10 - O Catecismo de Heidelberg 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  11 - Os Cânones de Dort (história) 
• Contexto histórico

Unidade  12 - Os Cânones de Dort (teologia) 
• Teologia

Unidade  13 - Os símbolos de fé de Westminster 
• Contexto histórico e teologia

Unidade  14 - A Fórmula Consensus Helvética 
 • Contexto histórico e teologia

Unidade 15 - Declaração de fé da Comunidade Refor-
mada Mundial (abril de 2011) 
• Contexto histórico e teologia 

BIBLIOGRAFIA
BEEKE, Joel e FERGUSON, Sinclair. Harmonia das Confissões Reformadas. São Paulo: Cultura 
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Confissão Belga e Catecismo de Heidelberg. São Paulo: Cultura Cristã, 1999.
Confissão de fé de Westminster, A. São Paulo: Cultura Cristã, 2001.
HODGE, A. A. Confissão de Fé de Westminster Comentada por A. A. Hodge. Recife: Puritanos, 
1999.
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estuda o pós-modernismo e suas influências na religião e na sociedade pela ótica bíblico-reforma-
da. Examina a história, pressupostos, características e expoentes do pensamento pós-moderno e examina a 
sua influência sobre a religião e a sociedade. 

RELIGIÃO E SOCIEDADE PÓS-MODERNA TS54

Unidade 1 - Do Iluminismo à pos-modernidade: um 
panorama histórico

Unidade 2 - O Relativismo pós-moderno

Unidade 3 - O Pluralismo e o Inclusivismo pós-moderno

Unidade 4 - O Existencialismo e o Niilismo pós-moderno

Unidade 5 - Desconstrucionismo pós-moderno

Unidade 6 - O Pragmatismo pós-moderno

Unidade 7 - Hedonismo e sexualidade

Unidade 8 - Ecologia, misticismo e crenças do neopa-
ganismo

Unidade 9 - Tecnologia e mídias sociais na pós-moder-
nidade

Unidade 10 - A questão da arte na pós-modernidade

Unidade 11 - Marxismo cultural e pós-modernidade

Unidade 12 - Tolerância e intolerância na pós-moder-
nidade

Unidade 13 - A igreja emergente - o novo calvinismo e 
a pós-modernidade

Unidade 14 - Aspectos positivos da pós-modernidade 
para a teologia reformada

BIBLIOGRAFIA
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Pré-requisito: Não há
Ementa: Estudos apologéticos aplicados aos desafios dos diversos contextos religiosos e culturais do planeta. 

APOLOGÉTICA AVANÇADA TS55

Conteúdo: 
1) O Evangelho e o Universo Acadêmico-Científi-

co: Darwinismo, Ateísmo e Agnosticismo
2) O Evangelho e as Culturas Animistas e Panteístas
3) O Evangelho e o Islam
4) O Evangelho e as Religiões Espiritualistas 

Orientais
5) O Evangelho e o Catolicismo Romano
6) O Evangelho e o Espiritualismo Ocidental
7) O Evangelho e o Ateísmo Prático (Secularismo)
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Paulo, Vida Nova, 2015.
GRANZ, Stanley J. Pós-modernismo: um guia para entender a filosofia do nosso tempo. São 
Paulo: Vida Nova, 2008. 256p.
GREAR, J. D. Apresentando Jesus ao Islã. São Paulo, ECC/CEP, 2016.
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